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RESUMO. 

O ESPAÇO EDIFICADO E A INDÜSTRIA DE CALÇADOS EM FRANCA. 

O autor realizou um estudo que verifica, a partir da 

propr1a fundação de Franca, em que bases se processou a evolu-

ção urbana da cidade, vista a partir do surgimento da indústria 

coureíro-calçadísta, e desenvolve suas reflexões utí~ízando-se 

da mudança dos processos de trabalho na confecção dos calçados 

e seu rebatímento na arquitetura industrial. 

O quadro referencial montado traduz a industrializa -

-çao e seus caminhos com a abordagem que CANO, Wílson, e SINGER, 

Paul, tem dado a este fenômeno, incluindo a substituição de 1m-

portaçoes , o cai~ e a ferrovia, e a cr1açao de um mercado 1nter 

no, que prop1c1ou a Franca, por sua privilegiada posição geogr~ 

fica, tornar - se produtora de calçados em grande escala. 

O e~tudo demonstra ainda que o fordismo e o tayloris-

mo , incorporados a partir da d~cada de 20 aos processos de tra-

balho~ vão se refletir na produção do espaço construído, levan-

do a sta~dartízação dos produtos calçadístas ã pr6pría arquíte-

tura industrial, resgatando, atrav~s de mapas e fotos, a trans-

formação física da cidade de Franca, via expansão da indústria 

calçadísta , tornando-se um registro hís~~rico do processo de ·a -

cumulação capitalista sob a perspectiva das transformaçÕes espa-

c1a1s opera~as no urbano, a~~ o início dos anos 80. 



ABSTRACT. 

THE EDIFIED SPACE AND THE SHOE INDUSTRY IN FRANCA. 

The author has done a study that checks, from the 

very settlement of Franca, the bases in which the town urban 

evolution has proceeded, seen from the arising of the shoe 

and leather industry , and develops his reflections using the 

changing of work processes ind the making of shoes and their 

influence in industrial architecture. 

The set referring table expresses the inàustriali 

zation and its ways with the approac h that CAN O, Wilson, anà 

SINGER , Paul , hev~ been g1v1ng to this phenomenon, including 

the substitution of importation , coffee and railroad and the 

creation of · an inner market , whic h let Franca become , b y its 

privileged geografic situation, shoe proàucer in large 

amount. 

The stud y stil l shows that the fordism anà taylorism 

which · were from the decade of the twenties ahead , to the pr o -

cesses of w-ork, wil l be reflected in the production -of the 

constructeà space , taking the standardization of shoe pro -

ducts to the ver y industria l architecture,and rescu1ng , throug h 

mapes anâ photos , the physica l transformation of t h e to wn of 

Franca by the shoe industry expansion , becoming a hístorical 

record of the process of capítalist accumulation under the 

perspective of the space transformatíon worked in the urban 

area, until t h e beginning of the eighties. 



INDICE 



ÍNDICE. 

: 

O ESPAÇO EDIFICADO E A INDÜSTRIA .DE CALÇADOS EM FRANCA. 

l . Il\TTRODUÇÂO ......•...•...........................•....• p . 9 

2. CAPITULO I. 

A EVOLUÇÃO URBANA DE FRANCA. 

2.1. O Surgimento do Núcleo Urbano .................... p. 18 

2.2. Desenvolvimento Urbano e Artesanato do Couro ..... p. 3 0 

3. CAPITULO II. 

A INDUSTRIALIZAÇÃO. 

3.1. Entre o Artesanato e a Manufatura .•...•.•.....•.. p. 38 

3.2. Calçad"os Jaguar: o Salto Tecnológico ............. p. 48 

3.3. A Retomada da Industrialização ................... p. 68 

3.4. A Arquitetura Industrial ..........•..•..•........ p. 81 

3.5. Expansão Industrial e Espaço Urbano .••...•.....•. p.l02 

4. CONCLUSÃO ....................•....••• ..••.......•...... p .14 0 

5. BIBLIOGRAFIA ............................•............. p .14 5 

6 • ANEXOS ................................................ p . 15 O 



I N T R O _ D U Ç A O 
~ . 



r 
! 

1. INTRODUÇAO. 

A cidade de Franca, localizada no extremo nordeste do 

Estado de São Paulo, caracteriza-se hoje pela sua condição de po­

lo industrial, maior produtora de calçados masculinos do país. A 

origem da proposta de investigação que resultou neste trabalho es 

tá no próprio fato de vivermos e trabalharmos neste espaço, marca 

do pela desigualdade social e pela aparente ''desordem" espacial 

que a expansão industrial acarretou. 

Neste sentido, o objetivo inicial do trabalho era mos 

trar que a produção calçadista atual nos remete a uma atividade 

tradicional na cidade, que remonta ao s~culo passado~ Referimo -

nos a que a cidade de Franca sempre esteve ligada a atividade cou 

reira, com um artesanato que supria de artefatos de couro a re -

gião, e tamb~m a velha trilha do Anhanguera , para o norte. 

Assim, a partir deste impulso inicial, de investigar as 

razoes que transformaram o espaço urbano de Franca em uma cidade 

industrial , fomos buscar no passado os primórdios desta urbaniza­

ção. E verificamos que as transformações ocorridas sempre estavam 

atreladas aos processos de produção , às modificações na economia 

em expansao, o que tornou o .trabalho obrigatoriamente inter-disci 

plinar. Pois são múltiplas as variáveis que vão interferir nas m~ 

danças dos padrões de produção, tanto dos produtos quanto da pró­

pria cidade. São variáveis sociais, políticas, economicas, tecno-
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lógicas que ultrapassam os nossos limites profissionais e vao ex­

plicar as lacunas que certamen~e existem nest~ dissertação. 

Desta forma, a ênfase inicial no desenvolvimento histó-

ric0 da cidade de Franca se explica pelo fato de que o espaço ur-

bano resulta da intervenção do homem e ·dos conflitos entre os in-

teresses dos diferentes setores .que lutam pela hegemonia neste e~ 

paço. Tornou-se necessária a presença da História, na medida em 

que espaço e tempo estão relacionados. Relaçõe-s estas que expres-

sam as transformações da economi 'a pelo avanço do capital indus-

trial, notadamente num período mais próximo. 

Isto porque as interpretações mais correntes na parca 

bibliografia local existente apontam a industrialização de Franca 

como consequência da queda dos preços do café, grande sustentácu-

lo da economia local desde a chegada da -ferrovia, na década de 80 

do século XIX. 

Se um dos pontos de partida da pesquisa foi a de buscar 

elementos que confirmassem esta visão, e que explicassem a trans-

formação urbana da cidade., voltada para o café e o gado, em um po 

lo industrial, começou a ficar claro que a industrialização, ou 

ao menos o que a detonou, é anterior a 1929. 

A partir dai, buscamos obter um quadro referencial que 

mostrasse a industrializaç-ão, a partir da abordagem que Wilson C~ 
-

no e Paul Singer têm dado a este fenõmeno , que incluem o café e a 

ferrovia, mas também a criação de um mercado interno, a substitui 

çao de importações, a I GUerra Mundial. 

Foi neste sentido~ de historicizar o problema, que uti-

lizamos a figura · do industrial Carlos Pacheco, criador da fábrica 

de calçados "Jaguar". Pois foi esta indústria a primeira a mecani 
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zar sua produção, e portanto, a consumar um salto tecnológico, en 

tre artesanato e indústria: 

As questões relativas ao processo produtivo, aos méto 

.dos de trabalho, vão surgir com força neste momento, rebatidas na 

arquitetura industrial. É neste instante que o espaço, transform~ 

do em mercadoria, vai ser comprado, alugado, construído, -produzi­

do mesmo em função do novo modo de produção que se consolida. 

Logo após, ocorre um salto visível na arquitetura indu~ 

trial, no imediato pos-guerra. É a introdução da · "gerência cient.f. 

·fica", que traz em sua concepçao novos prece i tos, di tos raciona 

listas, modernos. A partir daí, a interferência do Estado na eco 

nomia assume tal dimensão que vai desaguar no modelo exportador 

ainda vigente, e que ocasionam a brutal expansão urbana e indus 

trial da cidade de Franca. E que acirram as contradições no espa­

ço construído .' 

Assim, o estudo que propusemos .procura relacionar as 

questões ligadas a tecnologia da produção e o edifício industrial 

o desenvolvimento industrial e o desenvolvimento urbano, o pro -

cesso de trabalho e a força de trabalho emergente , o Estado e o 

desenvolvimento industrial. Ou melhor, como conjugar todos estes 

elementos, realizando um estudo .que não se esqueça de ligar o pro 

cesso de trabalho, o fordismo e o taylorismo , à situação de mono­

pólio que a indústria calçadista estabeleceu no espaço construído 

de Franca. 

Portanto, a estrutura geral do trabalho procura englo -

bar, em dois grandes capítulos, toda a problemática a que nos pr~ 

pusemos estudar. O primeiro trata da evolução urbana de Franca , 

desde o surgimento do núcleo -urbano até o artesanato do couro, li 
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gado ao desenvolvimento urbano. 

o segundo capítulo enfocará a industrialização, desde o 

salto tecnológico perpetrado pela fábrica "Jaguar", passando pela 

estagnação e a retomada da industrialização, através da arquitet~ 

ra industrial, ela própria cada vez mais industrializada, obriga­

da a isto pela standartização que o modelo exportador exige, o 

processo de trabalho e a tecnologia empregada. 

Neste capítulo, procuramos discutir também a expansao 

do espaço urbano e a expansão industrial, a influência do Estado , 

numa interface direta com o espaço urbano resultante deste pro - . 

cesso. 

Para realizarmos o trabalho, procuramos estabelecer um 

procedimento metodológico que conjugasse conhecimentos já dados e 

sistematizados, e a busca de material factual , que implicasse nu­

ma reflexão .sobre os aspectos envolvidos e relacionados aos obje­

tivos do trabalho~ 

Procuramos sempre complementar, ou precisar melhor os 

conceitos que surgiram , através de citações. E de qualquer manei­

ra, os instrumentos teóricos sistematizados e utilizados •. 

:.__ ~.::: ~; :;:; são suficientemente flexíveis para encaixarem as diversas 

entrevistas realizadas com atores do processo, que alimentaram a 

reflexão e a análise de .determinados aspectos do processo de deci 

sao arquitetõnico e de produção industrial. 

A coleta de dados foi feita através de entrevistas in -

formais , utilizando-se algumas questões norteadoras. E também de 

forma direta, em consulta a documentos oficiais existentes refe -

rentes ao assunto, como o PDDI - Plano Diretor de Desenvolvimento 
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Integrado, o Plano do Distrito Industrial, a legislação de uso do 

solo, os números do Cadastro Físico da Prefeitura, os números co­

letados pelo IBGE, pelo IPT e outros. 

Portanto, o trabalho que nos propusemos realizar visa 

fundamentalmente registrar e resgatar a transformação física da 

cidade de Franca, · através do surgimento e a evolução da indústria 

calçadista. Neste sentido, seria um registro histórico do proces­

so de acumulação capitalista visto sob a perspectiva das transfor 

maçoes espaciais que ele operou. 

Isto porque a própria história urbana de Franca, e mais 

ainda, a história da indústria de calçados praticamente inexiste.· 

Está' .- para ser. ~ ' contada .. . Assim, entendemos ser oportuno o estu­

do, pois acreditamos ser fundamental ã população de Franca conhe­

cer sua própria História, como instrumento indispensável ã con - :._ 

quista da cidadania plena. Sem identificar e reconhecer as modifi 

caçoes ocorridas no meio urbano, e em seu próprio ambiente de tra 

balho, no caso do operariado, nao há possibilidade de buscar 

transformações sociais que tragam melhorias concretas na qualida­

de da vida urbana local. 

Desta forma, o objetivo principal do estudo é subsidiar 

através da análise dos elementos concretos do urbano e da arquit~ 

tura industrial, o entendimento -das condições históricas em que 

se produziu a industrialização do município, e o próprio processo 

de acumulação do capital que conformou a cidade no que ela é hoje. 

O trabalho busca, portanto, tornar-se uma referência i­

nicial para o aprofundamento de outras questões relativas ao espa 

ço construido de Franca. E referência também para os próprios tr~ 

balhadores da indústria, para entenderem o processo de formação e 
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e reprodução da força de trabalho, e o irnbricarnento destes pon -

tos no espaço real e concreto em que vivem. 

1 6 



CAPÍTULO I 

-
.A _ EVOLUÇAO U A A 

DE FRA CA 



2 . 1 . O SURGIMENTO DO NÚCLEO URBANO. 

No final do século XVIII, o ouro de I·1inas Gerais dá si-

nais de esgotamento. Os mineiros começam a viver o ocaso de suas 

ricas cidades, de sua opulência colonial. Muitos, com a exaustão 

dos veios auríferos, refluem sobre as fronteiras de São Paulo, en 

tão com urna escassa ocupaçao. 

Neste movimento migratório, os mineiros vao fazer seus 

assentamentos cada vez mais para o oeste , no intento de se fixa -

rem nas novas terras desbravadas com atividades agro-pastoris. As 

sim, acabam por ocupar a faixa ond·e se estendia a velha trilha do 

Anhanguera, o caminho do sal, a "estrada dos Goyazes". 

A rota para Mato Grosso e Goiás nao passava de uma oi -

cada sempre ruim, palco de viagens longas e difíceis, sem qual -

quer conforto aos que se ·dispunham a enfrenta-la, a não ser pequ~ 

nos pousos , "que na melhor das hipóteses, eram coberturas abertas 

aos ventos de todos os lados" Cl) . Urna destas pousadas, chamada de 

Covas, e que dá orígern à povoação de Franca, um local onde os tro 

peiros e viajantes paravam para descanso , após semanas e semanas 

na estrada, os comboios de carros de boi extenuados pelos esfor -

ços na lama, ou recobertos de fina poeira vermelha. 

t o núcleo inicial do povoamento, mas certamente nao e 

o arraial. Pois na verdade, "a origem de Franca, enquanto arraial 

freguesia, núcleo urbano, data do século XIX, e se quisermos ser 
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mais precisos, de 1805. Antes eram os pousos, o sertão do Rio Par 

do, mas não o arraial e freguesia de Franca"(~). Chiachiri Tilho 

afirma ainda que ".Franca já nasceu Freguesia, graças ao grande a-

fluxo de •intrantes" mineiros que, em pouco tempo, se espalharam 

por todo o Certão do Rio Pardo Caminho dos Guayazes" (3 ) . 

Isto porque os pousos .eram locais de passagem, voltados 

para o comércio com agueles gue se aventuravam a viajar. As fre 

guesias não, já se esboçavam como núcleos urbanos, ainda que mo -

desfíssimos, não sendo Franca o produto da exoansão do Pouso de - - ... 

Covas. Foram os próprios moradores da região, liderados por u m 

mineiro de Congonhas do Campo, Hipólito Antonio Pinheiro, gue ini 

ciararn o orocesso ae criação da Freguesia, solicitando ao governa 

dor da Capitania de São Paulo , Antonio José de Franca e Horta,su2 

intervenção no sentido de obterem a autorização oar2 criar a Fre-

guesia. 

Os motivos apresentados ao pedido, da ausência de assis-

téncia espiritual e a distância enorme gue os moradores da regiãc 

deviam percorrer até Mogi-Mirim, sede mais orõxima da Iareia e de 

Justiça, inclusive sob risco de ataques indígenas, se juntararr. 

aos interesses geo-políticos de Franca e Horta, muito interessado 

em povoar o nordeste paulista com os próprios mineiros, e com 

isso impedir sua anexação a Minas Gerais. 

Ou seja , Franca e Horta aueria definir as fronteiras pa~ 

listas e conter os eventuais ímoetos expansionistas da Caoitania 

vizinha. 

Assim, em 29 de agosto de 1805, em virtude do empenho do 

governador Franca e Horta, D. Mateus de Abreu Pereira, Bispo da 

cidade de São Paulo, autorizava a instalação da Freguesia# em ter . -

reno doado por Vicente Ferreira Antunes , sua mulher e o irmão, 
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Antonio Antunes de Almeida. Portanto, o núcleo urbano nasce com 

esta doação de terras, para erguer a Igreja Matriz, 'deliberadamen 

te, e não da evolução dos pousos que se sucediam pela estrada. Co 

mo uma forma de prover aquela gente de lei e religião, mas também 

para conter as investidas expansionistas da Câmara de Jacuí, ci -

dade mineira vizinha e interessada em ampliar sua área de domínio 

e controle. 

Se o início da povoaçao está ligado ao último período 

da mineraçao e ao seu declínio, a atividade primeira foi o comer­

cio do sal, em virtude mesmo da localização geográfica na rota de 

Goiás. Isto fez surgir logo atividades profissionais ligadas ao 

mesmo de forma complementar, como seleiros , ferreiros, carpintei­

ros. 

A pecuária desenvolveu-se também, através dos "intrantes" 

mineiros, que buscavam exatamente pastagens abundantes para suas 

criações , tornando-se sua atividade economica primordial cujo re­

flexo se dava sobre o povoado nascente. Tanto que, de entreposto 

na rota do sal , passagem obrigatória dos rebanhos do Brasil cen -

tral que rumavam para o sul do pais, onde se encontravam os cen 

tros consumidores , transformou-se em p0lo pastoril, numa conse 

quencia natural do desenvolvimento da pecuária na região. 

O arraial lentamente foi se solidificando. Se os pousos 

eram núcleos populacionais modestos, de construções esparsas, a 

freguesia já exibia uma articulação espacial coerente, que tendia 

ao urbano. As construções erguidas sempre no entorno da Igreja Ma 

triz , cuj a função não era apenas religiosa, mas também um forte e 

lemento garantidor da coesão social. 

Pois eram apenas as festas religiosas e suas atividades 
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que faziam os homens abandonarem sua dura labuta nos campos para 

irem ao arraial, trazendo suas mulheres, filhos e _escravos, justi 

ficando o erguimento de residencias que permaneciam desabitadas 

durante a semana toda, servindo de abrigo apenas nos domingos e 

dias santificados. Era a Igreja o centro de tudo, e a vida da po-

voaçao nascente se fazia em torno dela. 

RK:, 
Pa.rnaiba 

\ 

I 
. • Mogi Nirirr. 

Com!>Jl">0.S ' 
~I 

\ ' 
t.JL>ndia< 

\ 
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\eSanios 

~,o\iiÔI'>+i= 

Desenho da rota do sa l, elaborado por Gilberto Ferrez. 
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Isto acontecia também, é verdade, porque as fazendas ti 

nham que ser praticamente auto-suficientes, devido ào seu isola 

mento , evidenciado pelas dificuldades de comunicação e transpor 

te. Necessitavam pouco dos arraiais, ao contrário dos mesmos, que 

dependiam do campo. Assim, a sede da freguesia, inicipiente nú -

cleo urbano, arraial diminuto, em nenhum momento se confunde com 

o campo, mesmo que tivesse sua existência e m função dele . 

Porisso, para Paul Singer, 'lcidade e campo constituem , 

desta maneira , dois modos distintos de organização da vida soei -

a l . A cidade, para poder subsistir, tem que dominar o campo, para 

dele extrair um excedente. Este domínio pode ser político , inclu­

indo-se neste co;ceito a dominação ideo1Õgica"( 4 ) . t neste domí-

nio que se inclui a Freguesia de Franca , que não se funde ao cam-

po e mantém padrÕes urbanos para a epoca , considerando-se ainda a 

rarefeita densidade demográfica da região. 

A ocupação inicial do núcleo urbano, portanto, deu-se 

nas .terras doadas à Igreja, e situadas no topo da colina margeada 

por dois córregos , o Bagres e o Cubatão 1 reiterando o fato de que 

no Braiil , " a tendência geral dos núcleos mais antigos foi a ocu­

pação de sítios elevados. Facilitava-se desse modo a aplicação de 

um esquema defensivo elementar, e o controle eficiente das vias 

de comunicação" (S ) . 

O esquema urbanístico adotado revela seu caráter hipo -

dãmico, com o amplo largo defronte a Igreja Matriz, e as ruas ad-

jacentes compondo quadras mais ou menos retangulares, onde foram 

construídas as primeiras habitações e locais para pouso dos tro -

peiros e viajantes . 

Neste sentido, diversos historiadores levantaram a hi -
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'pótese de que, 11 ao contrário de tantas cidades antigas que apare-:: 

ceram sem organização prévia, Franca possui um· pl~nó , gue data dos 

princípios do século XIX 11 (G) . Este plano , citado inicialmente pe-

lo escritor Antonio Constantino em artigo publicado no jornal 11 o 

Cornrnercio da Franca 11 (? ) , é atribuído ao alferes Manoel Marques de 

Carvalho, dando ao núcleo inicial a forma de urna cruz , em cujas 

extremidades haveria urna igreja, com a Matriz no centro. 

- --------- -

E ..-olu çüo <lu c idad e de F1·nn~ 

Mapa el aborado por RIBEIRO, Mari a da Conceição Mar t ins {1 941) 

6 t DIAGNOSTI CO , 11 P l a ~ o Diretor de Desenvolvi mento In teg rado "? p. 11 0 
7, O ar t i'9o fo i publlcado ·em 22 de ma rço de 1931. 
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Trata-se de urna hipótese que nao encontra referência nos 

documentos que tratam da forma de ocupaçao física que o arraial _ 

tomou nos seus primórdios. Todos os viajantes que passaram por 

Franca no início do século ·xrx, e que registraram suas impressões 

como Saint-Hilaire e Luis D'Alincourt, não fizeram qualquer cita-

ção sobre esta característica urbana. O desenho recentemente di -

vulgado do botânico William John Burchell ( 8) 
, que retrata o vila 

rejo em 1827, demonstra a inconsistência desta hipótese, pois são 

visíveis construções residenciais logo atrás do cemitério e da Ma 

triz, que seria parte da cruz citada por Constantino. 

O desenvolvimento, bastante lento, do povoado, seria in 

capaz de em tão curto espaço de tempo, negar as características 

de um plano como o citado, o que torna improvável sua existência. 

Luis D'Alincourt, em sua descrição, faz menção à formo-

sura e ao arruamento do povoado, por volta de 1818, e muito embo-

ra relate que "o Largo da Matriz esteja mais guarnecido de casas" 

nada diz sobre a praça em forma de cruz. 

N~ 175. de4-9-1827 
Villa franca 
150 x 480 mm 

O desenho da Vil la Franca, elaborado por William J. Burchell. 
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Já Auguste de Saint-Hilaire fala que a 11 Vila Franca, on 

de pousei, é aprazivelmente localizada em meio de · vastas pasta 

gens numa região descoberta, semeada de capões de mato e recorta-

da por profundos vales. Ocupa esta encantadora vila o centro de 

uma elevação do terreno, larga e arredondada, de cada lado banha-

da por um pequeno regato. Não havia ali, ao tempo de minha passa-

gem, senão cerca de umas cinquenta casas, mas já estavam assinala 

- - 11(9 ) dos os locais para construçao de um grande numero delas . O 

viajante francês, arguto observador, assinala ainda o ·, bom arrua -

mento do arraial, e a concentraÇão das construções no Largo da Ma 

triz. 

Porisso, é quase impossível que um plano urbanístico da 

envergadura levantada por Constantino passasse desapercebido aos 

o lhos dos visitantes, homens empenhados em documentar de forma 

sistemática tudo que observavam. E junto com isto, podemos apon -

tar a .própria lentidão do crescimento urbano para afastar a hipó-

tese de alteração rápida no "plano em cruz". 

A continuada dependencia de Mogi-Mirim para as questões 

judiciais, ãs vezes pequenas rusgas e rixas, faziam necessária a 

presença da Justiça para aplicar a lei com rapidez. Isto, mais os 

constantes entreveres armados com a vizinha Jacuí, sobre a explo-

s±va questão das divisas , obrigaram o Governo a decidir , ante os 

constantes apelos da população de Franca. 

Em 21 de outubro de 1821, quando já se rompiam os laços 

coloniais do pais com Portugal , o Governo paulista decretou a ere 

ção da Freguesia em Vila, coro a denominação de Vila Franca D ' El 

Rey, com o objetivo de resolver os problemas de divisa e atender 

aos reclamos da gente francana. Determinou ainda o ato governamen 
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tal que se levantasse o Pelourinho, se demarcasse o local e terre 

no para o Rossio e Paços para Conselho , Cadeia: e Casa da Câmara , 

obras que deveriam ser feitas às expensas da própria população . lo 

cal. 

Porém, foram necessários ainda o transcorrer de tres 

longos anos para que efetivamente se instalasse a Vila, com a vin 

da do Ouvidor Geral Silva Freire para demarcar o Rossio em 28 de 

* novembro de 1824 , com o nome devidamente alterado para Vila Fran-

ca do Imperador, em função das mudanças políticas ocorridas em 

função da Independencia. 

A economia pastoril do sul de Minas já nesta época era 

bastante adiantada com relação a outras regiÕes do país. Na verd~ 

de, "os intrantes mineiros, quando afluem para o Sertão do Rio 

Pardo a f±m de formar suas fazendas e fundar as Freguesias, já 

vérn como criadores de gado " (lO ) . Assim, estas familias trouxeram 

seu próprio gado e adaptaram sua criação à região. 

Este mesmo gado , fornecedor de leite e carne para · sub-

sistência do sertanejo, também fornecia o couro, matéria-prima 

essencial para quem vivia no isolamento, e se via obrigado a pro-

duzir artefatos como arreios, selas, botas, equipamento tanto pa-

ra a montaria quanto para os carros-de-boi. Uma atividade economi 

ca deste tipo ajustava-se perfeitamente à realidade do local, re­

(11 ' querendo pouca mão de obra onde ela era escassa e rara . 1
• 

Um dos motivos que faz com que surja a atividade courei 

r a e este , como expressão economica , mas por si , nao explica:.- o 

florescimen~o do artesanato coureiro-calçadista. 

Em 1827, constatava-se a existência de "30 çapateiros" en­

tre os oficiais artesãos trabalhando regularmente na Vila, número 
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superado- apenas pelos "36 carpinteiros" (l 2 ). Ora, ainda que este ar-

tesanato coureiro devesse existir em quase todas as ' vilas do pais 

e também nas próprias fazendas, pela evidente utilidade e necessi 

dade dos artefatos de couro, parece-nos que sua importância em um 

núcleo urbano como Franca está ligada ao fato de sua localização 

geográfica ser estratégica. Ou seja, a quantidade relativamente 

grande de artesãos do couro na vila estaria ligada ao fato de ser 

um posto avançado no caminho para Goiás, passagem obrigatória dos 

comboios, que acabariam por transforma-la paulatinamente em um en 

treposto comercial de certa importância, num pais de urbanização 

rarefeita. 

A vocaçao para "empório 11 comercial de Franca é corrobo-

rada pelas inúmeras licenças concedidas para cortar, talhar, char 

quear e negociar carne verde, no Registro de Licenças de Negocian 

tes da Vila Franca , assim como o intenso comércio do sal, um co -

mércio tão importante "que o sal transportado de Santos, via Cam-

pinas, era conhecido no nordeste paulista, sul de Minas, Goiás e 

(13 ) Mato Grosso , como sal francano" . 

Até 1834, existiam apenas 29 sedes municipais na Provin 

cia de são Paulo, e de Franca a Campinas, apenas Mogi-Mirim. Isto 

para uma população estimada em 330.000 habitantes. Porisso, a si-

tuação geográfica de Franca, sem dÚvida , favoreceu-a no sentido 

de se tornar tradicional entreposto cornerc1al, pelo menos até o 

final da Guerra do Paraguai, quando a abertura definitiva daquele 

rio a navegaçao tornou a velha rota dos carros de boi para o cen-

tro do pais anti-economica. Já em 1872, a população de são Paulo 

havia saltado para a casa dos 840.000 habitantes, indicando um ex 

pressivo crescimento demográfico (14 ) 
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parar as pastagens. Não sendo abastados, tais trabalhos nao exigiam mao de o -
bra escrava em grande escala. 
12. Estes dados constam da ·~Tabela do Termo da Vila Franca do Imperador 11

; cit~ 
dos por COSTA, Alfredo Henrique (1965). 



De qualquer forma, é somente a partir de 1850 que se e~ 

centram mais informações regulares a respeito dos oficiais . arte-

saos em Franca, através das anotações efetuadas no livro de "Ma ·_-

trícula dos Guardas Nacionais da Reserva", onde encontramos 17 ar 

tesãos do ramo coureiro-calçadista: 12 sapateiros, 4 seleiros, 1 

trançador. 

A "Matrícula" mencionava o nome, estado civil, profis 

são e renda, com a respectiva divisão de seus domicílios pelos 

quarteirões da cidade. De 1850 a 1865, último ano de registro en-

centrado, este quadro se mantém, quase sempre para mais. Alfredo 

Costa afirma ser "digna de nota a concentração destes profissio -

nais: em 1860, hávia sete deles somente no quarteirão da praça 

"Santa Figê..Tli.a" (sic), todos registrados como sapateiros, além de 

tres seleiros. Ao todo, dez oficinas numa só quadra" (15 ) 

A existéncia dos artesãos est~, sem dúvida, ligada ao 

comércio proporcionado pela estrada. Um relatório da Câmara Muni-

cipal de Franca ao Governo Provincial em 1871, relata que das pr~ 

víncias do Mato Grosso e Goiás, os negociantes importavam couro, 

sola e algodão, e assim, .há grandes probabilidades que se devol -

vessem estas matérias-primas ao . mercado na forma de produtos e ar 

tefa tos de couro . 

Em 1875, a Câmara Municipal j~ impunha 50 mil réis de 

imposto aos ·negociantes de calçados, um valor que segundo COSTA 

(1965) faz presumir grande rentabilidade no ramo. 

Ou seja, o período de estagnação economica imposto pela 

mudança de rota dos produtos que demandavam Mato Grosso e Goiás, 

e vice-versa, apenas acentuam a importância do comércio para Fran 

ca, como entreposto. 
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Neste período, em que o café já havia iniciado de forma 

impetuosa o seu avanço pelo interior paulista., : numa ·arrancada que 

se ~azia acompanhar pelos trilhos das ferrovias , Franca era uma 

cidade bem povoada para os padrões da epoca , com residencias de 

beirais largos, encachorrados e forrados, em toda a volta dos 

dois largos principais, da Igreja Matriz e Barão da Franca. 

* ) 

Na medida em que ocorria a expansão física do vilarejo , 

acentuava-se a necessidade da adoção de medidas di5Jcip.linares pa-

ra a ocupação do espaço. A preocupação · urbanística, expressa e m 

normas para edificações e arruamentos, como o CÓdigo de Posturas 

de 1858 , vao acentuar o caráter hipodâmico do agenciamento urbano 

inici al. Esta ocupação vai se dar no topo da colina onde se er -

gueu a Igreja Matriz , e vai crescendo numa malha reticulada que 

acompaP~a também as duas principais vias de acesso, nos sentidos 

ãe Batatais e Covas. 

t interessante observar que as posturas do município 

tentaram regulamentar a passagem dos tropeiros dentro do espaço 

urban o , na medida em que ocasionavam danos ao leito das ruas , t~ 

das sem pavimentação. De qualquer maneira , o ano ãe 1870 , na hi~ 

tória economica de Franca , pode ser considerada uma data l imite. 

Com o térmi no da guerra do Paraguai, e consequente abertura defi-

nitiva ão rio ão mesmo nome à navegação , torna-se mais economica 

a ligação com as províncias centrais do Brasil por via fluv ial. 
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que houvessem ocorrido sucess ivos desmembramentos terri tori ais , de Batata i s , C~ 
sa Branca e Igar apava , di minu i ndo-se substancia lmente a ãrea do muni cipi o. 
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2.2. DESENVOLVIMENTO URBANO E ARTESANATO DO COURO. 

Dura pouco o declínio de Franca corno empório situado na 

rota do sal. A cidade modifica-se para atender às demandas de ou­

tro ciclo que se inicia: o do café. E da ferrovia . 

Os cafezais, vindos do vale do Paraíba , envolvem Campi­

nas e sobem interior adentro, reeditando a marcha do Anhanguera, 

até atingir as terras roxas da região de Ribeirão Preto , que vai 

se tornar o maior centro produtor do país. 

As velhas pastagens são radicalmente substituídas pelo 

café, "fato evidenciado pela ausência de citações sobre a pecuã-

ria local em documentos e jornais~ antes tão fartas " .( 16 ) 

Franca , porém, jamais foi grande produtora de café , e m 

decorrência da composição geomorfológica do seu solo. Possuidora 

de uma dualidade paisagistica e ecológica orlde as encostas são 

férte±s e apropri adas ãs culturas nas manchas roxas , e os cerra-

dos com suas pastagens, devido à pequena extensão das areas fér­

teis em relação .às demais , a região de Franca não foi caoaz de 

conseguir urna produção cafeeira que se equiparasse à de Ribeirão 

Preto. 

Assim , esta dualidade acabou por dar urna conformação 

diferenciada à economia do campo na região: o café se esparraman-

do pelos baixos chapadões e o gado preservando suas pastagens nas 

cimeiras destes mesmos chapadões. E este é um traço tão caracte -
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rística que se prolonga, em parte , até os tempos atuais. 

Para acompanhar a expansão da cafeiéulturà ., por volta 'i. 

de 1860 constitui-se em são Paulo uma rede ferroviária que se ini 

cia através da são Paulo Railway , a Estrada de Ferro Santos a Jun 

diaí. Acompanhando o movimento de penetração do café rumo ao nor-

te , os trilhos de aço das novas linhas se estendem rapidamente. 

Dentre elas , a Companhia r.iogiana de Estradas de Ferro , que partiE 

do de Campinas , alcança Ribeirao Preto em 1883 , Batatáis em 1886 , 

e no ano segu-in-te r · Franca r- seg.uindo- em· direção · ao Rio Grande e 

triângulo mineiro. 

Com a chegada da estrada de ferro, abriram-se novas 

perspectivas para a economia regional, que passou a desenvolver -

se em dois eixos: um , voltado para a exportação de café, e o ou 

tro ~ de subsistgncia da população , como a produção dos g~neros de 

primeira necéssidade , alimentos, roupas , etc. 

A cidade de Franca, nesta época, ocupava a região que 

vai do cemitér~o da Saudade até a avenida Major Nicácio , não u l -

trapassando ao sul a rua Floriano Peixoto , e na direção do córre-

go dos Bagres , a atual rua Marechal Caxias. Porisso , a locomotiva 

representou , no plano urbano, um formidáve l impacto na estrutura 

fisica existente . . 
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Com suas próprias exigências técnicas, topográficas e 

físicas , a ferrovia impunha um determinado terreno para implantar 

a estação , e com isso, trazia para o seu entorno urna gama de ati­

vidades enorme , corno ~randes arrnazens e depósitos , hotéis , pousa-

das , restaurantes. Com isso, polarizava toda urna região ao seu re 

dor , a partir de suas plataformas de embarque e desembarque. 

Extremamente poderoso, corno um irnã , " esse polo , muitas 

vezes periférico e distante, passou a competir com o centro urba-

(17 ) . 
no, complementando-o ou mesmo suplantando-o " . A ferrovla , por 

tanto, deixou profundas marcas na evolução das cidades brasilei -

ras, onde inúmeras delas, inclusive Franca, " com um centro de ne-

gócios alongado entre a Matriz e a Estação , galgando suaves enco~ 

tas , revelam a implantação característica entre as águas dum rio 

e o aço duns trilhos"(lS ) . 

Esta descrição é exatamente o que ocorre e m Franca: a 

Estação, distante do centro histórico, em colina oposta e dividi-

da por um córrego , desenvolve-se estanque ao núcleo urbanó inici-

a l, interligado por urna rua, a Voluntários da Franca , que une as 

duas colinas , tornando-se a principal artéria comercial da cida -

de . 

Assim , a ferrovia vai contribuir para a instauração de 

um novo ciclo econornico , na medida em que "as possibilidades de 

desenvolvimento urbano a oartir do comércio de um Único artigo c~ 

lonial são bastante limitadas " (lg ) , corno o sal . Considerando-se 

ainda que Franca se impôs apenas corno produtora de cafés finos em 

virtude da produtividade , graças às manchas de terras férteis es-

palhadas por seu território, e mais , que a vizinha cidade de Ri 

beirão Preto tornou-se a sede de um domínio econornico regional 

17. MARX, Muri llo, "Ci dade Brasile i ra ", p. 11 4. 
18 • i dem, p • 1 l 4. 
19. SINGE R, Pa ul, "Dese nvo lvime nto Eco nomico e Evolu ção Urba na ", p . 40 
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construído a ·. partir do café; ·é .a ferrovia gue vai indicar um cami 

nho de desenvolvimento urbano. 

Parece-nos portanto, que um dos pontos cruciais que ex-

plicam a evolução urbana de Franca decorre da dualidade de sua e-

conornia, pois ainda que predominantemente agro-pastoril, ela per-

rnitiu urna urbanização lenta mas constante 1 que gradualmente se in 

tensifica a partir do comércio e de urna base artesanal de produ -

ção de bens que antes eram executados nas fazendas 1 junto da agr~ 

cultura de subsistência. Singer observa ainda que 11 estas ativida-

des rnanufatureiras devem ter sido praticadas em escala redúzida, 

com baixo nível de divisão do trabalho e tecnologia muito prirnit~ 

va. A sua transferência para empresas urbanas especializadas e e~ 

quadradas numa estrutura capitalista deveria proporcionar, corno 

proporcionou, ganhos imensos de produtividade 11 (20 ) 

Na esteira destas modificações no modelo de produção 

das manufaturas, é que em meados da década de 80 o padre Alonso 

Ferreira de Carvalho instalou o primeiro curtume de que se tem no 

tíc±a em Franca , sendo o couro curtido através de processos rudi-

rnentares , com o uso da barba-timao, espécie vegetal abundante nos 

campos próxi·rnos ã. cidade, da qual se extrai o tanino. L2 l ) 

Neste período, a produçao francana j~ incluía uma gran-

de variedade de artigos de couro, corno arreios, lornbilhos, sapa -

toes, chinelos. Todos eles produzidos com métodos e processos ar-

tesanais, que se utilizavam da 11 faca, martelo , torquês, alicate, 

larnpari·na a ~lcool, ferro de polir, 11giga" (para polir o lado da so 

la ) e .. retrornbon" (ou trornbon) para polir o salto" (_22 ). Esta varie-

dade, além dos numerosos seleiros e sapateiros da cidade, propor-

c~onararn 1 já em 1895, a inclusão de tres nomes no catálogo de so-
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las e couros. 

o aumento da produção calçadista, em detrimento dos ar­

tigos de selarias se deve, segundo a interpretação de Maria Ignez 

Freitas deVilhena, "à abertura de estradas, e consequentemente, 

a preferência pelo transporte motorizado"( 23 ) . Tal afirmativa é 

discutível, na medida em que , na verdade, é a ferrovia que vai do 

d ... d f . (24 ) minar o transporte em to o o per10 o ca ee1ro. 

Em 1876, antes da brutal expansão do plantio de café, a 

rede ferroviária paulista totalizava apenas 200 km além ,de Jun -

diaí. Em 1897, já eram mais de 1600 km de trilhos, o que dá uma~ 

déia da expansão e modificações em termos de transporte ocorridas 

no interior do estado , em função da exportação cafeeira. 

O que ocorre é que o advento da República faz com que 

os estados se tornem mais livres da tutela federal, o que acabou 

por favorecer os mais ricos, como são Paulo. Com o grosso de sua 

receita proveniente da exportação do café, são Paulo passou a am-

parar atividades que beneficiaram ainda mais a cafeicultura , como 

subvencionando a imigração estrangeira e garantindo juros para a 

expansão d~ rede ferroviária . 

Neste aspecto, ainda que o objetivo fôsse auxiliar a ca 

fe±cultur~, as medidas adotadas (.como juros e subvenção ) acabaram 

por beneficiar também o desenvolvimento das atividades industri -

ai·s. 

A transformação pelo café de Ribeirão Preto em poderoso 

polo regional subtrai e drena de Franca extensa área de influên -

cia, tornando~a bambérn uma espécie de satélite em termos comerei-

ais e de serviços. E ainda que pequenas povoaçoes permanecessem 

v inculadas economicamente a Franca, diversas delas foram se des -

. ) .. 
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membrando administrativa e politicamente. 

EXPANSÃO" DAS ESTRADAS DE FERRO, DA. CRIAÇÃO 
DAS PRIMEIRAS LINHAS EM 1854, A 1929 

Anos I 
Região cafeeira(l ) 

I 
Brasil 

(km) (km) 

1854 14,5 I 14,5 
1859 17,9 109,4 
1864 163,2 411,3 
1869 450,4 713 ,1 
1874 1.053,1 1.357,3 
1879 2.395,9 2.895,7 
1884 3.830,1 ., 6.324,6 
1889 5.590,3 9.076,1 
1894 7.676,6 12.474,3 
1899 . 8.713,9 13.980,6 
1904 10.212,0 .16.023,9 
1906 11.281,3 17.340,4 
1910 . - 21.466,6 
1915 - - 26.646.6 
1920 - 28.556,2 
1925 - 32.000,3 
1929 18.326,1 32.000,3 

1 Espirito Santo, Rio de Janeiro, Guanabara (antigo distrito Fe­
deral) , Minas Gerais e São Paulo. 

Fonte: Para os anos de 1854-1906. Centro Industrial do Brasil, 
· Le Brésil. Ses rieM= naturelles, ses inàusrries, Paris, 1 909, voL n, 

pp. 40-43. Para os anos seguintes, Ministério àa Agricultura, Comér­
cio e Indústria do Brasil. Brasil Arual, Rio de Janeiro, 1930, pp. 
147-149. 

Tabela e l abor-aâa por SILVA, Sergio (1976 ) . 

Assim, no final do século passado, em função do café e 

da ferrovia, a cidade de Franca atinge padrões de urbanização con 

tendo em seu bojo relações de produção do artesanato coureiro e 

do comércio que criaram um contexto espacial de atividades real 

mente urbanas, ainda que as decisóes políticas permanecessem atre 

ladas as elites das zonas rurais. 

Apenas o que foi dito, no entanto , nao explica o poste-

ríor incremento da produção de calçados que se deu no caso de 

Franca. ~ verdade que as cidades , antes limitadas quase exclusiva 

35 

dução industria l do estado de São Paulo. 



mente às suas funções de repasse comercial, de sede dos poderes 

do Império e da Igreja, sempre sobreviveram graças ·aos exceden -

tes que conseguiam se apropriar do setor de mercado externo. Co-

mo assinala Singer, nos mecanismos desta apropriaçao eram a ren-

da da terra, a intermediação e a coleta de impostos. Essas fun 

çoes e mecanismos conformaram o uso do solo urbano com residên 

cias urbanas de fazendeiros, funcionários governamentais, empre-

gados do comércio e serviços de intermediação, como a'gentes de 

importação e exportação, tabeliães, agentes financeiros e mais 

tarde, ferroviários n ( 25 ) 

.E.-:o mesmo Singer que afirma ainda que na área tributá -
-

ria da canital de são Paulo, da qual Franca faz parte, entre 187 0 

e 1920 e 30 , é que ocorre com maior intensidade a substituição da 

produção de subsistência por produto de exportação, que gera como 

consequencia um processo de formação de um mercado interno em po-

tencial, para a nascente indústria nacional. 

Ou seja, não foi o declínio do uso de artigos de sela -

ria, mas principalmente o surgimento de um novo mercado e a poss~ 

bil±dade de atingi-lo de forma rápida e eficaz pela ferrovia que 

vai propiciar o incremento das atividades coureiro-calçadistas e m 

Franca. 

Mesmo lentamente, na Última década do século XIX, a ci-

dade vai se ampliando , notadamente em função da estação ferroviâ-

ria. Em 1893, "a cidade estendia-se mais ou menos até as ruas que 

ficam atrás da Matriz, estando o cemitério isolado. Ao norte, ti-

nha avançado de modo irregular, começando então a surgir o bairro 

da Cidade Nova; a Este , atingira a altura da Santa Casa. Para os 

lados da Estação, embora muito pouco povoado, jã estava se deli -
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neando um bairro, ao lado da estrada de ferro e da estrada de ro­

dagem para Batatais. Em 1902, nota-se um desenvolvimento Norte, e 

à Este , dos lados da Cidade Nova e em direção ao córrego do Cuba­

tão. Para Oeste, a população se torna mais densa, principalmente 

na rua da Estação, que une esse bairro à cidade, e que começava a 

atrair o corn~rcio ... " ( 26 ) 

Em 1905, a Estrada de Ferro Mogiana chega a Uberaba. A­

liada aos inúmeros ramais das estradas de ferro que fórarn se es -

tendendo por todo o interior, acompanhando a marcha dos cafezais , 

Uberaba vai polarizar em torno de si a ligação e o corn~rcio com o 

Brasil central, acabando por retirar de Franca, corno em 1870 a rnu 

dança de rota , sua condição privilegiada de negócios com o interi 

or de Goiás, Mato Grosso e o próprio Triângulo Mineiro. 

Talvez porque isto nao afetasse de forma profunda a eco 

nornia local, ·na medida em que a agricultura cafeeira já era a 

principal formadora da renda do rnunicipio, os reflexos destas 

transformações- no espaço urbano não se traduziram na redução do 

ritmo da expansão da cidade , que corno dissemos , era lento. 

Franca em 1900. 
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3 .1. ENTRE O ·ARTESANATO E A MANUFATURA. 

Em 1901 , o ingresso na relação ãe contribuintes do irn-

posto ãe "IndÚstrias e Profissões", de Carlos Pacheco de Macedo, e o 

registro inicial de urna fase de profundas transformações. Mineiro 

de Formiga , Carlos Pacheco veio para Franca logo após o seu pri -

rneiro casamento, e é através dele que vai se consolidar o salto 

tecnológico do artesanato para a indústria rnanufatureira de calca 
. - ·-

dos em Franca. 

Começando corno simples "carreira" , em 1903 Carlos Pach e..:. 

co já fi·gura corno firma individual e corno sócio de Macedo & Cia. , 

aparecendo na rubrica de " arreios e couros". Seu imposto inicial, 

na ordem de dez mil réis , salta dois anos depois para setenta mi l 

réi·s para cada urna das organizações , demonstrativo eloquente d o 

salto produtivo e acumulativo de capital que obtém. 

Foto da Se lari a Uni ão , de Carl os Pacheco de Macedo , oor vol ta de 1910. 38 



Em 1910, conforme o "A.Jmanaque da Franca" , as fábricas de 

calçados se elevam oo número de 18, e a de Carlos Pàcheco & Cia. 

foi a de maior movime~ to. Naquele ano, sua firma manufaturou 

16.594 pares de botinas, 8.660 pares de chinelos, 74 botas de mon 

tar e 122 pares de sapatos. Como a produção francana, em seu to 

tal, havia sido de 25.696 pares de botinas, 11.131 de chinelos , 

e 149 botas, a empresa de Carlos Pacheco produziu o corresponden ­

te a mais de 60% da produção francana de botinas, e máis de 75 % 

de chinelos. 

Com relação aos impostos dispendidos com a selagem dos 

produtos, Carlos Pacheco contribui com 7 mil contos e 137 

réis , oara um recolhimento total da indústria francana do ramo 

de 10 mil contos e 923,5 réis. Esta expressiva participação de 

Carios Pacheco é demonstrativa de sua importância para a "pranis-

sora indústria ae calçados e selarias'~ corno se referia o "Alma.nague". 

Parti·cipa,ção esta que pode ser considerada decisiva para a trans-

forrna,ção industrial de Franca. 

A indústria coureira também se expande, pois em 1906 o 

já citado padre Alonso cria outro curtume, o " Progresso", e Elias 

Motta compra o " CUrtume CUbatão". (_2 7 ) 

Este Elias Motta é, ao lado do padre Alonso, um dos pr~ 

cursores da indústria coure~ra , tendo empreendido viagem aos es ta - -
dos do sul do país em 1912, para estudar e se capacitar no ramo 

curturneiro , urna vez que naquela região encontravam-se as indústri 

as mais desenvolvidas do setor. Em entrevista ao jornal "Cornnercio 

da Franca11 
, Motta disse que em 1913 ele instalou em Franca o pri -

meiro curtume com maquinaria 1 importada da Alernanha 1 e sua inicia 

tiva pioneira fez com que seu curtume fôsse o Único do interior 
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dotado de máquinas na epoca, superado apenas pelo "Âgua Branca", da 

capital paulista. 

A Prefeitura de Franca concedeu-lhe na ocasião , uma i 

senção de impostos e taxas por dez anos , e em 1917 ele chegou a 

instalar uma filial em São Paulo , um depósito e distribuidora de 

couros curtidos em Franca . Este mesmo Elias Motta já estivera en-

volvido anteriormente (1905 ) com a produção de calçados e artigos 

de couro, numa selaria que acabaria sendo comprada por Carlos Pa-

checo. 

O fato é que , graças a expansao do mercado interno, Car 

los Pacheco conseguiu acumular o capital suficiente para se jun -

tar a um capitalista carioca e adquirir o "Curtume Progresso 11 
, aqu_§ 

le fundado pelo padre Alonso. A indústria foi remodelada , com a 

· importação de máquinas alemãs e a introdução de novas técnicas 

produtivas que aprimoraram seus produtos , tornando-se a ponta de 

lança de Carlos Pacheco para dar o salto tecnológico que vai fa -

zer a ponte entre o artesanato e a indústria seriada , que vai aca 

bar por ocorrer de fato na sua fábrica de calçados '1Jaguar" . De 

qualquer modo , é patente que a modernização e a maquinização da 

indústria coureira precede a calçadista. 

Neste período , as "exportações paulistas para o resto 

do país de manufaturados e de orodutos manufaturados mais do que 

(28 ) . compensavam a queda das exportações de café " , o que e um 1.n-

dicativo também da expansão do mercado interno paulista , induzido 

pela própria exportação. Wilson Cano aponta ainda que 11 a nascente 

i ndústria pau l ista , embora subordinada pelo capital cafeeiro, de-

le se beneficiava duplamente: recebia o mercado criado pelo café , 

ao mesmo teinpo em que dispunha de força de trabalho barata e abun 
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danten (29 ) . A acumulação cafeeira propiciou um amplo mercado pa-

ra os produtos da incipiente indústria, principa~ente a de ali 

mentos e vestuário, oferecendo grandes vantagens para aplicação 

de capitais na comercialização agrícola e na própria indústria. 

Foi desta forma que a indústria paulista deu seu grande 

salto em termos produtivos, entre 1907 e 1919, crescendo até mais 

que o dobro do restante da indústria nacional. Um outro fator 

pode ter favorecido a transferência do capital cafeeiró para as a 

tividades do comércio e da indústria: 11 o investimento mais pesa-

do de capital ocorria durante o primeiro ano, com o desbravamento 

da terra e a formação de mudas. Do qüinto ao décimo terceiro ano, 

conforme as circu~stâncias, o fazendeiro poderia esperar algum l u 

cro'1 (30 ) 
. Em 1915 , havia apenas 47.000 pés de café do que dez a-

nos antes , fazendo com que se presuma que os lucros dos cafeicu l -

tores foram investidos em outras atividades que não agrícolas. 

A cafeicultura francana, que sofreu sua primeira grande 

crise em 1906 , ·com a queda dos preços no mercado internacional, 

teve uma consequência benéfica sobre a pecuária , além de propici-

ar o i nício das indústrias de congelamento de carne, que se expa~ 

dem mais fortemente durante a I Guerra .t-1undial, surgindo inclusi-

ve o f rigorífico de Barretos, que vai também abastecer os curtu -

mes francanos . 

Há ainda , como consequência do desânimo dos cafeicu l to-

res f.::-ancanos, um 11 primeiro movimento de fracionamento das pro 

p r ieã ades rurais , que viria a se completar em 193 0, alterando a 

es~~tura fundiária vigente e suas formas de exploração economi -

c a " l31 ) 

Se em 1907 a produção paulista de calçados representava 
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24% do país, já em 1919 representava 36% 1 quase igual à do Rio de 

Janeiro, que totalizava 42% do país, para uma produção de 12 e 17 

milhÕes de pares respectivamente, eloguente demonstrativo do avan 

ço na produção e o estímulo a este aumento dado pela demanda do 

restante do país, não atendida também pela restrição às importa 

çoes decorrentes da guerra européia. 

Em 1921, Carlos Pacheco já reune as condições que lhe 

permitiriam consumar o salto tecnológico em sua antiga selaria e 

sapataria. Envia seu funcionário, e futuro sócio de indústria na 

"Jaguar", Hercílio de Avelar para um estágio na Fábrica de Calça­

dos Coelho, uma das maiores do Rio de Janeiro, para se familiari­

zar com as máauinas de calçados e a nova tecnologia de produção, 

uma vez que Hercilio é auem assumiria o comando técnico da indús­

tria. 

As máquinas de "pontiar11 
, alisar sola, pregar sal tos, 

'tarunhar" saltos (tirar-lhe o excesso da borda), "gigar" (refi lar 

o solado) e o balancim, importados da lúemanha, vão transformar 

uma selaria na fábrica de calçados "Jaguar-", numa moderna unidade 

de produção seriada, incorporando a cooperação aos orocessos de 

trabalho característicos da manufatura. 

Instalada na Praça de Nossa Senhora da Conceição, a 

principal da cidade, a indústria de calçados "Jaguar" era um ex -

tenso e estreito casarao, que incorporava o térreo do sobrado ane 

xo. A esquina da praça, entre Voluntários da Franca e Major Clau­

diano iria assistir uma mudança tecnológica que se refletiria no 

futuro industrial da cidade. O galpão estreito recebia o maquinã­

rior ao longo da rua Voluntários, e o térreo do sobrador almoxari 

fado, expedição e escritório. No pavimento superior, vivia Carlos 
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Foto da ·esqui na onde funcionava a "J aauar". O sobrado ã direita era escritõrio 
da fabrica no térreo e residencia de Carlos Pacheco no pavimento superi or. 

O município de Franca , em 1920 , atinge uma população de 

20.9 97 habitantes , o que representa uma taxa média de crescimento 

da ordem de 9,8%, revelaàor de uma acentuado crescimento popula :~-

cional. 

A cidade já definia as linhas gerais de sua expansão 

nas décadas seguintes , ao longo dos eixos viários mais significa-

tivos: o da ferrovia, e das rodovias que demandam as cidades vizi 

nhas como Batatais , Ibiraci , Patrocínio Paulista. Esta expansão , 

atrav és de parcelamentos do solo e loteamentos para utilização re 

43 

. ---, 



sidencial, visava atender a demanda da população trabalhadora e 

de baixa renda, principalmente aquela que aportava na cidade vin-

da das regiÕes circunvizinhas. O bairro da Capelinha, na saída pa 

ra Ibiraci , foi regularizado em 1923. Com lotes de 10x50 metros , 
·\ 

dimensões exageradas . para uso residencial, em função da crônica 

ausência de infra-estrutura, tornaria o local acessível à indús -

tria a partir da década de 50. 

Vista gera l da cidade de Franca por volta de 1920. 
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Pri'nci·pais Hnhas de expansao urbana de Franca, a partir dos anos 20. 
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Reprodução de fotograma do filme promocional da "J agua r 11 (1 924 ). 



3.2. CALÇADOS JAGUAR: O SALTO TECNOL6GICO. 

No primeiro dia de março de 1921, com o capital social 

de cento e cinquenta contos de réis, Samuel Carlos Ferreira dos 

Santos, Arnaldo Pacheco Ferreira dos Santos (genros de Carlos Pa­

checo de Macedo ) , Durval dos Reis e Hercílio Baptista de Avellar 

constituíram urna sociedade comercial, sob o nome de "Carlos, Pa -

checo & Cia. ", razão social da fábrica de calçados "Jaguar " . A a n 

tiga selaria transforma-se em indústria. 

A sociedade visava a exploração da "indústria de arti -

gos para sapataria, selaria e viagens e ainda o comércio de cou -

ros , peles e mais artigos conexos, sendo os tres primeiros s6cios 

nomeados capitalistas solidários e o quarto s6cio de indústria ", 

corno rezava o contrato social arquivado em cartório. Ao aue tudo 

ind±ca , Carlos Pacheco de Macedo, expandindo seus neg6cios, trans 

fere formalmente o comando da antiga selaria aos genros cariocas. 

Tanto , gue a nova firma leva seu nome , com a providencial vírgula 

e o fato dos genros terem partes de seu próprio nome. Arnaldo e 

Sarnue~ Carlos vão a~inistrar a nova sociedade, a geréncia técni­

ca fica para o sócio de indústria, Hercilio. E o nome de Carlos 

Pacheco dá a respeitabilidade. 

Este s6cio de indústria, uma figura jurídica que prati­

camente desapareceu, significa que é ele quem domina as técnicas 
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àe pr odução. Não tendo capital, Hercílio, um empregado antigo e 

de confiança, entra com seu trabalho na sociedade . E Carlos Pache 

co vai dedicar-se à uma maior diversificação de suas atividades 

industriai s. Além da "Jaguar " e do curtume aue já possuía , vai a-

brir urna fábrica de fósforos e uma serrari a. 

Portanto , e com a criação da "Jaguar " que Franca ingre~ 

sa na era da produção seriada , através da mecanização desta indús 

tria , e consequentemente, de uma maior divisão do trabalho. 

Hercilio de Avellar já estava familiarizado com este no 

vo processo de produção , após o estágio no Rio de Janeiro , e pode 

mont ar com as máquinas importadas da Alemanha, a produção seriada 

de calçados masculinos. Sua presença era fundamental ao funciona-

mento da "Jaguar ", pois era ele que detinha o saber técnico ne-

cessário à producão. Aliás, Carlos Pacheco já percebera a necess i 
> - -

dade da técnica nos seus projetos de modernização da produção , 

desde a compra do "Curtume Progresso", em que , aliado a um capit~ 

lista do Rio de Janeiro , havia também introduzido um sócio de i n -

dústria , J osef Marx, para tocar a produção propr i amente dita . 

É claro que , a exemplo da "Jaguar", o curtume Hacedo , 

Marx & Cia. (chamado Progresso ) não dava qualquer autonomia ao s o 

cio gerente industrial, na medida em que o próprio contrato soei-

al estipulava que as resoluç6es somente poderiam ser tomadas com 

a a nuênci a dos associados capitalistas , Carlos · Pacheco e o ban -

queiro Crhistiano Hech ler. 

Assim, o papel de Hercilio é aquele em que o capitalis-

ta , l i vre do trabalho manual , " transfere agora a função de super-

visão d i reta e continua do trabalhador - ou de grupos de trabalha­

dores a uma espécie particular ... de dirigentes f gerentes 11 
(
32 ) f 

5 0 

32 , MARX, Karl, "O Cap i ta l" , vol ume I, p. 264 



que passa a comandar o trabalho em nome do. capital. Ou seja , o ca 

pital passa a comandar o processo, "o comando ·supremo na indús -

tria torna-se atributo do capital" (33) 

Antes, na selaria, o artesão, com um ou dois ajudantes 

fazia todas as operações para produzir o calçado por inteiro'. "e 

leva a cabo portanto sucessivamente as diferentes operações exig~ 

- 11 (3<1 ) ~ . l d das para a sua fabricaçao - , numa rorma slmp es e coooera -

çao. 

Agora, a manufatura vai decompor aquela atividade arte-

sanal num conjunto de atividades parciais, acelerando a divisão 

do trabalho dentro do processo de produção, ainda que a execuçao 

do calçado continue dependendo em muito "da força, habilidade, r~ 

pidez e segurança do trabalhador individual no manéjo de seu ins­

trumento" (3S ) . E a introdução da maquinaria, "igual a qualquer 

outro desenvolvimento da força produtiva do trabalho, se destina 

a baratear mercadorias e a encurtar a parte da jornada de traba -

lho que o trabalhador precisa para si mesmo, a fim de encompridar 

a outra parte da sua jornada de trabalho que ele dá de graça ao 

capitalista. Ela e meio de produção de mais valia" (36 ) 

Isto vai permitir a apropriação de forças de trabalho 

suplementares, como o trabalho feminino que a "Jaguar" vai empre-

gar em grande escala, o prolongamento da jornada de trabalho , na 

medida em que seu uso encurta o tempo de trabalho necessário para 

a produção dos calçados, e a própria intensificação do trabalho, 

pois o ritmo da produção passa a ser ditado pela máquina . 

Todas estas modificações tinham como objetivo conseguir 

ganhos de produtividade e de . apropriação da mais valia pelos cap~ 

talistas da"Jaguar", que poderiam obter retorno dos capitais in-

33. MARX, Karl, "O _Capl.tal", volume I, p . 264. 
34. idem, p. ·268 
35 • . idem, p. 269 
36. MARX, karl, 11 0 Capita1 11

, volume I. tomo II. o. 7. 
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vestidos de forma liüli to mais rápida. 

Dessa maneira, assinala Nilton Vargas(l980), passa a ha 

ver uma submissão formal do trabalho ao capital. Para ele, 

"o processo de trabalho nada mais ~ do que o instrumento 
do processo de valorização. Assim, tão logo surjam as 
condições prop1cias para o capital mostrar toda sua po­
tencialidade, o processo de trabalho ~ revolucionado pa 
ra atender ãs necessidades de acumulação; o trabalho e­
desqualificado, e e feita a separação -entre concepção e 
execução; a ciência ~ aplicada conscientemente ã propu­
ção; ~ maquinaria assume, em grande escala , o processo 
produtivo e são vencidas as barreiras humanas para au -
mentar a produtividade; a força produtiva não e mais da 
da por um operãrio individual ou um conjunto de operã ~ 
rios, mas por todo o complexo produtivo no qual a ciên­
cia e a tecnologia passam a ter papel de destaque; o ca 
pital mínimo para se instalar em um ramo produtivo tor~ 
na-se de tal magnitude que impede a penetração de cap i ­
tais menores. Os ,meios de consumo da classe trabalhado­
ra são reproduzidos pelo capital e beneficiam-se dos ga 
nhos de produtividade propiciados pelas inovações tecno 
lõgicas. A extraç~o do excedente economico processa-~e-

por intermedio da mais-valia relativa e, tambem 
pela absoluta. O capital domina e dirige a sociedade, e 
neste caso, o modo de produção pode ser considerado co­
mo especificamente capitalista ~ . (37 ) 

O processo de trabalho, que inclui o pr6prio trabalho 

do homem, o objeto deste trabalho, como a matéria-prima, e os 

meios para executa-lo, como as ferramentas e máquinas, ao alte -

rar-se, altera o pr6prio espaço onde ele se dá. Quando o artesão 

executava toãas as operaçoes necessárias à feitura do calçado, 

ele era obrigado a mover-se constantemente, seja para apanhar uma 

ferramenta, ou a matéria-prima. Ocupava um pequeno banco, e orga-

nizava os instrumentos de trabalho e a matéria-prima, couros, pr~ 

gos , a sua volta. O corte do couro, por exemplo, era feito sobre 

urna prancheta, ou um balcão. A costura já era feita .: com o trabalha 

dor sentado , a "giga" também. Em média, segundo relatos de ofici-

ais da época , a produção média de um oficial e seu ajudante, era 

de 20 pares por dia. 
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Vista da rua Major Claudiano. Ao fundo, a "Jaguar " . 

Na medida em que há a introdução da produção seriada, 

com o trabalhador passando a fazer apenas urna parcela das ativi -

dades necessárias à execução do produto final, o sapato , sua ne 

cessiãade ~ndividual de espaço altera-se, seja seu trabalho na ma 

guina ou ainda manual, com o uso de ferramentas. 

Ora, a "produção de calçados obedece a urna ordem bem de 

terminada e as diferentes operações podem ser executadas tanto 

por métodos artesanais ou com o concurso de sofisticados equipa -

rnentos " (38 
, isto até hoje. Porisso, a descrição do processo pr~ 

dutivo tem uma ordem bastante clara, e que nao se alterou nos po~ 

tos básicos, a não ser a decomposição de operações específicas p~ 

la introdução da maquinaria, mesmo porque a durabilidade destas 

máquinas é enorme, de décadas até. 

Simplificadarnente, a feitura dos calçados passa por urna 
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primeira fase claramente identificada, na produção de calçados em 

couro, que é a seleção das peles e das vaquetás, .com suas cores e 

eventuais granulações solicitadas pelo modelo a ser produzido. Em 

seguida, as vaguetas são encaminhadas ao corte, que pode ser feito 

com facas , manualmente, aplicadas em torno de Qm molde geralmente 

met~lico, "ou atrav~s de facas modeladas de acordo com partes es-

pecificas dos diferentes moldes. Estas facas modeladas podem ser 

acopladas ao braço mecânico dos balancins, que as pressionam na 

superfície do couro" (39 ) 

A fase seguinte corresponde as operaçoes de costura, 

chamadas pasponto, onde são ligadas as partes superiores do calç~ 

do. P~ operações manuais foram praticamente abandonadas, a nao 

ser de modelos sofisticados e caros. Isto a partir do desenvolvi-

menta da m~quina de pespontar. 

Em seguida, temos a fase de montagem~ quando a parte 

superior do calçado ~ unida ao solado. Podendo ser manual, esta 

operaçao e a mais cara com relação ao maquinário das fábricas. 

Sua execução utiliza-se de colas , ou pequenos pregos, e até mesmo 

de costuras. 

Finalmente, temos o acabamento, que compreende a pint~ 

ra , a escova , e a aplicação de detalhes e adereços, estes Últimos 

quase sempre relacionados aos modismos do mercado. 

Com isto , restrito agora o trabalho do oper~rio ao e n -

torno da m~quina, seu espaço passa a ser reduzido, surgindo uma 

organização interna diferenciada a partir do momento que passa a 

haver necessidade de um fluxo sequencial nas etapas da produção. 

Ou seja, organiza-se uma sequência nas operações entre os traba -

lhadores parcelados que não existia anteriormente. A arquitetura , 

54 

39.. CRUZ, HêHo Nogueira da, "Alternativas e Difusão Tecnológicas: o Caso do 
Setor ·de Ca lçados ~o Brasil fl, p. 23. 



o · e~paço interno passa a ser o da fábrica, com suas imposições e-

videnciadas pela coerçao no local de trabalho, determinados pelo 

ritmo que a própria máquina impõe ao trabalho, pela vigilância do 

chefe de produção. 

A introdução do maquinário, que dá inicio à revolução 

industrial no setor calçadista se dá apenas em 1858, com as máqu~ 

nas inventadas por Blake, e o processo de Goodyear Wetl, em 

_875 (40 ) . Foi portanto a partir dos Estados Unidos que esta meca 

n ização iniciou, e acabou por encontrar espaço também na Europa. 

O par de calçados pelo método manual em 1863 custava 

4,58 dólares, com um tempo de trabalho de 18,32 horas. Este mesmo 

par, nas fábricas em 1895 e 1923, custava 0,6 0 e 0 , 55 dólares pa-

ra um tempo dispendido na confecção de 2,36 e 1,0 7 horas respec-

tivamente, o que demonstra de forma eficaz os notáveis progressos 

em termos de produtividade do setor, e em consequência, dos ga -

nhos dos capitalistas. 

A produção de ~ calçados de couro que constitui-se , a 

grosso modo, das fases descritas, desde o corte da pele de couro , 

do pesponto , que é a costura entre si das partes superiores do 

calçado, a união destas partes ao solado , chamada de montagem , e 

o acabamento, teve nos inventos citados anteriormente o inicio 

das mudanças tecnológicas no processo de produção , que se deram 

primeiramente no pesponto e na montagem ( 41 ) 

Estas alterações tecnológicas no Brasil, no setor i n -

dustrial , "aparecem como o resultado de importações de grandes i-

n ovaçoes, ocorridas no centro do sistema capitalista , que são ab-

sorvidas com numerosas adaptações , realizadas com o fito de tor -

nar o processo básico adequado às condições locais de produ -
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40, CRUZ , He l io Noguei ra da , 11 Alte r nati vas e Difusão Tecnol Õg i cas: o Caso do 
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41. O co r te e o acabamento tem sofri do alterações menor es devi do ao fa t o de es 
tn rPm ntrPl nrl ns ~ mndR. com tndns as imol i cacões decorrentes di s to . e tam~ 



ção'; ( 42) 

Estas inovações, seaundo o economista John A. Schurnoeter 
~ . 

podem ser distinguidas em cinco casos que seriam: a aceitação de 

um novo bem pelo consumidor, a adoção de um novo método de produ-

ção, a abertura de um novo mercado, a conquista de urna nova fonte 

de suprimento de matérias-primas e a instalação de urna nova forma 

de organização do mercado. Tais casos consistiriam nos fios pri~ 

cipais que movimentam o sistema capitalista. 

A existência de alguns destes fatores podem ser vistas 

no caso francano: a adoção de um novo método de produção, a aber-

tura de novos mercados propiciados pela ferrovia, que vão remeter 

a industrialização a dar às cidades um ttcarãter autárquico", no di -

zer de Francisco de Oliveira. Isto significa que ''as cidades, ao 

tornar~~-se com a industrialização o centro do aparelho produti-

vo, vão, pela própria herança do padrão anterior, constituir-se 

em cidades autárquicas 11 (43) Francisco de Oliveira chama de au -

targuia a que a industrialização 'impõe um padrão de acumulação 

que potencia urna urbanização, e que também esta urbanização é rnu~ 

to superior ao próprio ritmo de industrialização. Hais ainda, "c 

fa~o de que a divisão social do trabalho nos períodos anteriores 

era estanque -- autarquia nos campos vai imoor que a industria 

lização no Brasil vai ter que se fazer irnediatru~ente urbana e ex-

cepcionalmente urbana" 

Ou seja, quando a industrialização se inicia, e passa a 

comandar a expansão capitalista no Brasil, ela somente pode ser 

urbana. No caso de Franca, parece-nos, a 11 autarquização" se dá no 

s~~tião de que também como a agro-exportação do café, começa a 

concentração em torno da industrialização do calçado, dando iní 
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bem ã forma irreoular das oeles de couro. 
42. SILVA, Marcos Eugênio da,' "Inovação Tecnoiõgica 11

, p. 5 
43. OLIVEIRA, Franci se o de, 11 0 Esta do e o Urbano no Bras i 1", p. 41 
44. idem, p. 42. 
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O escr itõrio da "jaguar". De pe, a direita, o genro de Carlos 
Pacheco, Arnaldo. 

cio à tendência de monopolização da economia por um Único ramo 

proãutivo, o calçadista. Isto explicaria também os novos lotea 

mentos, o parcelamento do solo urbano se ace l erando naquele perí~ 

do em Franca, em certa medida muito superiores às necessidades lo 

cais. 

Portanto, é aceitável que a adoção de alterações no pro 

cesso de produção esteja relacionaàa r. no caso da"Jaguar", " à exi s 

tência de um vasto mercado interno, anteriormente atendido pelas 

importações, que a política de comércio exterior acabou por colo-
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- d" . - ~ d . " ~ t" " ( 45 ) car a 1spos1çao aos pro utores aomes 1cos , ainda mais que o 

protecionismo tarifário no Brasil da época era um dos mais altos 

do mundo, atingindo 115,5% no setor calçadista, ao passo que nos 

EUA era da ordem de 16,7%. A preocupação em criar novos mercados[ 

no caso da "Jaguar", ~evidenciada pelas procuraç6es arquivadas 

no Cartório do 29 Ofício de Franca, como a do sr. Olyntho Franco, 

que seria "ve,."'Xledor viajante da Jaguar para Goiás e Triângulo Mineiro, nas 

localidades servidas pela estrada de ferro". 

Além disso, a adaptação dos trabalhadores ao novo maqu~ 

nário e aos novos métodos de produção podiam ser realizados rapi-

damente, e o custo daquele "em relação ao capital total era rela-

tivamente baixo, requerendo um volQme de recursos inferior ao exi 

gido para capital de giro" (46) . Ao mesmo tempo, o período de me-

canização da Jaguar é um período de surto de mecanizaçao nas ati-

vidades industriais do país. 

Nesta epoca, ainda que Carlos Pacheco de Macedo teD~a 

descartado sua utilização, comprando as máquinas alemãs para a 

"Jaguar", já era possível o "leasing", iniciativa da USMC- Uni-

ted Shoes Machinery Company 
(4 7) 

uma firma americana que domina-

ria mais tarde o mercado brasileiro de máquinas para calçados, nu 

ma tentativa ae viabilizar o acesso de máquinas as pequenas em 

presas do ramo. 

J.. fábrica de calçados "Jaguar" insere-se entao dentro 

da situação peculiar de Franca no campo econômico, pois "em 1920, 

quando o país enfrentava uma crise econômica considerável, refle-

xo ainda da Primeira Grande Guerra, verificou-se em Franca o iní-

cio de um crescimento razoável em todos os setores. Por outro la-

do, no período 1914-1918, correspondente ao da guerra e ao apare-
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cimento mais acentuado das necessidades de mercadorias estrangei-

ras, Franca demonstrou uma total estagnação em· termos econômi -

cos " 
(48) 

Na década de 20 , surgirão e m Franca 79% das indústrias 

registradas desde 1900, em oposição a 9% e 12% do primeiro e se -

gundo decênios do século. Nos anos 20 , teremos 230 firmas dedica-

das ao comércio e 60 à indústria, nos mais diversos ramos, como 

calçados , bebidas, couros, fÓsforos, e até uma fábricá de "salva-

vidas". 

Ainda que as aplicações de capital no setor comercial 

tenham sido muito superiores ao industrial, entre 1900-1930, com 

8.281:460 contos de réis para 1.831 :2 45 na indústria, há .um ev~-

dente processo de aceleração no desenvolvimento das atividades 

produtivas do municipio, a partir de 1920. 
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Grãfico elaborado por Myrtes Palerma de Freitas. 
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aluguel de mãquinas para ca lçados pelo decreto federal 7.165, de 05/11/1908. 
48. FREITAS, Myrtes Palerma de, "A Diversificação das Atividades Economicas no 

Município Paulista de Franca: 1900- 1930 ", p. 137. 
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Carlos Pacheco de Macedo, que é sem dÚvida um dos prin-

cipais capitalistas responsáveis pelo surto industrial em Franca, 

lança as bases de um pequeno império industrial, guardadas as pro 

porçoes. 

Além da "Jaguar'1 e do curt-ume, criou a "Pacheco, Andra-

de Martins & Cia.", uma fábrica de fósforos _ e serraria em 1922 , 

com o capital de 120 contos de réis, uma indústria de grande por -

te para a cidade na epoca. Em 1924, ele extingue a soéiedade e 

permanece sozinho à frente desta empresa. 

A expansão e o desastre, no entanto, sao igualmente ra-

pidos. Premida por compromissos cada vez maiores, com certeza com 

dificuldades com o capital de giro em função do salto produtivo 

(demandando grandes estoques de matéria-prima e maiores despesas 

com pessoal ), tornando dinheiro emprestado de todos, um jogo de e~ 

préstimos permanente entre as próprias firmas de Carlos Pacheco, 

avais pessoais, a 11 Jaguar" não resiste. 

Em sua petição (de concordata ) ao Juiz de Direito de 

Franca , os procuradores da firma declaram, em 3 de março de 1926 , 

que "devido à grande crise que assoberba o cc:mércio em geral, com a conse :. 

guente :paralisação das transações e com a acentuda falta de recebimentos de 

Cl.L.Jheiro" , a "Jaguar" -nao poderia fazer frente aos compromissos que 

havia assumido. 

O simples exame dos títulos da 11 Jaguar " caucionados ju_!! 

to ao Banco do Brasil, já sao suficientes para verificar a enorme 

expansao do mercado . para seus produ,tos , a localidades tão distan-

tes corno Recife (PE ) , Aracaju (SE ) , Formosa e Planaltina (GO ) , 

São Paulo (SP ) e Campo Grande (MT ) , que podem confirmar a hipóte-

se de CANO (1975 ) a respeito do desenvolvimento do mercado inter-
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Reprodução de documento que comprova empréstimo recebido pe í a "Jagua r" , 
do Ce 1. -Jose Bernardes Andrade. 

no para os produtos da indústria nascente. (* ) 

O Juiz de Direito da Comarca de Franca , dr. Joao E-

vangelista, porém, não aceitou o pedido de concordata, sob a 

(*).Ver documentos nos anexos. 
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Reprodução do Edital de Faiência da fãbrica .de calçados "Jaguar 11
, 1926. 

alegação de que nao havia garantias legais para tal, e decreta a 

falência da "Carlos, Pacheco & Cia." em fulminante despacho a 6 
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de março de 1926. 

O entrelaçamento das empresas de Pacheco, citado ante ~ 

riormente, através de avais e empréstimos mútuos, leva o pequeno 

império à bancarrota. Sucessivamente vão à falência, junto com a 

"Jaguar", a fábrica de fÓsforos "Carlos Pacheco de Macedo'' ou "So 

beranos 11
' e o curtume H Macedo r Marx & C ia." . ( 4 9 ) 

Termina assim, de forma melancólica, a primeira tentati 

va de criar uma empresa de calçados mecanizada, onde a divisão do 

trabalho e o processo produtivo sofrem radical transformacão. Mes 
- - > -

mo assim, durante a ascensão e queda da "Jaguar", surgem novas em 

presas calçadistas em Franca, ainda gue não mecanizadas. P.. "LoPes 

& Ferro", em 1925, tendo como proprietário Antonio LoPes de Mello 

gue vai relançar a mecanização dez anos depois 1 a "Spessoto Calç~ 

dos", e até a pequena banca do sapateiro João Palermo transforma-

se eiE fábrica em 1927. Novos curtumes surgem. 

O próprio Hercílio de Avellar 1 sócio de indústria da fa 

lida "Jaguar", após trabalhar como vendedor durante guase.:dois 

anos. é convidado em 1927 a assumir a direcão técnica da fábrica 
" 

"Honõrio & Cia.n, "graças a sua experiência" (50) o processo de 

acumulação capitalista, a partir da organização de novos métodos 

de produção, teve sua seauência abortada PeLa pequena duração da 

experiência de mecanização da "Jaguar'', mas tornou evidentes os 

resultados gue se poderia obter em termos dos ganhos de produtivi 

dade. 

Pode-se supor tarnbém que o aparente sucesso inicial da 

"Jaguar" tenha levado outros capitalistas, ou mesmo oficiais sap~ 

teiros a abrir~~ novas indústrias e a investirem no ramo, sendo 

ele promissor. ~ certo que, apos a derrocada de Carlos Pacheco, 
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estas indústrias se beneficiaram disto, ocupando o espaço vazio 

no mercado deixado pela "Jaguarn, e utilizando-se da mão de obra 

subitamente desempregada. Uma mão de obra que nao teve que voltar 

totalmente aos métodos manuais de fabricação, mas que passou a u-

tilizar o maquinário dentro do processo antigo. As declarações de 

antigos funcionários das fábricas deixam evidente a estagnação o-

corrida, com a utilização de poucas máquinas no processo, mas nao 

o retorno ao artesanato. 

O malogro da experiência de mecanização nos moldes da 

"Jaguar" fez com que o processo de acumulação capitalista se vcl-

tasse mais para a exploração intensiva da mão de obra. Alfredo 

Henriaue Costa (1965) e Maria Ignez Freitas de Vilhena (1965) le-

vantarrc a hipótese de que "o desaparecimento da Jaguar liberou va-

rios empregados já treinados que, para sobreviverem, montaram 

suas próprias bancas de sapataria ou então associaram-se a oesso-

as de recursos" (51) 

De fato, em 1926 e 1927, ano da falência e subsequente 

da "Jaguar 11
, abrem-se 8 novas firmas de calçados. Mas em 1924., a-

briram-se 7. Antes r portanto, do desaparecimento da "Jaguar". 1-. 

verificação dos proprietários que foi possivel demonstra que nada 

tinham com a "Jaguar", tornando discutivel a hipótese dos pesqui-

sadores citados. 

O que se percebe, neste momento, e a entrada do imigra~ 

:_c; e seus descendentes no ramo. O estrangeiro, principalmente o 

~taliano surge em Franca em 1893. Vindo para trabalhar na lavoura 

Lao logo conseguisse, rumava para a cidade. 

O imigrante "galgaria posição de destaque no artesanato 

chegando a cerca de 50% dos oficiais existentes em Franca no come 

65 

ferências em relatos de jornais recentes de que a Honõrio & Cia. haveria arre­
mata do as mãqui nas da "Jaguar 11

, mas como frisamos ( 49). isto não pôde ser com­
provado. 
51. VILHENA, Maria Ignez Freitas de, "A Indústria de Calçados em Franca~<,p. 66 



ço do século (2 italianos para um total de artesãos em 1893; 

num total de 8 em 1898; 8 num total de 17, em 1903; 9 em 22, em 

1905; 6 em 12, em 1912) (S 2 ). Esta participação se avoluma quando 

3 

nasce a indústria, na medida em que diversas das indústrias cria-

das nos anos 20 pertencem a imigrantes ou seus descendentes: "Pa-

lermo", 11 Spessoto 11
, "Lopes & Ferro" , "Volpi & Alliprandini". 

De qualquer forma, a questão do espaço industrial per-

manece 1 pois em termos de localização e de instalações fabris, f~ 

ca evidente que tal preocupação praticamente inexistia, na medida 

em que não houve nenhuma construção feita para abrigar especific~ 

mente uma indústria de calçados (exceção feita aos curtumes). 

Todas elas situavam-se na região central, no sítio his 

tóricc. J:._ "'Jagua:::- 11 na praça principal de N. S. da Conceição. J:._ 

"Palerma & Grisi" na antiga rua Jorge Tibiriçá, hoje Voluntários 

da Franca. A "Honório & Cia." também na praça, à esquina das ruas 

Saldanha Marinho e Major Claudiano. Na verdade, os curtumes já se 

preocupavaR com a localização: afastados do centro e das zonas re 

sidenciais, oassaram a ocuoar as margens do carrego do Cuba~ão. 

Isto por dois motivos, basicamente: a facilidade de obtenção de 

agua para o curtimento, que deve ser abundante (média de 700 li 

tros por couro), e a possibilidade de descarga direta do esgoto 

industrial no córrego, dado o alto grau de poluição da água, e do 

ar, tornando sua localização incompatível com a proximidade de ha 

bitações. C custo destas áreas também era baixo, oois eram brejos 

alagadiços. 

entaoz e que os industriais de calca ,_ 

dos adaptavam às suas atividades nascentes, velhos galpÕes que 

serviam ao comércio, e portanto, situados na região central da ci 
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dade. 

Assim, as edificações que abrigam as indústrias neste 

período não apresentam qualquer característica própria que as di~ 

firam das demais do comércio, etc. são todos adaptados, e a veri-

ficação nos arquivos da Prefeitura dos projetos aprovados desde 

1911, comprova este fato. Portanto, temos de um lado um arranje 

esoacial interno adaotado às condicÕes de oroducão, e de outro 
...... ..... ~ - ~ 

uma localização na malha urbana concentrada no centro. 
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3.3. A RETOMADA DA INDUSTRIALIZAÇÃO. 

A derrocada da experiªncia realizada com a "Jaguar", 

primeira tentativa de mecanização da produção de calçados em Fra~ 

ca teve como lição o aclaramento de até onde poderiam ir as indús 

trias do setor, em termos de produtividade, e demonstrando também 

que a sorte da indústria estava condicionada a "um fator inteira-

mente estranho a ela e sobre que nao tem a mais remota açac: o co 

mércio exterior e a balança de contas internacionais do pais" (SJ~ 

Isto porque o período que vai de 1924 a 1930 é oarticularmente 

so~~rio para a indústria nacional, que consegue apenas subsistir. 

A indústria calçadista, dentro de um segmento industri-

al considerado intermedi~rio, ''caracteriza-se por uma pequena fle 

xibilidade tecnolÓgica e pequeno uso de energia elétrica e, na 

maior parte dos casos, com reduzida maquinização" 
(54' 

-!. Isto a 

tornava, dentro do oanorama da época, uma indústria "relativarnen-

te simples, de f~cil manejo e inteiramente contida nos equiparnen-

tos disponíveis no mercado internacional, com tamanho de planta 

mínima e volume do investimento inicial inteiramente acessíveis a 

,. :·:momia brasileira de então" (55) 

Isto colocava a indústria calçadista, logo apos a crise 

de 29, com o deslocamento do centro dinâmico da economia para den 

tro do próprio pais, corno uma atividade rent~vel dentro de um qu~ 
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dro provocado pela própria crise de 29, de um lado, e "pela defe-

sa do nível de renda de outro, pela política economica do Esta -

do"i 56). Assim como antes o regime de trabalho livre havia propor 

cionado a diminuição dos custos de produção na cafeicultura, o 

salário permitiu o surgimento de uma camada social com poder aqu~ 

sitivo suficiente para ampliar o mercado de bens de consumo e a 

própria disponibilidade de mao de obra para a expansao urbana e 

industrial, a crise de 29 acabou por provocar algo parecido por 

outros motivos. 

De qualquer modo, no caso francano, o que ocorre nao e 

urna volta aos processos tradicionais pura e simplesmente, a in -

dustrializacão não retrocede, antes há wua estagnação. Pois as p~ 

quenas indústrias existentes adotam máquinas. Poucas, e que nac 

cumprem todas as etapas da produção. 

Não há o retrocesso ao artesanato, à dependência exclu-

siva do oficial sapateiro, permanecendo uma certa divisão do tra-

balho, planejada e sistemática. 

O depoimento de João Torres Hais 
(57) 

e esclarecedor a 

este respeito: o proprietário da fábrica é quem se encarregava, 

ele próprio, de fazer determinadas operações à máquina, nas ra -

ras máquinas existentes. Aos oficiais e seus ajudantes, competiarrc 

as etapas manuais do processo produtivo. 

Já nesta época, própria "Jaguar" se encarregou de 

acelerar es~e processe, a indústria passou a utilizar a mão de o-

bra feminina em grande escala, principalmente nas operaçoes de 

costura e pesponto. Segundo o relato de Maria Rufino (SS) aue 
r -

trabalhou na seção de pesponto da "Jaguar'', metade da mão de obra 

era feminina, porém ganhando menos que os homens. 
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O pagamento aos oficiais era feito por peças (ou pares) 

produzidos. Tal pagamento era suficiente para o oficial pagar um 

ou dois ajudantes. A partir da própria "Jaguar 11 o pagamento tran~ 

formou-se 1 passou a ser feito por hora, na medida em que ocorreu 

o parcelamento do trabalho e a maquinização aumentou. Na prática, 

o que ocorreu foi um rebaixamento salarial dos oficiais, que an -

tes trabalhavam por peças (59) 

Ou seja, "no modo de produção capitalista, alterados os 

métodos de trabalho e a produção, pertencem ao capitalista os 

meios de trabalho e de produção, a força de trabalho e o produto. 

Está o trabalhador alienado do processo e do produto de seu traba 

lho e também separado de seus instrumentos de trabalho. Um novo 

elemento se coloca, estabelecendo com ele uma nova relação: terra 

capital - trabalho. Desta forma, o próprio espaço se converte no 

lugar da reprodução das relações de produção. Está perdido o elo 

de ligaÇão natural entre o homem e o espaço, na medida em que es-

te deixa de ser o lugar de expressao de seu trabalho na relação 

homem - natureza" 

O espaço, então, oassa a ser privatizado pelo capital, 

transformado em instrumento de sua reprodução. Tudo que o homem 

faz para se apropriar do espaço passa a ser intermediado pelo ca-

pital, e o espaço torna-se mercadoria, como também aquela minoria 

ocuoH.da ern estabelecimentos industriais, "formada por operários 

md.:n_fatureiros, isto é, por artesãos assalariados, trabalhando 

cc- ferramentas ou máquinas manuais" ( 61) 

Ou melhor, o espaço transformando-se em mercadoria nas-

-~ a ser lugar de organização das próprias relações do modo de 

produção, regidas pelo capital que a comanda. O espaço da fábrica 

70 

formação de release da Samello, de 1984, de que foi 11 a primeira a admitir o 
trabalho feminino dentro da fãbrica, valorizando e dando igual oportunidade a 
mão de obra femininau. Esta valorização e igualdade não existia, e continua 
não existindo. 



e da cidade passam a ser organizados nao mais para o uso coletivo 

mas para trazer benefícios ao capital, a quem o detém. Este é poE 

tanto um momento fundamental na história urbana, que se traduz no 

próprio processo de industrialização e da acumulação capitalista. 

Portanto, a mudança operada nos processos de trabalho 

vao se rebater na produção do espaço urbano e industrial, na f~ 

brica e na cidade propriamente ditas. 

Conforme adiantamos anteriormente, a indústria calçadis 

ta nos seus primórdios, não produziu prédios próprios, específi -

cos para a atividade que desempenhavam. Isto se relaciona também 

ao fatc de que a mudança tecnológica ocorrida foi improvisada, em 

primeiro lugar. E em segundo, a carência õe capitais, aliada às 

condições específicas de produção não permitiram que a divisão do 

trabalho se aprofundasse tanto, permanecendo atividades artesa -

nais lado a lado com parcelas maquinizadas do trabalho, gerando a 

impossibilidade de um "lay-out" adequado de fato à produção seria 

da. 

Melhor dizendo, no mesmo local onde funcionava a sela -

ria, a pequena fábrica semi-artesanal, a sapataria, instalou-se a 

indústria. No mesmo local onde havia o comércio, ou até mesmo a 

residência, era possível instalar-se a nova atividade 
( 6 2) 

A localização das indústrias, excetuados os curtumes, 

situavam-se quase todas nos quarteirões centrais da cidade, e ao 

longo do eixo que ligava o centro histórico à estação ferrovi2 

ria (a rua Voluntários da Franca). Paul Singer define o nerfil da 

cidade brasileira, do qual Franca não é exceçao: "cada cidade bra 

sileira tem, geralmente, um centro principal no qual se localizam 

orgaos da administração pública, a Igreja Matriz, os tribunais, o 
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distrirt.o financeiro, o comércio atacadista, o comércio varejista, 

etc. O centro principal possui em alto grau todos os serviços ur-

banas e ao seu redor se localizam zonas residenciais da· oopula 

ção mais rica" 
( 6 3) 

Os imóveis localizados nestas regiÕes passam a ter um 

"valor" :r:mito acima de um outro nas mesmas condições de infra-es-

trutura e serviços, mas com localização mais afastada daquele cen 

b ·. Assim, os preços do mercado imobiliário, longe de significa-

rE:~:: üs custos de produção do espaço mais as taxas de lucro, ten -

dem ser determinados em função da necessidade e do preço aue oo 

dem yagar aaueles que necessitam do esoaco. 

Ao mesmo tempo aue isto acarreta uma distribuição desi -

gual da renda da terra, beneficiando quase sempre os mais ricos 

(HARVEY, 1980), também asswue importância com relação à re-locali 

zaçao industrial que será operada no início da década de 50, pois 

o aue fez com que as indústrias se localizassem inicialmente na re 

giâo cen~ral, além dos edifícios existentes, era o acesso â infr~ 

estrutura, como energia elétrica, água e transnortes. Esta reloca 

lização, como dissemos, V -;· a_ se operar um pouco adiante, na medida 

em que as atividades industriais se expandem pela cidade. 

Antes disso, porém, os irmãos Antonio Lopes de .Hello e 

Miguel Sábio de t1ello, de humilde família de origem espanhola, 

vindos da zona rural, associar:t-se err. 1932 para produzir "sapatões 

um sanatc rústico muito utilizado nela oonulacão de menor ooder a 

guisitivo. Antonio era viajante, vendendo os calcados ao lonoo da , ~ 

estrada de ferro, e 1'1iguel trabalhava em ''oficina de calçados". J,._ 

noite., por conta própria fabricava chinelos e ''sapatões". 

Uma fonte importante do nrocesso de acliflulação capitalis 
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ta no Brasil tem origem nos próprios lucros diretos da indústria 

e do comércio. A análise da experiência de Miguel e Antônio pode 

ser encarnin..'h.ada na linha descri ta por Caio Prado Jr. : "analisando 

se o tipo dos industriais brasileiros, observa-se que boa parte 

deles é formada de indivíduos de origem modesta que estabelecen 

do-se com empreendimentos a princípio insignificantes, conseguem 

graças aos grandes lucros dos momentos de prosperidade e um pa 

drão de vida recalcado para um mínimo do essencial à subsistên 

cia, ir acumulando os fundos necessários para ampliarem suas em -

Presas" 
( 6 4) 

No caso da indústria calçadista de Franca, isto assume 

formas e características bastante importantes, na medida err: que 

boa parte do empresariado local (e isto até hoje) tem origem den-

tro das próprias fábricas. 

~~guel vai aprender a ler somente deoois de se tornar 

industrial. Os pequenos recursos acumulados com o sobretrabalho 

noturno permitem a Higuel associar-se ao irmão Antônio, então UI'J. 

vendedor já razoavelmente bem sucedido economicamente. Com o tino 

comercial de um, e o faro industrial do outro, com poucas máqui 

nas, chegam a produzir 400 pares diários. O sucesso financeiro 

foi tamanho que, em 1934, separam-se em duas indústrias, funãarnen 

tais nara a história calçadista local 
( 6 5) 

Tão fundamental que, após o fracasso da 11 Jaguar", sera 

Antônio Lones de Mello o industrial a relancar a produção seriada 

e maquinizada em sua fábrica. Auxiliado pelo Acordo Comercial Bra 

sil-Alemanha, ele importou um lote de 17 máquinas para sua empre-

sõ., das famadas na época "moenus", 
.. 

isto em 1937. A verdade e que 

"o calçado grosso de Franca, o chamado " sapatão 11
, ainda era feito 
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a prego e quase todo manualmente, já nao podia enfrentar a con -

corrência de preços" 
(66) 

Com a queda das vendas, a saída encontrada foi aumentar 

a produtividade pela maquinização. Porém, logo o início da guerra 

na Europa modifica tudo. Lopes de Mello recebe uma ~reposta da 

ünited Shoes (USMC) para substituir o maquinário alemão pelo nor~e 

americano, mediante aluguel e a garantia de assistência técnica 

perr.1anente. 

Evidentemente, a proposta teve sua aceitação facilitada 

pela dificuldade que a guerra impõs à reposição de oecas das ma -

auinas alemãs, praticamente impossibilitadas de ocorrer. A inexis 

tência de reposição tornaram-nas inúteis, e foram abandonadas, 

pois •• tomavam esoaco vital da fábrica. Eram sucata acroveitada 
- > 

parcialmente, como eixos, colunas ou pedestais cara montagem de 

novas máquinas 11 ( 6 7) 

A maquinização, como saída para aumentar a qualidade e 

produtividade foi sendo seguida pelos outros fabricantes, como o 

prÓprio irmão de lmtÕnio, Higuel Sábio de Mello, por João Palermo 

e outros. A fábrica de Lopes de Mello tornou-se a maior da cida -

de, produzindo 500 pares por dia, e a partir dela, a United Shoes 

passou a dominar o mercado de máquinas para calçados. Mesmo cor -

qu.e o maquinário europeu tornara-se inacess i vel à importação, com 

o desenrolar da luta na Europa, a entrada do Brasil na guerra ao 

~---:·.--dos Aliados contra o Eixo, e a posterior destruição do par-

gue industrial alemão e tchecoslovaco, os principais fabricantes 

de máquinas cara calçado na Europa. 

Porém, mesmo cora a compra das máquinas "Moenus", o "lav 

out 11 interno da fábrica foi feito de forma empírica, em cima da 
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experi~ncia aue Lopes de Mello j~ possula com a fabricaç~o de cal 

çados. 

O empresário Wilson de Hello 
(6 8} 

filho de Miguel, ao 

analisar a questão do espaço da f~brica na época, afirmou que o -

correu urna substancial alteração na circulaç~o interna da Samello 

com a instalaç~o das m~quinas, em 1938. Pois os velhos prédios e 

galpÕes revelavam-se precários, e mostraram a impossibilidade de 

organizar de forma coerente o processo produtivo, na medida em 

aue nao havia mais espaço para estocagern das carretas sobre rodas 

que iam sendo movidas de operaç~o em oneração, tamanho o salto 

produtivo. Os motores, todos elétricos, tiveram que ser suspensos 

por urna improvisada estrutura de madeira sobre as máquinas, oois 

nao havia espaço orevisto para sua colocacãc. 

Dai, afirma Wilson, veio a resolução ãe construir um no 

vo orédio oor decisão de seu pai, decorrente da precariedade das 

instalacões em que se encontravam, na esquina das ruas Voluntá -

rios da Franca e Augusto Marques. 

Portan~o, foi a impossibilidade fÍsica de oraanizar o 

processo produtivo, de crescimento até, que fez com que resolves-

sem construir um prédio próprio oara suas atividades, am terreno 

próximo. Na mesma rua Volunt~rios, esauina com Homero Alves, jun-

to ao carrego dos Bagres. 

' l 

I 
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Vai começar então um novo período economico para a cida 

de de Franca. A população do município em 1920~ que era de 20.997 

pessoas, em 1940 salta para 29.638, sendo que a urbana totalizava 

quase 70% deste total, com 20.568 habitantes. Em 1950, a popula-

çao do município já vai ascender para 36.176, com 26.629 habitan-

tes na zona urbana, elevando sua participação para 73,6% do to -

tal. 

Observa-se, oortanto, uma "forte tendência para a con -

centraçao da população na cidade de Franca, em detrimento das áre 

as rurais, cuja população permaneceu estacionária durante o perío 

11 (6 9) . . -do . Ou seJa, mesmo antes do surto industrial, a tendencia 

de urbanizaçao se acentuava no município, ~ue se deve, sem sombra 

de dúvida, de um lado às notáveis melhorias na infra-estrutura 

urbana, inclusive com tratamento dos esgotos, uma rede escolar ra 

zoável, com novas escolas públicas, e de outro devido ao declínio 

da agricultura, da erradicação de cafezais e ao aumento das opor-

tunià.ades de empregos urbanos. Tendência que se aceleraria com o 

incremento da industrialização, notadamente no ramo coureiro-cal-

Vai perceber-se, neste instante, um considerável aumen-

• • " .J! (70i d 'd lt t " ,...-.. tO no operarlaao ..c.rancano · , evl o ao aumen o ae Iabrlcas e 

indústrias que se vem notando em Franca, desde alguns anos".-:.( 7l). 

t interessante observar que a maioria dos O?erários ocu 

param os bairros da Capelinha e Cidade Nova, longe então dos prin 

cipais locais onde se desenvolvivam as atividades industriais. Po 

rém, nas décadas seguintes, o orocesso de relocalização industri-

al as deslocaria exatamente oara onde se situava o operariado. 

Assim, em 1941 suroe o primeiro prédio industrial feito 
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para a indústria de calçados. A p~imazia pertence a ~~iguel Sábio 

de Mello (Samellol. Em localização estratégica, entre o centro 

comercial e a estacão ferroviária. 
~ 

Projetado pelo arquiteto italiano Bonaventura Cariola -

to, o novo prédio da Samello contava com uma área construída de 

aproximadamente 300,00 m2, com amplo pé-direito, garantindo vent~ 

lação melhor e utilização de mezanino. Sua implantação, caracte -

ristica da epoca, dava-se no alinhamento das duas ruas da esquina 

em que se encontrava, debruçando-se sobre os transeuntes. 

Este projeto, o primeiro aprovado e arquivado na Prefei 

tura especificamente para abrigar uma indústria de calçados não 

se difere, porém, das demais edificações do mesmo porte na época. 

A não se~ uma certa preocupação com elementos decorativos geomé -

tricos, frisos que entravam em desuso nos grandes centros, nas f~ 

chadas para a via pública, nao foram considerados pelo arquiteto 

projetista (um acadêmicol, "os fatores que influem sobre o at-nbien 

te, como a tipologia do edifício, os materiais de construção, a 

iluminação, a ventilação, a isolação térmica e - .. acustlca, pois as 

edificações industriais em função de sua concepção estrutural e 

dos materiais utilizados, influem diretamente nas condicões de 

trabalho, interferindo na climatização, iluminacão e sonorização 

de ambiente" (72) 

Ou seja, c projeto arc~ui tetônicc nao levou em conta as 

condições específicas de trabalho, e a proteção dos trabalhadores 

com relacão à producão calcadista. Os nroblemas advindos da ausên 
:;; - ~ .;, 

cia de isolação acústica, de fraca iluminação natural adotada, 

nao foram solucionados. E mais: o :oróprio "lay-out" industrial, 

exigência da mudança, não foi considerado com a clareza necessa 

7l~RIBEIRO) Naria da Conceição Martins, 11 Franca•', p. 147. 
72,STECHHAN, Carlos t 

11 Edificações Industriais 11
, p. 82, 
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ria para sua resolução, como exigia a maquinização. 

O prédio era novo, mas as adaptações e as improvisações 

se repetiam como antes, revelando gue a arquitetura industrial 

ainda não acompanhara a modernização do processo produtivo em to-

do o seu alcance. 

Ora, a "leitura" da arauitetura e da cidade oode assu -

-mir, como propoe Frederico Holanda 
( 7 3) , tres aspectos: a rnorfolo 

gia física em si, a partir das relações espaciais entre os luga -

res, como contiguidade, proximidade, a categorizacão dos espaços, 

a partir das práticas, a casa, a escola, a fábrica (no nível do 

urbano) e o quarto, a cozinha (no nível da casa); a oartir dos e-

lementos sociais, como o bairro burguês, o bairro operário, o 

bairro industrial; e por fim, os modos de aorooriacão do espaço 

efetivos, muito mais ligados aos asoectos da organizacão social, 

dos valores de classe, corno por exemplo a diferença na apropria -

çao dos espaços públicos de uma rua, no bairro burguês, no bairro 

da classe trabalhadora, no bairro industrial. 

Neste sentido, a relocalizacão indus~rial que começa a 

se onerar no início da década de 40, não permite a clarificacão 

da tendência de organização e ordenação do espaço, --aue se aa a 

partir do modo de produção capitalista com suas próprias leis, na 

produção de rnercadoriasr de mais-valia e do próprio capital. 

Percebe-se, insinua-se apenas que c urbano oassa a ser 

o lugar da fábrica. A arquitetura não traduz ainda com clareza o 

momento, em que o trabalhador é obrigado a se localizar estrateg~ 

camente para reduzir os custos de sua reprodução, de sua própria 

existência. O esoaco passa a ser ordenado, estruturado e produzi-

do em função da acumulação capitalista, para reduzir os custos e 
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Fotos da orimeira indüstria de caicados a ter o nrojeto aoro­
vado na Prefeitura. Situado ã esou1na das ruas Voluntãrios da 
Franca e Homero Ji.1ves, encontra-se hoje bastante alterado. 
Projeto do arquiteto Bonaventura Cariolato. 

~ ------------------------------------------------------------~ 
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aumentar lucros da produção. As empresas industriais e comerciais 

se apropriam do espaço na forma gue lhes interessa e gue lhes pro 

picia maiores ganhos. 

t com esta lógica que a indústria vai passar a orãenar 

e ocuoar o espaço urbano em Franca. 

80 



3.4. A ARQUITETURA INDUSTRIAL. 

Portanto, é a partir da década de 40 que efetivamente 

vao surgir construções feitas para abrigar a indústria calçadis 

ta. Aos poucos, elas vão se disseminando por toda a malha urbanar 

exceçao feita aos curtumes aue se concentraram ao longo do córre-

go do Cubatão, sem dÚvida por causa da abundância de água e faci-

lidade de descarga dos efluentes liauidos decorrentes do orocesso 

produtivo. 

Porém, se o orocesso de modernização da indústria calç~ 

dista de Franca ficou interrompido com o início da guerra, ela 

propiciou também um aumento da demanda no mercado interno, favore 

cenão a capitalização e a poupança, fato que a partir de meados 

dos anos 40 vao reverter na implementação decisiva da consolida 

çao do oaraue industrial da cidade. 

Este oeríodo vai ser caracterizado oor "um exceocional 

incremento na produção de calçados, pela aceleração do ritmo de 

mecanização e oela conquista de novos mercados, através do lança-

rnento de uma linha de orodutos mais variada e moderna" 

Resultado da combinação entre diversos fatores, a acel~ 

racao do orocesso de industrializacão destaca a substituicão de 
::- ::.> :; 

importações, incentivada oelo governo federal, a extinção do vir-

tual monopólio mantido pela United Shoes sobre c aluguel de egui-

pamentos e máquinas industriais, que acabou permitindo o acesso 
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em termos competitivos a novos equipamentos nacionais e estrange! 

ros, novas linhas de calçados, diminuindo-se substancialmente o 

fabrico de nsapatões", passando a modelos mais modernos e atuais 

para os padrões da moda da época. E ta~bém a abertura e aumento 

dos créditos bancários para o setor, notadamente pela política a-

dotada pelo Banco do Brasil, em que se abriram "contas para capi-

tal de giro, contratos de crédito industrial oara aquisiç~o de 

máquinas e construção ou reforma de prédios 11 (75) 

Sob o aspecto da mudança estética dos calçados, e inte-

ressante observar que tal somente ocorreu apos a ida dos filhos 

de Miguel Sábio de Mello, Oswaldo e Miguel Filho aos Estados Uni-

dos, onde estudaram gerenciamento e novas técnicas de produç~o. 

S~o eles, e o irm~o Wilson que trazem da América do Norte o "mo 

cassim", registrando-o no Brasil. 

O "mocassim" e um calçado cuja confecção era totalmente 

inovadora, na medida em que sua montagem vai se dar de baixo para 

Clma, diferentemente dos moldes tradicionais. O solado e prepara-

de, e nele e pregado parte do corte, e finalmente a parte supe -

rior do corte é costurada, sob o nome de pala. A imediata aceita-

c~o do novo modelo oelo mercado interno vai traduzir-se num retum , ~ 

bante volume de vendas, que tornaria a Samello a maior orodutora 

francana de calcados masculinos. 

~ neste contexto desenvolvimentista que a indústria se 

consolida. Até 1950, todas as indústrias com projetos aprovados 

oela Prefeitura Municioal nunca ultraoassaram uma área construída - -

superior a 300,00 m2. 

Como afirmamos anteriormente, sua arquitetura incorria 

num "alto grau de irracionalidade", devido à inexistência de qual:_ 
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quer planejamento científico nos moldes tayloristas. Toda a mont~ 

gem interna, e a própria arquitetura, a organização espacial, é 

emoírica. Nossas entrevistas com empresários e trabalhadores do 

período confirmam isto. As decisões baseiam-se apenas na ex:periên 

cia pessoal dos envolvidos na decisão, sem qualquer reflexão mais 

aprofundada do próprio processo produtivo. 

O espaço construido é apenas o resultado de uma necessi 

dade física para abrigar do tempo a produção e a armazenagem de 

matéria-prima e produtos, que não leva em conta os aspectos técni 

cos 1 economicos e fisiológicos do orocesso de produção. Não leva 

em conta a linha de produção, a localização, o fluxograma, o pro­

prio processo produtivo e as técnicas de trabalho, o "lay-out", 

as condições de conforto ambiental, etc. 

Os prédios industriais edificados neste período resu -

merr~-se a quatro paredes, ocupando praticamente todo o terreno 

disponível do lote. Inexistia qualquer preocupação no aue se re­

feria às possibilidades de exnansao das atividades industriais, 

por exemolo. 

A alvenaria de vedação, a estrutura e a cobertura sao 

impostos pelo custo final da obra, além evidentemente do cálculo 

e da resistência dos materiais. Pisos e revestimentos também. Os 

materiais empregados são os dispon.í.veis na região, os tijolos ma 

ciços de cerâmico, encontrados nas olarias próximas à cidade de 

Franca, as telhas també:rn cerâmicas, tipo :!'~ar se lha, a estrutura 

de sustentação do telhado semr;re em madei.ra. E raramente se uti­

lizava o concreto armado. 

No seu interior, sao galnÕes despojados de qualquer 

:..:ocupaçao com o que se produziria ali dentro. Nada tem a ver 
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Fotos (1986) da fâbri<. de calçados Palerma, a rua Ouvidor Freire, centro da 
cidade. Construida no inicio da decada de dO, esta bastante descaracterizada. 



este envólucro com o fluxo das operac,oes da produc,ão, com a disp~ 

sição do maquinário, com a racionalidade da circulação dos insu -

mos e mercadorias dentro da fábrica. Apenas as fachadas que se de 

senvolvem para a rua é que, às vezes, apresentam ornamentaçao, 

despida de qualquer preocupação maior. 

Isto pooe estar relacionado também a própria formação 

técnica do oessoal da construção na cidade. Excecão feita ao ar -

auiteto Bonaventura Caríolato, italiano que aportou em Franca nos 

anos 20, somente em 1948 um profissional com o titulo de engenhe~ 

ro civil vai projetar uma edificação industrial. !'1as mesmo esta, 

terr. sua realização a cargo de Ul!: construtor licenciado oelo CREJ: .. 

São estes construtores, quase todos descendentes de, ou itallanos 

mesmo, como Ângelo Migliorini, Nilo Pirro, JÚlio Tellini, Alberto 

Schiratto e outros, os responsáveis pelas construções das décadas 

iniciais do século. 

Em 1950, a empresa nAntonio Lopes de Mello & Cia.", a 

pioneira na reutilização de máquinas para fabricação de calçados, 

~G terreno situado à rua Ouvidor Freire, berr no centro da cidade, 

e anexo à residencía do próprio Lopes de Mello, aprova o projeto 

de um edifício de enormes proporções para Franca, com quase 

2.000,00 m2 de area construída, oara abrioar suas atividades . 

.. ~ 
lü 
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O projeto, efetuado pelo engenheiro civil Galileu Fra -

teschi, revela-se a maior construção industrial para calçados rea 

lizada até então, e é indicador da disposição do ernoresariado em 

avançar rumo a novas formas de organização do trabalho, e a uma 

nova escala de produção. 

Ainda assim, sua concepçao é a tradicional: ocupaçao de 

quase todo o terreno disponível, disposta no alinhamento da via 

pÚblica, materiais também tradicionais. As excecões ficam para um 

emprego maior do concreto armado nos pilares, o use de telhas de 

fibrocimentc na cobertura, e a feitura de uma marquise ao longo 

de toda a fachada e w~ pé-direito duDlo, aue permitiu fazer os e~ 

critórios num pavimento su9erior e garanti~ uma impressão visual 

de maio~ imponência ao edifício. 

Foto (1988) do predio da "looes àe"Mello 10
, ã rua Ouvidor Frei 

re. Estã bastante modificada atualrrente, com relacão ao proje 
to original. 
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Fãbrica de calcados ã esauina das ruas Tiradentes e Ouvi -
dor Freir.e. Inicio da dêcada de 50. 
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A partir daí, com o aumento da complexidade e das dimen-

soes das indústrias, a mecanização torna-se necessidade imperiosa, 

e a forma da produção na fâbrica retira totalmente do trabalhador 

direto sua capacidade de pensar, indeoendendo da sua habilidade ma 

nual, e separa de forma abrupta e radical o planejamento do fazer, 

o trabalho intelectual do manual. 

As indústrias em aue o oroorietáric trabalhava lado a ~a 

do com os assalariados 1 em que era escamoteada a submissão do tra-

balhador ao capital, desaparecem rapidamente, pois a utilizaç:ão em 

grande escala das máquinas ampliam a alienaç:ão do trabalhador do 

oroduto do seu trabalho, e as dimensões novas da produção e da pro 

dutividade ~ ' r:azern surglr a "organização cientifica do trabalho". 

O reflexo desta vai surgir atrav§s do imoacto formidável 

que causaria a nova fábrica da Samello, loCJO err, seguida à "Looes 

deMello", e.c"T, 1954. O projeto anresentado oara aorovacão na Prefei - -
tura da indústria tinha quase 5.000,00 m2 de área edificada, sob a 

resoonsabilidade do recém-formado engenheiro civil Mauricio Costa 

/ 

Desta vez, a Sai!!ello Ja oossui uma visão empresarial di-

ferente de seus concorrentes locais, em virtude dos conhecimentos 

adquiridos pelos seus dirigentes industriais nos Estados Unidos, 

uma visão que privilegiaria a "organização científica do trabalho" 

segundo os precei~os tayloristas. 

Eles organizaram um concurso fechado de projetos, aue 

contou com a participação de tres equines de arquitetos, os naulis 

tanos Rubens Corsi e João PimoL, e Carlos Gonzales Lack em conjun-

to com o engenheiro francano Baurício Costa Franca. O arquiteto 

Carlos Lack, boliviano, também era recém-formado, e havia sido alu 
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no de Anhaia e Artigas na FAU USP (76) 

o terreno de propriedade da empresa, onde seria construi 

do o prédio, tinha sua frente principal para a rua General Osório, 

confrontando de um lado com a rua Coronel Tamarindo, e do outro 

com o córrego dos Bagres. Não houve qualquer preocunação de ordem 

técnica na escolha do local: "a decisão sobre a localização de em-

presa era urna questão de resoonsabilidade pessoal do proprietário 

industrial" 

A determinante principal foi, sem dúvida, a propriedade 

do terreno pela empresa já há alqum tempo, uma pequena chácara nos 

limites urbanos da Franca de então, mas situada em região central, 

de fácil acesso e que permitia as ampliacões aue se tornassem ne -

cessárias à exoansâo da emoresa. O fato de a área ser alagadiça, 

sujeita a enchentes, deve ter reduzido o custo da gleba auando de 

sua compra, com certeza (78) 

O concurso de projetos de arquitetura das novas instala-

ções industriais da Samello tiverarr, como exigência, com relacão ao 

espaçc interne, a estrita obediência às imposições da United Shoes 

USMC, que desenvolveu um rigoroso trlay-out" para suas máauinas e 

equipamentos, o qual os projetistas foram obrigados a aceitar den-

tro de suas propostas, tanto no partido quanto na solução estrutu-

ral. Sequndo Wilson de r-1ello, que coordenou o processo de escolha 

do projeto, o "lay-out" visava a '1racionalização do trabalho e sua 

melhor organização". 

Mauricio Costa França e Carlos Gonzales Lack sagraram-se 

ganhadores do concurso, e a concepção do projeto vencedor contém 

diversos dos preceitos racionalistas, de Le Corbusier e da arauite 

tura moderna brasileira, uma série de conceitos que estavam em evi 
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77. BARBOSA, Ruy, "Como Iniciar uma Fãbrica de Ca1cados 11 ,p. 22. 
78. O alagamento das instalac~es industriais da Sa~ello, em duas oportunidades, 
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Fotos àa fachada principal da Samello (1956), 1occ aoos a inauguracãc. 

ãência no plano cultural do país, e no centre das discussões se -

bre arquitetura. 

Estas idéias estão expressas num ideáric gue envolve os 

pontos gue Le Corbusier havia desenvolvido nara uma araui~etura 

nova: o pilotis, o pano de vidro, o "brise-soleil", olantas e fa-

chadas livres. 

O desenvolvimento do projeto oor ~ranca e Lack acabou 
. -

por determinar um grande edifício monobloco, aue tira nartido do 
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C "lay-out" do maouinãrio da USMC buscava a racionalização do 
orocesso produtivo. Interior da Sameilo. 

declive natural do terreno com relação a cota da rua General Osó 

rio, entrada principal do prédic, nara criar dois ?isos, com os es 

critSrios no nível da rua, e embaixc, a :oroduç:ãc, almoxarifado e a 

e;: . 'd.ição. No setor da produção, grandes vãos foram obtidos, com 

n: . .:li lares em concreto armado e a cobertura em "sheds", a través de 

;_._c.liças de madeira, que propiciaram excelente iluminação ao piso 

do setor, e sustentam as telhas de fibra-cimento. 
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A fachada voltada nara o ooente, também no setor da oro -- - -
ducão, onde a incidência do sol é bastante forter recebeu uma série , 

de "brises 11 verticais metálicos, reguláveis internamente, e oela 

primeira vez utilizados em Franca. Há uma inovação: o uso de um 

grande painel envidraçado, em toda a extensão do corpo administra 

tivo do orédio, voltado diretamente oara o setor de orodução, inte-
~ - .... -' 

grando-os visualmente. Este painel envidraçado teli uma explicação 

conflitante, mas que interessa na medida em que ambos, o proprietá-

rio Wilson de Mello, e o projetista Mauricio Costa França, fizeram 

referência a ele como inovador. 

Versões conflitantes com relação aos seus objetivos: o 

projetista de que o objetivo orincioal era fiscalizar os operários, 

controlar o processo produtivo obtendo total dominio do ambiente, 

além do fato de que os escritÓrios ficavam num nivel bem acima da 

produção. Uma forma espacial que realcasse e mantivesse a coerção 

e impusesse controle ao trabalho coletivo. Já o empresário, encarre 

gado de decidir tudo com relacão a construção, garantiu que seu ob-

jetivo era mostrar ao operário que tambén1 ele trabalhava em conjun -

to, numa grande equipe, desde as 7,00 horas da manhã. 

A fachada recebeu tijolos aparentes de cerânüca, lamina~.- ~-

dos, com juntas de amarração, e a estrutura de concreto foi deixada 

a vista. Todo o prédio foi envolvido por um grande jardim tropical: 

e intensa arborizaçãc, principalmente na fachada principal, onde 

uma passarela elevada marca o acesso. 

Suas linhas retílineas, e a'busca de uma certa monumenta-

lidade, o despojamento de ornamentos, fizeram do edifício UBa refe-

rência marcante na paisagem urbana de Franca, então uma bucólica e 

pacata cidade. 
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Fachada principal da Samello hoje, totalmente encoberta pela vegetação. 

Fachada lateral àa Samelio hoje, com os brises verticais. 

A solução arquitetônica da Samello, desta maneira, estâ 

apoiada nnum sentimento de ordem e eguilibrio", coerente com o es 

pirito plástir r{a argui tetura moderna brasileira r "de uma clare-

za oerfeita ... 1 - . • . t .- ·1preens1ve~ a pr1me1ra Vls a. Sua ins~iração geomé 

trica na b---- -= figuras simples é sensivel tanto no tratamento 



Vis~a aerea da Sawello (1975), onde se nercebe a amoliaç~o realizada naoue 
le ano, aue dobrou sua ãrea construída. 

dos volumes e das massas auanto no das suoerfícies 11 (79) 

Era portanto uma arquitetura racionalista, que buscava 

soluç6es espaciais que justificariam sua "funcionalidade". Ora, 

o taylorismo, nos termos propostos por Vargas, "estava orienta 

do para a criação de um novo tino de trabalhador aue se subme 

tesse às exigências da disciplina fabril necessária oara intensi 

ficar o ritmo de trabalho" (80), pressupondo o surgimento da pro 

( 81) 
gramaçao do trabalho "por uma gerência técnico-científica" 

Na aestão da oroducão, a "qerência científica" nrocura 
-' - :: - - -

va estabelecer objetivamente os temnos de produção, os métodos 

79.BRUAND, Yves. "Arouitetura Contemoorânea no Brasil", o. 377. 
80.VARGAS, Nilton, "Gênese e Difusão. do Taylorismo no Brasil", p. 156, 
81. idem, p. 59. 
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de trabalho e os salários, promovendo uma intermediação com "base 

cientifica", entre o caoital e o trabalho. 

O objetivo economico desta "ger~ncia científica" e ocr-

mitir a imposição de padrões que intensifique~ o trabalho, nos 

tempos, movimentos e métodos de trabalho. Para isto, "a arquitetu 

ra nacional também e reformulada. são introduzidos os conceitos 

de "racionalis~o" (e do funcionalismo) arquitetônico moldados na 

década de vinte nos Estados Unidos e Europa" (Sl). Este, movimento 

propurLiJ.a a "eliminação das formas decorativas externas, tíoicas 

do artesanato, e a subordinação da estética à produção racional±-

zada --- a forma só teria sentido enquanto função decorrente das 

necessiõades do processo orodutivo" (82) 

Desta forma, o racionalismo foi prooosto como movimen~c 

normalizador aue traria ordem não apenas aos critérios de nroje -

tar, Eas ao conjunto da sociedade, em especial aquele asoectc que 

mais sofrera com a industrializacão --- a cidade. 

Suas postulações teóricas estão baseadas na analosia en 

t.re a - . . ' ' . -
ma~ulna e a argultetura. Asslffi, aque~as carac~erlsticas 

atribuídas à máquina, "tais come a economia e inter-relacionamen-

to de componentes, coerência entre tecnologia e forma final, dem~ 

cratizaçãc da produção, simplificação e racionalização dos pro 

cesses produtivos, foram reinterpretados, em arquitetura, em ter-

mos de ausência de ornamentos, plantas livres" (83) 

A Samello, ao escolher o projeto de arquitetura ae suas 

novas instalações industriais, somente poderia acolher justamente 

aquele projeto que mais se afinava com os conceitos racionalis 

tas, pois ao mesmo tempo, as relações internas de trabalho são al 

teradas com a introdução de princípios tayloristas na fábrica, 
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com a criação de uma nova estrutura administrativa, e sua transfoE_ 

maçao numa empresa de sociedade anônima, 11 Calçados Samello S.A. 11
t 

passo decisivo para sua reformulação administrativa 
(84) 

Assim, a dissociação do processo de trabalho das espe 

cialidades dos trabalhadores, a separaçao da concepçao e execuçao 

e a utilização do monopólio do conhecimento para controlar cada 

fase do orocesso de trabalho e seu modo de execução, caracteriza 

se como "controle do trabalho (pelo capital) atrav~s do controle 

das decisões que são tomadas no curso do trabalho" 

te~-se de forma direta e poderosa na produção do espaço construido 

a oartir da próoria concepção da arquitetura industrial. 

- ' ·' ~ que o novo o_r, e-a'~o da s~, ~oaemos consJ.aerar, oor~an~o, ~ ~ 

mello, as transformações decorrentes disto, ocorridas na gestão e 

na produção de calçados servem como divisor entre um periodo e ou-

tro na transformação fisica mesmo da cidade, pois coloca-se no cen 

tro do verdadeiro surto de crescimento industrial que se dá no pe-

riodo de 1950 - 1955. Depois de 1950, a indústria francana obteve 

uma extraordinária elevação em sua nrodução, com uma taxa média da 

ordem de 3,2% ao ano, até 1960. 

Em 1950, o valor da produção no ramo calçadista ~~ Fran- ~ 

ca já representava 48,7% do total da produção industrial, seguida 

pela ã.e couros e peles com 17,8%. Em 1960, a atividaã.e calçadista 

já res?ondia por 52,7 %do valor de produção, e em 1965 ascendia a 

um total ãe 61,2%, seguida pela emergente inã.ústria de artefatos 

de borracha (saltos e solados), com 13,2% e o ramo de couros e pe-

les se posicionava em terceiro, com 7,8%. 

De 1950 a 1960, registram-se a aprovação e a construção 

de dezenas de novas edificações industriais calçadistas, dissemina 
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84. Em janeiTo de 1954, no canteiro de obras, a emf)resa reuniu seus trabalhado­
res num churrasco dominical e entreaou 135 acões, no valor de 1.000 cruzei­
ros a 26 operãrios mais categorizad~s e antigos da fãbrica. 1'. manchete de 
"O Comercio da Franca", de 28 de janeito de 1954 e eloquente: "Miguel Sãbio 



ANO 

1941 
1942 
1 94 3 
1944 
1945 
1946 
1947 
1948 
194 9 
1950 
l 9 51 
1952 
1953 
1954 
1955 
1956 
1957 
1958 
1959 
1960 

MUNICIPIO DE FRANCA 

Quadro-de ~reas Licenciadas oara Construção 

1941 - 1960 

COUROS E 

646,00 

562,00 

1.274,00 

265,00 
95 1 ,00 
280,0 0 

20 i '0 0 

109,00 
610,0 0 

PELES 

m2 

(CURTUMES ) CALCADOS 

325,00 

89,00 
307,0 0 

.133,0 0 
227,00 
650,00 
162,00 

1 .877,0 0 

56,0 0 
4.831,00 

960,00 

3.919,0 0 
78,00 

m2 

Fonte: Cadastro Flsico da Prefeitura Municipal de Franca. 

TOTA L 

97 1,00 m2 

6 5 1 , 00 
307 ,00 

1 .707,00 
227,0 0 
650,0 0 
162,0 0 

1.877,00 
265,0 0 
95 1,00 
28 0,00 
56,0 0 

5.032,0 0 
96 0,00 

4 . 028,00 
688,0 0 

das pela malha urbana, e algumas delas de grande ~arte para os pa -

drões locais , como a "Nelson Palerl!lo" (2.090,0 0 rn2 de área edifica-

da ), "Irmãos Bombicino" (1 .211,0 0 rn2 ) , "Torres & Penedo " (96 0, 00 rn2 ) 

· • = dando inicio ã ocuoação mais intensa da região da Vila 

Aparecida, hoje o colo urbano mais ativo da indústria calçadista. 
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de Mello socializa sua indústria " . 
85. MORA ES NETO, Benedito Rodrigues de, "Considerações Sobre o Taylorismo ",p .l8. 
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MUNICrPIO DE FRANCA 

Evolução do Numero de Estabelecimentos, Valor da Producão e 

Número de Pessoas Ocupadas no Setor Industria l (1950-1965 ) . 

Ano 1Estabeiecimentos
1

n9 de Pessoas ,I Valor da Produção lnd.(NCr$ ) 
I Ex i stentes Ocupadas 

1 

I I Preços Deflacionado 

1950 

l96Q 

1965 

1 71 

224 

285 

(1) a preços de 1953 

Fonte: IBGE 

1 , Correntes 

2. o 1 5 

2.985 

5.327 

157.993 

1 . 443.902 

35.168.362 

232.343 

319 .447 

694.34 1 
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3.5. EXPANSÃO INDUSTRIAL E ESPAÇO URBANO. 

A partir de 1960, a concentração do crescimento indus 

tria- na região da Alta Mogiana nas cidades de Ribeirão Preto e 

Franca se acentuaram de maneira extraordinária. De 1960 a 1965, "o 

crescimento médio anual foi da ordem de 16,8%, ou seja, duas vezes 

superior ao incremento da orodução do Estado de são Paulo" 
(86 ) 

A participação neste contexto econômico da indústria de 

calçados francana, que passa asignificar mais de 60 % do valor t o -

tal ãa produção, e o incremento excepcional da produção de saltos , 

solados e outros artefatos de borracha devido à sua crescente uti-

lização tornam, de forma irretocável, a sustentação econômica do 

município dependente destes tres principais ramos, calçadista, cou 

reiro e borracha. Os tres juntos passam a somar 82,2 % do total da 

produção industrial francana. 

Ao mesmo tempo, há uma especialização da produção em mo-

delos masculinos , ou de uso comum a ambos os sexos, fenômeno inveE 

soao que ocorre em Novo Hamburgo (RS), que dedica-se aos calçados 

femininos em grande escala ( 8 7 ) 

O governo federal, atento a exoansao industrial no perio 

do, através do decreto n9 53.586 , de 21 de fevereiro de 1964, é l~ 

vado a criar o GEICAL - Gruno Executivo de Calçados , para estabele 

cer uma política de estímulos ao desenvolvimento do setor. 

O golpe militar de abril acelera a política de incenti -
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86. DIAGNO STICOt 11 Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado 11 ,p.73. 
87 . A expiicação corrente para este fato ê de que a especialização estã ligada 

aos padrões de treinamento da mão de obra. 



~c3 aos produtos manufaturados brasileiros, e em julho deste rnes -

mo ano, a instrução n9 278 da SUMOC tem corno objetivo promover a 

exportação de manufaturados. E com as mesmas intenções, é editada 

a lei n9 4.502 , de 30 de nove~bro de 1964. 

No início de 1965, a lei n9 4.622, de 3 de maio, isenta 

de impostos de importação equipamentos destinados à instalação o u 

e xpansão de fábricas de máquinas para calçados e curt umes. Mais 

para o final de 1965, em l l de nov embro, o decreto federa l n9 

57 .028 isenta de impostos as máquinas im~ortadas, e reduz o Impo~ 

to de Renda das empresas exportadoras. 

Já por volta de 196 0 , "o setor de calçados no Brasil co 

meça a apresentar os primeiros sinais de vital idade tecnológica " 

(88 ) . Para Hélio Nogueira da Cruz, "este surto de modernização 

do setor de calçados deve ser entendido e m sua or i gem como um fe-

nômeno endôgeno ao setor de calçados do Brasil , ou seja, deoendeu 

de forças originadas dentro do pais" (89 ) 

Mas foi a acel eração brutal das e x portações de calcados 

em função da pol1tica de incen tivos i mp lementada pe l o governo br~ 

sileiro, isentando as indústrias de impostos como o ICM, o IPI, o 

Imposto de Renda , que chegou a representar em determinado momento 

2,83 de proteção efetiva aos produtos manufaturados, que deu de 

fato o impulso decisivo à modernização da indústria de calçados 

brasi l eira. 

Em 1965 , " a introdução da orirneira t ransportadora na i~ 

dústr i a brasileira de calçados a?areceu como resposta não so oara 

o problema do método de transporte de materiais como para melho -

rar o " lay-out " da fábr i ca. A primeira transportadora foi encome n 

dada pela Samello a uma empresa especializada em transportes in -

88.CRUZ, He l io Nog uei ra 
Setor de Ca l çados no 

89 . i dem , p . 37 . 

1 0 3 

da , "Alternativas e Difusão TecnolÕqicas: o Caso do / 
Br as i 1 11

, o . 36. 

I 
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A esteira: in~ensificação do traba l ho e desaualificacão do operãrio. 

dustria±s , e revela o esforço de adaptação que foi reauerido oara 

a produção de uma esteira para as condições de uma fábrica de ca l 

çados " 
( 90 ) 

No te-se que este equipamento já era utilizado nos Esta-

dos Unidos, no ramo calç~dista , desde a d~cada de 30. Mas foi a 

exportaç ão que acelerou àe vez a modernização do processo orodu 

tivo nas indústrias calçaàistas de Franca , na medida em que o me~ 

cado in~ernacional exige , além de uma q ualidade maior do produto 1 

a "standartização " deste produto, e ainda , um volume de produção 

bastante mais elevado que a demanda do mercado interno. Além dis-

so , o equipamento mecanizado também pode ser utilizado no próprio 
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90.CRUZ, Hêlio Nogueira da, "Alternativas e Difusão TecnolÕqicas: o Caso do 
Setor de Ca 1 çados no Brasil" , p. 1 04. 



mercado interno, pois as características básicas da produção nao 

se alteram. 

A esteira, experimento empírico do fordismo no início do 

século, vai eliminar a interrupção das atividades do trabalhador 

por falta de materiais ou outro motivo qualquer, ttou seja, o tempo 

normal de trabalho está reoleto de 'poros" por onde flui a capaci -

daãe de realizar trabalho útil. Taylor, em um de seus princípios, 

já enfatizava o importante papel que desempenhava o planejamento 

prévio da " tarefa" para evitar estes desoerdícios. No entanto, o 

novo modo de oraanizacão idealizado oor Ford incornorou com vanta-
~ , ~ 

gens este preceito, porquanto a própria máquina assumia vaoel an -

tes delegado ao corpo de planejamento fabril. As peças deslocavam-

se automática e ininterruptamente, suprindo o trabalho de todos os 

homens da produção, sem esperas nem paradas. Ao onerário só lhe 

restava seguir essa cadência, fixo no seu posto de trabalho, e al~ 

mentado continuamente de novos materiais aue sofreriam a ação de 

seus membros. Para fazer frente a este ritmo produtivo era impeli-

do a mecanizar os seus movimentos. A linha de monta0em tornava-se 

assim, notável instrumento de intensificação do trabalho" ( 9:!..) 

Portanto, com a utiliza~ão da linha de montasem, o resul 

tado obtido foi a intensificação do trabalho e a desqualificação 

da mão de obra operária. Para o capitalista, isto se revestia ~e 

grande import:ância, "pois diminuía a depreciação dos equipamentos 

por obsolescência, e aumentava a nossibilidade de utilização mais 

intensa de seus equipamentos, instrumentos e instalações" ( 92; 

Se na distribuição dos instrumentos de trabalho, dos ob 

jetos e até mesmo dos próprios trabalhadores, em casos especiais, 

impõe determinada distribuição do produto" (93) 
r fica claro que a 

9l.FLEURY, Afonso, e VARl-tPS, Nilton, 11 0rganízação do Trabalho", o. 26. 
92. idem, p. 27. 
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93.MARICATO, Erminia, "A Questão da Ideologia na Arquitetura e nos Objetos de 
Consumo'', p. 57. 



adoção da esteira, e a modernização tecnológica advinda, tem como 

motor a exportação em grande escala que se inicia. ~ um momento 

preciso, portanto, que estimula a modernização tecnológica que se 

rerroduz no quadro de áreas licenciadas de constru0ões industri -

ais, onde se denota um notável incremento na produção de prédios 

para a indústria calçadista com novas características. 

As mudancas tecnolóoicas, em esoecial o transoorte me -
:;, _, ·- -

canizado, introduziram alterações também na construção, no senti-

do de que se tornavam necessários vaos maiores, evitando pilares 

e obstáculos que atrapalhariam a introdução de esteiras e outras 

modificacões no rrlav-out" do edifício. 

A oartir daí e oue se aa a crescente utilizacão das co-

berturas em estrutura metálica, granóes arcos ou "sheds '' elabora-

dos fora do canteiDo, e montados na obra. A flexibilidade do esoa 

ço interno aumentou com este tipo de solução, e acelerou c orazo 

de execução das obras, o que contribui para reduzir sensivelmente 

os seus custos. O oue reafirma a validade dos escritos de Sérgio 

Ferro, ao afirmar que a construção, como parte do capita: fixo ir. 

dustrial, como o sao os galpÕes e depósitos calçadistas, devere: 

ter um baixo valor unitário, comparado ãO maquinário, ~or ex~~plc. 

E estas construções, por serem pensadas desta forma, e~ 

cluern ãe sua aparência formal a " represe..11tação oste..'"ltatória", o " :L.-r.a-

ginário arquitetônico" a que se refere ferro f não compreendendo es -

tes .invólucros industriais a preocupação com"os componentes da 

plástica, com equilíbrio e harmonia das massas, volumes, textu 

ras, cores f tensões 11 (9 4) 
ou mesmo relacões esoaciais com o en -

torno. 

Para Edgar Graeff, 11 na fábrica, edifício de finalidade 
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94. FERRO, Sergi'o. 11 0 Canteiro e o Desenflo 11
, o. 84. 



Calcados Bombitino: projeto do arauiteto Luiz do Couto Rosa, em 1958. Gran­
des-edificacões caicadistas comec1llT< a se irnoor na oaisaaem urbana de Franca 

fundamentalmente econômica, as exigências de natureza prático uti 

litária atuam com tal rigor gue restam poucas ooortunidades oara - -

a manifestação das preocupa~Ões artísticas do arauiteto. Nela rei 

narn soberanos os chamados olanos de conveniência. Qualquer peque-

no desajuste na estrutura orgânica do prédio e na distribuicão do 

equipamento ou nas redes de instalações repercute direta ou indi-

retamente sobre o olano da produção. E em face da natureza.do pro 

grama, tal deficiência não pode ser comoensada ou justificada com 

a realização de um valor crtístico" ( 9 5) 
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95. GRAEFF, Edgar Albuquerque, "O Edificio", o. 37. 
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Ca lcados Peixe: novas instalacões. sob o comando de Hercilio 
d~ Ãvell ar, um dos pioneiros da málfadada aventura da fãor i ­
ca de ca l çados 11 Jaquar 11

• 

Ainda que se nossa discutir a Dreocuoacao com as mani -

festações artísticas "dos" arquitetos, como sublinha Sérgio Ferro, 

parece inegável, no caso de Franca, que os prédios industriais , 

com as exceçoes que confirmam a regra , são apenas i-nvólucros da 

proauçao. 

A es~agadora maioria das indústrias de calçados de Fran 

ca sa de=inidas pelo grande arco metálico, a estrutura indeoenden 

te em concreto , e as quatro paredes externas feitas com o materia~ 

mais econômico de vedação no instante de sua feitura: o bloco de 

concreto , ou o tijolo cerâmico de 8 furos, ou o tijolo cerâmico m~ 

ciço , encontrado nas olarias da região. No início, deixado a p aren-

te , e depois revestido com argamassa de cal e areia. 

Assim, conforme as condições economicas propiciavam, c 

edif: cio ~ecebia melhoramentos também na aparência , como jardins, 

pintura d~ferenciada. Na verdade, o fato é que dezenas de indús 

trias de calçados , hoje até de oorte médio, tiveram seu início na 

própr2a moradia do industrial. 

Pois "as indústrias se iniciam pequeninas , em um modes-

108 



to cômodo, -- evoluem, ampliam-ser tomando conta do fundo todo do 

quintal, para depois abarcar o corredor lateral da casa e conviver 

lado a lado com a família do dono. No mesmo local onde a dona da 

casa prepara o almoço, passam as carretas com calçados ou várias 

pessoas colam ou costuram vaquetas. Os quartos e salas dividem ·· 

suas funções com o almoxarifado e com os depósitos de produtos aca 

bados, havendo total interpenetração entre fábrica e casa. Chega a 

hora em que a família é expulsa pela fábrica. Deste modo a fábrica 

passa a ocupar quase todo o lote urbano, que em Franca mede em ge-

ral 250,00 m2 (lO metros de frente por 25 metros de fundo ) " ( 96 ) 

A veracidade da descrição de Antonio Vasgues pode ser 

atestada hoje, em diversos locais da cidade , como demonstram as fo 

tos nas pá9inas seguintes. 

A expansão industrial, que se faz orimeiro sobre a pro -

pria habitação do pequeno industrial, depois passa a agir sobre as 

residências de moradores de renda mais baixa, expulsos paulatina -

mente pela possibilidade de "um bom negócio " com as empresas de 

seus antigos vizinhos, premidos pela necessidade de area oara pode 

rem ampliar sua produção. 

Parece-nos , portanto, no caso da indústria calçadista, 

que a sua localização vinculou- se fortemente à reducão nos custos 

de implantação inicial, antes de qualquer outra coisa. 

Assim, a forma de malha reticulada assumida pelo tecido 

urbano demonstra que a indústria não interferiu nos padrões de ur -

banização no período de decolagem da industrialização. Pode-se ob-

servar na estrutura urbana mais antiga, as suas sucessivas pulsa -

çoes, " ora prolongando as ruas do tracado original, ora agregando 

novas malhas onde as ruas são defletidas, conservando a continuida 

109 
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96. VASQUES, Antonio Clãudio Branco. "Contribuição oara o Estudo da Indústria 
Calçadista de Franca", p. 6. 
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A casa ~ira fãbr ica : Caiçados Passport, rua São Paulo 
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A casa vira fâbrica: Calcados Marcelo, rua Jaime Barbosa. 

A casa vira fãbr i ca: Calcados Clog. r-ua São Paulo 

112 



A casa vira f~brica: Calcados Sândalo, av. Bras il 

A casa vira fãbrica: Calçados Passport, rua S.Pau lo 



(!) 
S-. 
S-. 
(!) 

L;._ 

A exoansão da indústria se dã sobre a vizinhanca residen -
ci al . O resultado e uma exdrüxula compos i r.ão de janelas,te 
lhadoi, revestimentos de todas as construc~es antioas .C a l~ 
cados Aq abê e o exemo l ar mais estranho desta arnuitetura. 114 
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Grandes inãustrias oassam a conviver 
com residências. Ca .lçados Pestalozz i 
rico Mouro e Alvaro Ãbranches. 

lado a iado 
ruas Frede-
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Grandes indústrias passam a conviver lado a lado com 
residências. Ca l çados Sândalo, rua Minas Gerõis . 

$.... ' --=-=,.,-.._,. .. 
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Grandes indústrias passam a conviver lado a l ado com 
residências, Calçados Pestaiozz i', rua Prudente de ·Mo 
rais. 
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A ind~stria, oremida nela fa lta de esoa co. 
sa1tando a propria rua. Calcados Vuic abrãs 
Gerais. 

expande-se 
rua Minas 
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A pa i sagem urbana e sua escala sao a l teradas pe l os 
~randes arcos metâlicos das novas edifi cac~es . i n ­
dustriais para calcados. 
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Calçados Passport, rua São Paulo. 

Paradigma da arquitetura industrial em Franca. A moderna es­
trutura pré-fabr icada sobrepõe-se ã velha residência , oue 
continua funcionando ate n conclusão da obra. 119 
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A~ marc~s da 
tao vislVeis 

exoansao da 
nas naredes 

casa para 
e no oiso 

fâbrica ainda 
do edificio. 

es-
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O contra-te entre a estrutura metãlica industrializada e as paredes 
ar tesana:s sao testemunhas eloquentes da contr adição/ transformação 
espacia Ca l çados Garcia, rua Hercilio de Avelar. 121 
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Residenc i as se transformam em fâbricas, mas a tipoio­
gia arquitetônica resiàencial permanece vi sivel ainda. 
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quitetôni ca 
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se transformam em fãbricas, mas a tipologia 
residencial oermanece vis1vel ainda. 

ar-
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As arandes industrias, 
denéial, criam esnacos 
tacam na paisagem . 

su bmersas entre o casaria resi ­
verdes fronteiricos aue se des -
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A necessidade cada vez maior de ~es~aço faz as 
trias ocuoarem os oredios antes comerciais ao 
vista da avenida Brasil. 

i ndüs 
lado. 

' ' 
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A necessidade cada vez maior de espaço faz as indus 
trias ocuparem os predios antes comerciais ao iaào. 
vista da avenida Brasil. 
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A necess1aade cada vez ~aior de espaço faz as indús ­
trias ocuparem os prédios antes comerc i ais ao lado. 
vista da rua ~inas Gerais. 
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A insercao de arandes aaloões industriais, com el e 
mentos Õrê- fabricados. mar~am o contraste com as mo 
destas casas vizinhas. 
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As grandes inaus t rias jã se preocupam com sua aparen­
cia: o "i maginãrio arquitetõnico" retoma força nestes 
projetos "dos" arqu itetos. C a 1 cados Vul cabrãs , de Bo­
nilha e Sancovski Abaixo, Ca lcados Ag ab~ , de Mauro 
Aives Siive i ra . -
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ANO 

1 9 6 1 
1 96 2 
1963 
1964 
1 9 6 5 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1 9 71 
1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
197 7 
1978 
1979 
1980 
1 98 1 
1 9 82 
1 98 3 

MUNICIPIO DE FRANCA 

Quadro de ~res Licenciadas nara Construção 

1961 - 1983 

COUROS E PELES 

1.808,40 

320,00 

20 0,00 

316,80 

239 ,15 

951,10 

147,00 

581,00 
460 , 40 
75.1,02 

279,00 

BORRACHA 

1.590 ,90 m2 
480,00 

80 0 ,00 

962,00 

324,0 0 

CALCADOS 

6.337,82 m2 
5.666,80 

7.177,70 
419,57 
585,80 
7 71 '80 

3.658,10 
1.465,90 
1.779,15 
5.217,54 

15 .696 ,91 
17 .235 ,80 

6.178,6.1 
3.999,99 

16.687,03 
17 .324,85 
13 .29 7,95 

7 .904,96 
13 .05 1,35 
8.145,19 

20.931,7 4 
5.339,79 

Fonte: Cadastro F1sico da Prefeitura Mun i cioa 1 de Franca. 

TOTAL 

7.928,72m2 
7.955,20 

7.497,70 
419,57 
785,80 
7 71 '80 

3.974,90 
1.465,90 
2.0 18, 30 
5.217,54 

16.648,0 1 
17 .235 , 80 
6.978,64 
3.999,99 

16.834,05 
18.286,85 
13.878,95 
8.689,36 

13 .8 02,37 
8.145,19 

21.2 10,74 
5.339,79 
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de das originais. Bas se acomodando, sempre que possível, às con-

dicionantes topogr~ficas e demais barreiras físicas" 
( 9 7) 

Uma simPles leitura da planta da área urbanizada e de 

uso do solo industrial, datado de 1969, revela o assentamento iL 

dustrial de forma homogênea pelas regiÕes mais antigas, ou seja, 

os padrÕes de urbaniza~ão, o Padrão dos loteamentos, todos eles re 

sidenciais, e revelando em sua concepçao o caráter hipodâmico, um 

reticulado de ruas e auadras iguais, todos acolheram a implantação 

industrial. 

A Preferência pela Vila Anarecida, região de maior con -

centraçao industrial hoje, está vinculada, serr, dÚvida, ao custo 

inicial de implantação das unidades - ' .,. ranr::..s. Projetado inicialmen~e 

para ser abrigo de população de baixa renda, seus lotes estreitos 

e exageradamen~e p:r-ofundos (10,00 x 50,00 metros) fizeram sua oc'-l-

pação ser rarefeita, ~ambérn pela absoluta ausência de infra-estru-

tura por várias décadas. Estes lotes se revelaram adequados â im -

plantação de indústrias de calçados, pela sua profundidade e pcssi 

bilidade de juncão de vários lo-::.es 1 permitindo a expansao das ins-

talações fabris a baixo custo. 

Além disso, c aluguel de galpÕes para as indústrias ain-

da sem capital suficiente oara erguerem seu PrÓprio Prédio torna -

rarn a~raente este me:r-cado aos investidores imobiliários, haja vis-

~o que o Censo Empresarial de 1984 revelou que, das 400 emnresas 

calçadistas legalmente estabelecidas erre Franca, aoenas 19 8 t.inharr; 

instalações próprias. As demais eram alugadas 
( 9 8) 

Em meio a zonas já ocunadas Predominantemente oor resi-

dencias, surgen: então fábricas de arande porte, (na classi::icação 

de VASQUES, 1977), o gue somente se justifica pelo exposto ante-
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riormente: a propriedade do terreno, o baixo custo de implantação 

inicial. Empresas como "Pestalozzi", "Sândalo", "Vulcabrás", "Ro-

berto", em função de sua localização em bairros já ocupados por 

habi~ações, acarretaram (e ainda acarretam) diversas negociações 

imobiliárias de alto custo para viabilizarem sua expansão física. 

A elaboração, nos anos 68/69, durante a gestão do ore -

feito H~lio Palerma, de PDDI - Plano Diretor de Desenvolvimento 

Integrado, através de urna empresa particular de consultoria e pl5 

nejamento financiada pelo SERFHAU e nela própria Prefeitura Muni-

cipal, introduziu pela primeira vez, ao nível do discurso govern5 

mental, a questão da localização e uso do solo urbano. 

O PDDI tratou especificamente desta ques~ão, propondo a 

criação de um Distrito Industrial, corr~ a função de !'racionalizar 

e regulamentar o uso do espaço urbano oara fins industriaisr e 

oromover novos investimentos industriaisr proporcionando economi-

as externas sob a forma de redução de custos de instalação e ope-

-raçao C terrenos, equipamentos de infra-estrutura, facilidades 

fiscaisr assessoria t~cnicar 

Segundo este mesmo documento, "enquanto medida de regu-

lamentação do uso do solo na área urbana , o Distrito Industrial, 

envolvendo grandes investimentos oÚblicos só se justificariam me-

diante a perspectiva futura de agravamento dos conflitos que hoje 

aoenas se insinuam na cidade oossivelrnente os maiores ore -- -

judicados com o padrão atual de localização sejam os próprios in-

ãustriais gue, a cada dia, com a exoansão da área de construçoes 

residenciais, vêm diminuir suas oossibilidades de expansao hori -

zontal mediante incorporação de novos terrenos" (lO O) 

O PDDI salientava, desta maneira, que o problema básico 

das não comouta as ãreas relativas a estas edificacões de a!uauel. 
99. VI.ABILIDADE DO DISTRITO INDUSTRIAL, "Plano Diretor de Desenvolvimento Inte­

grado11, n. 4 
100. iaem, p. 5. 



e fundamental do município era a incapacidade de sua estrutura res 

pender de forma efetiva às demandas de trabalho da população, não 

conseguinão absorver "a força de trabalho egressa ão campo, em de-

corrência do declínio acentuado da cafeicultura regional, e que o 

desenvolvimento da indústria ae transformação é a oersDectiva mais 

viável" 
(101) oara enfrentar e resolver o problema, o que justifi-

caria a absoluta orioridaãe a irnnlantação do Distrito Industrial, 

através de um Plano de Acão que reservava o dobro dos investimen -

tos no Distrito do que à expansao da rede de distribuicão de agua 

potável no rnunicipio. 

Portanto, o discurso dos técnicos realcava exatamente 

que "c capi1:alismc industrial, pela reorganização de processo de 

trabalho e pelo advento de sistema fabril, força a separaçao entre 

local de 1:rabaL~o e local de reprodução e consume" (l0 2 ). Ou seja, 

a seoaracao destes locais, onde se vive e onde se trabalha é uma 

divisão artificial imposta oelo capitalismo, e o discurso do Esta-

do, da Prefeitura, vai exatamente nesta linha, buscando uma ore 

ter:.sa "racionalidade" na produção do esnaço, oropondc a c::::-iacão de 

Distrito Industrial como uma forma de resolver os conflitos de arr:-

biente construido, quando na verdade embutia-se na proposta uma 

ação que aumentaria o processo de acumulacão capitalista. 

A administração José Lancha Filho (1969/1973) deu seauen 

cia aos planos propostos no PDDI, desapropriando lli'1la extens2 gleba 

nos subúrbios da cidade par2 implantar o Distrito Industrial, ela-

borando seu projeto urbanistico e tentando dar inÍcio a medidas 

restritivas ao surgimento de novas indústrias nas regi6es já urba-

nizadas. 

O que acabou acontecendo, no governo Lancha Filho e no 

101. VIABILIDADE DO DISTRITO INDUSTRIAL, "Plano Diretor de Desenvolvimento Inte­
qrado", o. 5, 

102. HARVEY, David, 11 0 Trabalho, o Capital e o Conflito de Classes err Torne do 
Ambiente Construido na~ Sociedades Capitalistas Avancadas", o. 7. 
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O Distrito Industrial hoje. Ao fundo , a oa i saqern da ci dade. 

seguinte, tendo de novo Hélio Palermo como prefeito da cidade , e 

que o governo municina _ nao conseque fazer valer a Lei do Plano 

Diretor, que havia sido aprovada pela Câmara :t-1unicipal, em 1972. 

Seus 442 artigos, na sua grande maioria , tornaram-se letra morta 

ante a dinã~ica da expansão urbana e da industrialização acelera-

da. 

A Lei, no que toca ao zoneamento e aos edifícios indus -

triais, estabeleceu critérios nara o futuro Distrito Industrial, 

e a sua omissão com relação à estrutura urbana existente permitiu 

às indústrias permanecerem como estavam, realizando até mesmo in-

vestimentas nas áreas periféricas e estocando terrenos nara mais 

tarde expandirem s uas atividcdes. E a prÓpria Prefeitura também 
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fez vistas gros s as aos inúmeros qalnÕes construidos como comerei - -

ais e que, alugados , passavam a abrigar atividades industriais. 

Assim, todo o discurso do governo municipal, de centro 

lar e harmonizar os conflitos em torno do ambiente construído atra 

vés de uma legislação urbanística, promovendo um desenvolvimento 

urbano de man~ira integrada e ''racional", n~o traduziu a realidade 

-de suas açoes. 

A proibição de novos loteamentos, medida considerada 

disoensável para conter a expansão desenfreada e esoeculativa de 

características megaloplanimétricas da cidade, não foi aceita, ev! 

dentemente. Os loteadores e proprietários de terras se incumbiram 

de impor à Prefeitura suas ?rÓprias exi~encias, não cumprindo os 

dispositivos legais que exigiam determinadas porcentagens de área 

verde, de áreas institucionais, declividade de ruas, caução de lo-

tes para garantir infra - estrutura, recuos, taxas de ocupação. Nada 

disso foi respeitado atê 1977, tanto pela Prefeitura quanto pelos 

próprios loteadores. 

A partir desse ano, a Prefeitura oassa a revisar a Le~ 

do Plano Diretor, e busca regularizar os loteamentos feitos em de -

sacordo com a legislação, principalmente naquilo que se referia à 

instalação de infra - estrutura. Esta administração (de 11aurício San 

doval Ribeiro, 1977/ 1983 2 dá ?asses concretos tambem no sentido de 

efetivamente instalar o Distrito Industrial, acertando as desaprc-

priações finais da área , regularizando-a judicialmente com relacão 

aos seus limites, e executando acessos, projetos e infra-estrutu -

ra. 

Mesmo com este esforço do Poder PÚblico, na cidade a lo-

calização industrial oermaneceu intocada, e diversas tentativas de 
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cercear sua exoansao ~ zonas residenciais foram derrotadas na Cá-

mara Municipal. 

Ora, "o poder monopolistico, conferido pelos arranjos da 

propriedade privada, gera nao aoenas o poder de se apropriar da 

renda, mas também confere aos proprietários o controle de um " rro-

naoólio natural 11 do espaço 11 
(lO 3 ) _ 

, Iazendo com que os loteadores, 

os especuladores e até mesmo indivíduos isolados, como os vizinhos 

das fábricas, embolsassem polpudos lucros com os negócios de suas 

propriedades, indisnensáveis à expansão industrial. 

o próprio estoque de terras feito pelos industriais nas 

periferias, especulativos em seu início, acabaram sendo em parte 

util~zados, levando a difusão do parque industrial para todas as 

zonas suburbanas. 

O surgimento de fábricas nestas regi6es, como Vil a Anare 

cida, Jardim Petraglia, obrigam a Prefeitura, mais até que a pres-

são dos trabalhadores que moravam ali, a canalizar recursos e dar 

condiç6es de funcionamento a estas indústrias. Como os e l ementos 

consumidos coletivamente são objeto de intensa dis~uta, CQ 

mo a infra-estrutura, equipamentos de lazer, transportes , isto l e-

va a prevalecer o que demonstra maior forca. 

As diversas Íacções do capital industrial em Franca não 

tiveram, ao longo do tempo, poder para se contrapor aos proprietá-

rios de terras, " facção do capital que procura a apropriação de 

renda de forma direta- (104 ) 
. Assim, o que decorre disso é aue " a 

cidade é palco de uma luta específica que tem a luta ~aior, entre 

o caoital e o trabalho, como pano de fundo. Essa luta específica 

é a que se dá em torno do ambiente construido. Em relação a ele, o 

caoítal em geral tem certos interesses (infra-estrutura econômica ), 
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o capital imobiliário, os proprietários da terra e a indústria da 

construção, outros (o ambiente construído é mercadoria ou objeto 

de extração de renda), e a forca de trabalho, outros (predominan-

temente o valor de uso )" 
(lOS ) 

A tendência hoje, com a efetiva implantação do Distrito 

Industrial, é de que o capital industrial assuma a dianteira, co~ 

vencendo o Estado de que a interv enção do Poder Público na ques -

tão da terra urbana é necessária. A criação de uma empresa esta -

tal, a DINFRA S.A. - Distritos - Industriais de Franca, apenas para 

formular uma política industrial e gerir os empreendimentos na 

área da Prefeitura , e prova da disposição e empenho que os calça-

distas passaram a colocar junto à Prefeitura ~ara atender os seu s 

interesses , sobrepondo-se aos proprietários de terra (106 ) 

Pois o subsídio representado por terrrenos baratos, nla 

nos, dotados de toda a infra-es trutura, serviços de a~oio, finan-

ciarnentos, longos prazos para paqamento dos lotes, isenção de i m-

postos, ao setor calçadista , é contrastante com a dramática situa 

çao em que vivem os bairros da c lasse trabalhadora, espalh ados 

por toda a cidade. 

O Estado deixa de ser claramente "árbitro" dos confli 

tos no ambiente construido, e assume seu real p ape l de alav anca 

da acumulação do capita l privado. Cai a máscara da neutralidade . 

O espaço urbano de Franca passa a ser a expressão da 

forma de organização que assumiu sua principal atividade econômi-

ca , a calçadista, que cria uma estrutura de classes visível. 

Ao mesmo tempo, politicamente, a falta de voz da classe 

trabalhadora faz com que os gastos e investimentos do Poder PÚbl~ 

co continuem sendo empregados daquela forma, no sentido de orivi-
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legiar a acumulação do capital pelo emoresariado calçadista. 
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4. CONCLUSÃO. 

o surgimento de Franca está intimamente ligado ao fi -

nal da mineração. Mas sua fi x ação e expansao inicial está atrela 

da à rota terrestre que demandava o porto de Santos ao interior 

do país, às províncias de Goiás e Mato Grosso. 

Parece-nos claro que a · localização geográfica do povo~ 

do neste caminho é fundamental para esclarecer a existência de 

intenso artesanato coureiro, pois ainda que existente na maioria 

das cidades brasileiras do período, pôde assumir características 

tão dinâmicas que tornaram Franca um autêntico "empório" comer -

cial. 

Esta vocaçao se acentuou no período da cafeicultura , e 

pôde atingir níveis ainda maiores com a chegada da ferrovia, no 

final do século XIX, na medida que se verifica alguns momentos 

de estagnação economica com a modificação das rotas de penetra -

çao para o interior, corno o final da Guerra do Paraguai, deslo 

cando-as para oeste. 

Foi também a vocaçao de "empório", aliada à ferrovia, 

que permitiu a implantação de curturnes na cidade já por volta de 

1885, e que acentuou esta tendência com a possibilidade de escoa 

rnento da produção pela estrada de ferro. Além disto, ao vislum -

brar as amplas vantagens que poderiam ser obtidas através da mo ­

dernização da produção, com a implantação de novas técnicas e ma 

quinários, surge a figura de um dos pioneiros da indústria, Car­

los Pacheco, capaz de personificar as transforrnaçôes rumo às mo 
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dernas formas capitalistas de produção. 

É o avanço destas formas que vao alterar de forma ra -

dical, no tempo e no espaço, o urbano. São mudanças notáveis, que 

podem ser observadas até empiricamente. São mudanças que vao ter 

início com o próprio processo de industrialização, com a passagem 

do artesanato para a forma seriada de produção, o uso intenso das 

máquinas e a desqualificação da mão de obra. 

Esta industrialização, que precede o . declínio da cafei­

cultura tem seu paradigma na fábrica de calçados "Jaguar", exoe­

riéncia mal-sucedida do ponto de vista f~nanceiro, mas que trouxe 

em seu bojo a rica potencialidade dos novos métodos produtivos pa 

ra o desenvolvimento industrial e para a definitiva ascensão das 

formas capitalistas de produção, com a substituição das importa -

çoes e a criação de um mercado interno capaz de absorver a produ­

ção calçadista em escala ampla, que os novos métodos e processos 

de trabalho proporcionaram. 

O breve período de estagnação dos anos 30 acabou serv i n 

do de base técnica para os períodos posteriores. A cidade, articu 

laãa anteriormente como "empório" comercial, em torno de dois nu­

cleos principais, o centro histórico e a estação ferroviária, ex­

pande-se com o surgimento de novos loteamentos destinados a abri­

gar os trabalhadores atraídos pelos empregos que surgem na ind~s­

tria. 

Os prédios que abrigam esta ind~stria, até entao basica 

mente ocupavam antigas instalações de selarias e de comércio , não 

tendo qualquer compromisso com as modificações técnicas na produ­

çao. 
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Somente a partir da década de 40, e no pos-guerra, é 

que a arquitetura industrial vai surgir corno preocupaçao no pro­

cesso produtivo. E fundamentalmente quando é implementada a cha­

mada "gerência cientifica" , que vai gerar urna arquitetura cujo 

discurso , "racionalista" e "moderno", esconde, na verdade, a br~ 

tal ascensão do capital monopolista na produção do espaço urbano. 

É e vidente que as exigências técnicas da produção sao 

elementos pertencentes a urna totalidade, componente que permite 

mostrar um quadro de transformações eivado de contradições, que 

se expressam no ambiente construido. Os interesses do capital in 

dustrial vão estabelecer para ele próprio, os rumos que a cidade 

vai tornar. E no caso, o surgimento de inúmeras indústrias junto 

ao próprio local de moradia dos trabalhadores vão fazer com que 

a local~zação industrial se estruture corno indutora dos seus in-

teresses. 

O discurso do Estado e do seu planejamento, na verdade, 

vao apontar no rumo de atender às demandas da e xoansão industri -

al, com o fornecimento da infra-estrutura necessária à consolida­

çao do parque industrial, corno energia, terra e facilidades fis 

cais, cuja expressao maior vai se dar na construção do Distrito 

Industrial de Franca. 

A intervenção do Estado, longe de se ocupar das necessi 

dades do operariado, de infra-estrutura e saneamento, vai fazê-lo 

(ou deixar de, em certos momentos), quando o interesse prioritário 

é da expansão industrial, da acumulação e desenvolvimento capita­

listas. 

A contradição se expressa na aparente "desordem " do ur -

bano, onde moradia e indústria se alternam e se misturam, numa lu-
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ta em que o Estado, através do planejamento, procura restaurar a 

"ordem". 

A arquitetura industrial, na medida em que a produção 

deixa de ser apenas para o mercado interno, urna das razões inici -

ais do surgimento da indústria, passa ela também a responder a um 

outro padrão ,nstandartizaddpela própria necessidade requerida pe 

la produção de calçados para exportação aos países centrais. In -

ternamente, o "lay-out'' , a div isão do trabalho levada a cabo por 

novos métodos e processos de trabalho vão gerar um espaço também 

"standard''. e que requerem baixa qualificação da mão de obra. 

Esta conclusão torna-se, neste sentido, formal, corno mo 

rnento de fecho das reflexões e análises que procedemos ao longo 

do trabalho, e nao tem corno objetivo o encerramento, mas sim a a-

bertura de novos rumos para a pesquisa das contradições que se e x 

pressarn no espaço urbano edificado de Franca, através das lutas 

pela hegemonia que são travadas no cotidiano das fábricas e das 

ruas, entre os diferentes atores que compoern este cenário. 

Uma abertura no sentido de que os arquitetos 1 longe ae 

sua prática e de seu discurso tradicionais, corno "autores " do pr~ 

jeto e "organizadores do espaço", precisam cada vez mais rnergu -

lhar nas profundas contradições evidenciadas pelos responsáveis 

por Hecisões e açoes na própria concepção dos projetos e ão esoa-

ço . 
..... 

Um espaço carregado de conflitos , onde se opoern capital 

e t=~balho, rico, contraditório, globalizante, e afastado das teo 

rias "estéticas" e usuais que inflam o discurso restrito dos ar -

qui tetos. 
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-/,._I,/ ... l .:;. t'\c.ânta~a de ~il _ _ ;/;j;f 
~O~~,.. 2.c Tabelllão _ ~e'Jq ~~~" 

. FRANCA . 

.. - -- - -

Livro - ~ . . J.08 • . . - .. ~scriptnra- ~.:, ~· · ·-- =-~~-Fl~ ·- 91 a 92 e-.: 

__ ___ ___ Copia do 1º TRf\SLf\DO 
-

Gscrzpiur,. de -
.novaç?..o de contré.cto d.e socie -:ia co=ercial e ad-

ois':ão de socia coun<'.ndi tarü. que ent re si faze::! Carlos,Pac..'lecc~'­
Cia.e d . .álice Cruz !'"errei r::. dosS!l.Iltoe. -- --- - ----- . ·-- _ { ] 

l 

SA 1 BA M toDos quantos este publico insirumeo to Dt> lJ l 
ezcriptura àe _ no~'"-Ç~ de cont ra.cto de socieàaãe cou:mercial 6 G.Q- - \ 

cissão êe socia c:...lll:llanditarú .. 

nin~m. que no nnnQ Oo '1lascimento o·e N osso Senhür J esus 

Christo Demil nonecentos 2 vinte e trez , "" s dose de Fever eir;, 

e::!l cc.rt -Jrio nesta c i da de áe 1' ra.nc.., CJ~parecer~ pé.r"tes 6n~:-e ::: i 

justas é cont:-actada~: COI:!l:J outo!"t;::...rttes e · recipra c:J!~Jente: . o:.rrorgé:.-

ê.Js,de .u:::: . la-:D, a fima _Carl os ,Pac::-Je cc _& Cia. , est3.t eJ.e ci:le. nesta 

cidscl.e, nestE, acto devi "'.a!!!ente represent~a pelos seus socios:Sé.­

I:::lel Carlos .~< · er::-eir~os S=-.'1-t.os ,.rl.:rnalà.:l..Paóeco Ferreir<o. .:'.:>s Sa.11-

tos,D..1rve...! ê..o s !\eis e :=.erci lio -~~pti.s~ de ..;vell..!r, ·t..ocbs s:..i~ re~ 

"cra3il ei :::-os , c~saébs,rssiãe~tes e t'..:J!:!icilia::.os nesta ci dade,senno 

Sz:::uel Carlos :Fe:::-reira dus Sa.'1tos neste acto repre3e:Jt::.rio ' por -

SeU O~SÜ ... '1te procura.;:or Jo:icJ Deocleciano da Luz,e::l virtude d.2_ CO!!! 

~te~te pru cur~yão l~~r~~ n~s ~~tas do . tib~llião interino , -~to-

::-:-:.ro, i f L; 170 v, b li vr0 n . 61, 2. C:ü.al foi e~:hi bi de. e arch i v;J.dz;. 

nest ::: c::.r~rio ; de outro lado, co:-:o ;c:tor?-da c! •• üi ce Cruz 1 er::-ei:r-:. 

- ~~s Ss.n-vos,:pro~riet:.ria,viuv ::. , resi~cilt..e n3. cupit.al feC.oral ,i'tio rlc 

· r . 

~ 

' l 

j 
1 
' 'i 
I 
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l 
! 
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_procuração dev"ici~onte arclli v a~ neste ce..rlorio. eenà:l ecse. procu­

I"2..yáo lavré.de' nas no Us a; -tlb~Ütão in~rino • A.."ltonio õ' P.vile.~ da 

C«.)Ji"L~l iederal,e.... • .:Jve: c., corrente oe: de fc\· erriro,~ fls.l9Jv • 

. do livro de noto.s n.6l,~ue ex."l-)ibiu,os prese!1tes b6s reconhe ci­

dos pelos proprio s de !:lim t:ibellião e drls testc:JU.'1 . ."'1as abtiz:o :!.!!­

ai(;la:1as do -;.ue dou fé.E,pera.."lte essas tes"t,e: .unhe.s , ?ela. rr1e:-ic!a 

finna , C~rlos , ~ac.'leco & Cie..,e se:.<s :::-e!·e:::-id.os s~cios,me fo:. dito 

_e declare.ào c_ue se constituira:ü .er~ s:>cieÕB.Qe co=ercial,!Y.):;:- cq.n-

.tr:::.~to ~avraào pur escriptura. publica nas r.~..=,tã.s de~rte c:..:.rtotio,-

... ~ .pri-I!!eiro de =~o .de !!li.l novecentos e vinte e U'".l, c::l!:l o capi ta2 

"social de oent:> e ci ncventa contos àe reis,par.l a e::r:_;lor:.ção àa . 

. incb:;trie. àe e:rtic,o para so.pe.tari a , sellari a e vü:gens . e cinde:. o 
: 

co=ercio . de couros,pelles e oais arti;~s connexos,se:Jci:l os tres : 

prbeiro s soc:os nomeados c:z.:_;:;i:.a.l i sto.s sJlidn.rios e o qt;.<:.:ri.o s:>- . 

cio õ.e inàustria , tucb cnr;forrJe co!!s't.z. ~ referi Co cJnt.r::::.cto ,o!::.e 

estão .. es.ti ·'Julaàas todas as clauSUlas e conc.i;:o es estatutarie.s;c;u< 

fi:>je estão àe pleno acc:lrào . e:;; ::1:>difica:- equelle cont.racto para 

o eff e i to de se ret1rar . da e:>ciedade :> so do D.;.n..:.l do.:; :rieis e - . 

aà.=ittir-se e:J lcigar deste, como socia co!n!lHL'ldit:;_ria à. ..;.lice Cm;:, . 

Ferreira ~s Sa_'ltos,e ,de facto,_?or "esta escriptu:-a e na oeliwr - . 

l~rma .de_ :lireito,faze:::J..a m::ifi.c-"-Ção .do Cib co !ltracto , ret:.r:..ll~ . 

se o di to so cio .W.rv c.Ldo s Aei s, inte.i raw:::n te pa.;o e sa ti zf e i to c E 

seu principe.l e lucros e· entr::nr..o co~ so ci.:. co=e.ndi ta!"ie. a ci . i ­

J:.lice C:ru.z ·.!'·erreira dos Sa.iJtos , CO!I! a quota de: cincoenta co1;tos :i.c 

reis, cuja i~~~rt~Cie ja f~i recebida~ =oeda corrente êo ~-iz , 

pele. . socieàa~e . a -r,ual ~-á nova socie..~u.it:.ção dessa sua CJ~t:-i­

buiçãc social,fi canào a res~nsé:.bilida.de dess.a s:>cia na suz. r;u;,.­

liciade de. co~~a.'ldit<~ia,limite.àe _á importa.'lcia dessa ~uota c:>~ a 

r2ual ella contribuiu para _ .c. su;;. _ent:r..o.da .ness;;. s:>cie:kce;c;ue es­

fla J":Joã.ifi c •• çw ee sociedade é feita apenas na retirada c:.;, ref eri­

do socio i.Junc:l :i.os Heis e na a,-..;i.ssão ãa üva socia cy- ,;o.., ~t~r: 

C'J::-Jtinu:L'lào a ~:>ciedade a gir::.r s.:~·c a !!le~a fir:.::;. •Ca!"los ,!'a6e­

~ & Cia,e a re:!;tr-se pel:.s r::eZ!I!:!S cl;;.u~u l :::.s e cc::::içocs àl ::-c:·r-

., ~ 
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:~ :J c:> !'l tracto de yrin:::iro de l!iarço de r.úl novecen:i!.os -e vinte e 

:.:::<,~>_;.o en ~::.s com as seE;Ilintt.s ;:J:>d.ifica:;oês relat_iv ae ~ retirada do 

~cio jl'..:n•!:.l àos :tei e,e ad:.1i:ze::.O dG. mve. socic.: le.)Th;.rv.e.l dos ~ei.s 

..-dir~-se d~ socieda::'.e,recebenào :XJr salci.o de seu capital e lucros 

a i::Lportancic. total de cincoer.t.a e :l:-;..o contos,seis~ :r..tos e_::_v.a-

;e!1te. e tr:J !i:il ;.'Eiscent,:,s reis e ces .~:.0 tcdos os · se:1s ~.irei to~ 

:ie::orren:-es L cesma sociedade, áe:;d.e o dia :;Jri::1eiro co:-rente an-

nü de l!lil nç·;encentos e vinte e tre:;, swdo ~ue a. Í!:l.:?Orta..."lcie. . ~ue v1 
0 r:! e= :l:.1rvd ® s !te i e ora l·ec12-oe é represE:n"t.::.àa: dezoito corrt.o r(/.~ i 
seiscen:.os e :;_1.4arenta e _u::J !ti l seiscen-;..o~ reis, e:2 ooéda cor=t\"(t ~~ 
do 'Cdz,:r..este ar::-:..o . ·::::J:rt.a~ · e verific~:b. e=cta e auarentu. e:>::l"t.:le.\{l , 

- - '.:::7 

cie re>i.s 1:'!'1. -l P.t.no.s_. co!:lO rlinne.i.ro ,!'las r.~.<aes estão col!lputaàos os '.iu-

:-os :::.tê o se·:. vencirJ ent::>,se!1d.o e:s 2as. l:: tras venc~ v eis em di ver-

sa~ e:;o:::ias e nestas condiç:Jês o õito socio dá é. socieàz.êe,plené. 

.e ger.:.l ~ita:;;Eo de pa?,D e satisf eito .de se:.J . principa.!. e lucros 

e :_ror suo:. vez a :~ocÚ,do.d.ç d.:: ao ffi esmo s:>cio. D..zrval dos ~ei~ ple-

f ~~ e Der~~ quita9ão ée t~da c ~üal~uer rE ~?O~saDi li~dé par~ a -

De::E. s.J:::ie1ade .2:::.. )0 s sacies S=uel CG.rlos .r: en·ei~ 6os Sc..11tos · e 

Íi.r!J?.l:io Pac:;eco .i''errei:r:: õ.os 3antos,:!s=eo a i nteira res:;or..sa"ci­

lid?.de &l activo e :casúvo d.-' ne::;Gé. s.:, :::ieda.de.3c.)E:::: .vista do r.o­

Vü .accôrdo as p<=rtee ã.eix:tL: de o·::>se:-var <:. clausula sexta do rei· e-

pE..3=J.e!'lto cb S J civ ~ue se rc"ti r e p:=.:=. ~d.opt.2..:-, :;~:1ente nesta e:::.­

criptur~ r~ :f o ma ore. dad::., vi~;o !'"::....YJ.:b p:>rem, essa clausul2. e!!l "~- _ 

tras o.ccasioes em t;:.Je n2.J i1ajú. mva co!!lbina:;:ã.o.4a.)Pa.ra t.ooos os 

co :lt2.r 1€: _?r::.1ciro ~-:- ja!!eiro d0 cor..:·eL:..e .::...."1!10 e::i: !ieG:..:LteJ_cor:::J s~ 

est:;. esc :-i _:r:-:.1ra ti rc~:;c ::i Cb l~v :-ad.::!. nal2t:ell~ Cata .. 5a. ) ~ ir.:por­

ta..TJci~ li~uidc. ±:t:. l'JcrJs ou tios pr~jui:Js sJciaes ,_ue . ~e ver:fi-

c_y !": .:- s ~ ::1 _::-• . :v z c.:!=-:u:!.rz ~.:: t:-i:-.i.e e 1:...,_, à& tic:.c. . ...::.r..:> ,. ~c=-~ ~ .>t.ri.­

:-:.li d..!. C!1t.I""c o:: S·Jcios r..::.. eGl-;.J int..e .?ropJr;;~:0i:.(: .1t!l e c:. :Jco ''.!f -

-------

·r 
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ccr.to (05::-)e:L pa.rtes ws socic-e solidari:; s Sar:r.1el CG..rlos Ferrei­

ra é.os Sa..'1 -..oe E )~-no.l:io Pa.c..'1eco Fe::-:-ein àos s~.l'ltos,cir.co ;or c~ 

i.o(5';:~t. socia co=1:;!'lcit!!.rie. ê..~ice _ Cruz Fe::-rei.:.c:. ~s .Santos, c. . 

qu.::.l terá mais , ~!'ei to,~ retirada we!ls~ de = conto 6.~; reis, cu-

~a ir::portr..ncio. ê.essE. ret.ira:~G. r:ens!U -ser~ levt:d:. c titu~o C.e a~ 

pe :;c.:; Geraes • e fin é:.ki;:z:te dez por cento p::.n:. o soei.; de in:"..;.:;­

tria Eercilio ele "'vellar,fica..>ldo m:>~ificc.~e.:; de:;ta ~ · on::=.. as ·ÓOn-

c:.i ções d.e t=-1 Ci=t,ibui;:i!.o estipuls.da m. cle.u::ule. seti~ C.O al­

ludi ci.o c:mtractc s:J ci::.l:éa.).O soei o é.e Llc'~st,ia nercilio ê.e ;.vel: 

lar retirará ào dia p::-i!..eiro _ d.E .ja.'1eiro é.o corrente r:nr.o E:! d.E- · 

_ <::: te, a c:uantia de quatrocentos t.il reis, "pro labore.;que s.:::-é 1~ 

çada e:-,;. ":le<:pesas Geraes~fican~.o por esta. f6= modificada nesse 

. por~to a clau sula oitava do conc,r.: ~cto socin.l,na c:ual <ra é:.·,or,é:.clé. 

a esse socio z:-.cnsc;.mente a ~porta..'lcia de tresentos mil r€is :.-

npro labor~~~ ~~~1 p~ssa a ser de ~u~t~o centoE ~1 reis.7e)S~1 -

vo as presentes moci.ificaçoes co!lsi[naâ.a:s nesta escriptur<.., co!lti­

nua:n viger:tes to!Zs as .d~aes clausulas e do!lé.i;:oes estipuladas 

no coDtra.cto social const:mte à=- escripc,ura. lavraã=.. nesté;.s notes 

e;;: primeiro · de =rço de z;;i-l n::vecen~o s e vinte e ·um, da ÇU'6.1 a pr· 

sel'ite escriptu!Q. de .:oo di fi cação fica fazendo parte ir;.tecrante .fu: 
I 

-segui é'.a, pela no'l"a soci.a aàmittida d.liice Cruz Ferreira. :'os i:ian-~ 

.. _ __ tos :oe f o i. di to perõlLte as me=s .teste::unha.s, que accei tan. a :?r 

sentt:- contrc.ctc :üc.S c:;.u.Gi ç..;es redifori das :2=a c~ue pro r:.uza to cb s •· 

os seus let;aes e j u:-ié.icos eiTe:itos.De cor;o assil:!: dissera:; clou­

H e :oe ap!'esenta:-~ a. distribuição de hoje e o sello abéê~-c E 

·po.-ra fin;esa de tudo me penir<E este inst!1.l::ien::.o ~ue lavrei, li 

:-e-..nt.e as p~te3 E tester:Jtmhae,pela~ pGJ".:ves foi E-ceei to _o::::.O:-gE.-

p:mer.te s d:! i'in1c;. outor[;=nte C!US :;::or estE. esc:-i.;rtu:-=. fie:.. :.e:.:­
be:: ~o ..:i fi cu.~ o :praso da C.u.ra.~ão dE. so c i ettà.E. o quc..l ãe a:~OrG. c· 

ê.eante ~cn_ :>o r te: .po ir::~.e":.en1i!1ado e c;u<::...'1CD a:!.é:~ ê.:l s :::.:>~ : os p: 

"f' ' -· 
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;:r~ien~:r: E. . di a solução Ca. _presente liociede.qe_, serê.. _obz:iga.d.? pan. 

il!..o :e. a.vis:::.r BDB ..d.cr!!.aü _socioe. corr: a..'1tecedencia. de .:trinU. dias 

::::te~ do ten::ina.d.:l o rui: !O .• con~r..t.r._tual então . vic;ente _c clent;;, 1"6r­

:::.s. fica t~be!!l moii.fice.da a. t~.uc::-'~.::. cla.usul e. .. ão .. co P.tracto_ socieJ. _ 

:e priEeiro tie r:.arço de .mil _ r.r;~ v ecen:.Os e vinte e uc, li ãc. e !:te " 

•ezr, t e~:pow, ás partes,acceitar() . .':!.:f:u,ilioce:;io de .P<ml a,ajudr:.11t e-

: ~jur=enta~ ,o . escrevi .E~ •• Tor.as !;.. de Yil!!ena, 'labelliã.o ,o su b sere . 

-.i ; :1ou fê e ~::'signo:Jona.s r. de ViL'lena..(Sobre quatro estez::.pilhas 

fe deraes no v=-lõr total de treseni:os Eil e tresento s reis, est ... - -:f 
va:)F·rance.,12 de fevereiro _de lS23. (aa) :.<.rna.ld:l _Pache co ferrei---, / ~~~ 
u. -:;os Se.P.tos-Carlos Pacheco C.e Le.ceão. (fu c.adr:. . sEllo ) 12-2-1923_1 - ~ 

~baixokra..Tlca,l2 de fevereiro ce 1923.(ae.):Arnal!b Pacheco Fer- \1--.1 
reira dos Santos-Eercilio Baptista ee Avellar-Joã.o Deocleci~"lo ~ 
-:a l:1z-Cé.r- os Fa.C:.~eco de I:ace:.O-Jv.r-vê-1 -3os Reis-TesterrP.L~"lP .. s:i=r~ 
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c"rlos,P,.checo & Cie.. _ ~inã.ustria.es, propriet-arios de 

Fabrica ã.e C~lçaãos ~a;uar,ãesta cidaãe,com fi~ devidamente re-

gist~da,di~ern,por seus procuradores e~aixo-assignaãos,conso~nte o 

inst~ento junto,~~e ãevidc á ~~ãe crise que assoberbe o co~-

Qercio Gm eeral 1 corn ~ consequen~e pa~~lysação de transacçõe~ e 

com a eccentuaàa falt~ de recebimentos de dinheiro,se encon~~~o 

e~ esteão fin~nceiro difficultoso sem que lhes seja possivel:?r&-

sen~s3ente,fazer f~ce eos compromissos assumiàos.No intento ~ ent~e-

tanto,de evit~re~ e~razo~ m~iores~que ~éssam reãundar em completo 

prejuizo dos seus creã.ores,e oesmo pera salv~rem o proprio cre-

dito,vêem,nos termos do ert.l49 de Lei de Fallencias,propOr aos 

seus creàores um~ concor~ó~~ prev~~tiva~na qual se pro?Õem p~g~r-

lhes 3Qfo {trint~ por cento ) po~ saldo ãas re~pectiva$ iruportancias 

dos seus credi~cs,eo 3 (trez) prestações ir,uaes,ã~ 10,7. (àc~ por 

cent.o) ce.àa uma, z;. 12, 18 e 24 cezes,sendo que os pr<:sos desses 

paEamen~os ss conta~o da d~~a e~ que pessar em jul~do e sentcn-

c a ho;:Jolo[;·.:.tori~ da concorda ta. Instruiã.e este com todàs os doeu-

~entes exic1dos pelo 52 ,ns. 1 , 2, 3 e 4,do er~. 249,dz referid~ 

L~i de F~lls~ci~=,e ~~-esent~n~o os seuz 1ivros obr~s~vorios,~e-

~uere~ e V. ZXc~à que,D. ~A. es~~ co~ os õocumen~os quo e ecc~-

perif!u::;seja.i:~ cor .. ;roc:!.àoz os se1.:.s credores pare tor.u:.re::~ conb&:: i -

156 

· r' J' 



r
~ ·. 

-.:.,; 
- . 

...: -- ~ - .· ----= ~- -- - - -.- -·· . . - ~ 

-.- ---

· •. 

mente da proposta ec dia,logar e hora que V. Excie~ âesicnar,âe-

pois de otrvido e respeito o dr. CUredor,e detercinando e suspen­

são de qualcuer acçeo que,em juizo,póss~ ter sido requerid~ con­

tra os supplic~ntes e proseGUindo-se nos demais tercos do respe-

ct1vo processado. 

Os supplicantes offerecem,pare garantia da pro-

poste de concordata preventiva,todo o seu activo,composto de bens 

moveis e immove1s, conforme o balanço junto. 

NESTES TER I! OS, 

P r-. D E F E R I U E N T O. 

157 



~ R5:LÀÇÃO D03 TD'üLOS CAUCIO!<AroS ~ (Í2/;' 
~ {{r/? 

extraida em 28 de ::E'EV"EF2lllD de 1926-r ..,.., Í/ 

e:::1 mov~ .,ente no :Banco do Era=: il: 

. -----------------------.----------------------------------------------
: ;,:;;.ro LUG.ffi :C:?O~J..:!0I..•. 

-----------------------------------------------------------------------
;..?ac..'tle:co Ferreira dos Santos 
:.:::~oe:i. Sg.ls-J.ei:ro 
:~.1-~o & Cia. 
G:;l•riel S2.~3.g 
~a":lriel Sa:rn:.g 
José :re!Teira à.e Car~,élbo 
::o~·s€s ã.a Silva :Roriz 
:.2lloE:. Corr~a 
Ti,.,:: , lm~o & Ci ê. .. 
José Elavio Garcia 
Virg±lio :i e ~llo S::J..mon 
~o:rsC~ â.3 Silv~ ?v.:>!'"iz 
Salomão Ped:!'o E: Cia. 
Jos~ FE:!'TEil-a de C:;.rvalho 
,b'Tf"c, .; -.o - ·~ -~ ..... -oni 
j~rÕr:yo-..:10 ,~~rtfns 
Je~T~O ~.Simão 
C2.l'illO E: Co.=w. 
:E'Tê.11Ci SCG S~ , V2. 
Vicente L~.:r>2cchí 
João J.brah:i.o 
Fonsec~ ó:, L"""!!l.áo 
.i..ntonio ? e::-reira de .iuno:!'im 
João :?ie-es ã.a Costa 
:!1aul E'eliz õ.. ~ ~ou.~; 
D:4: s à e .c:.l ':'l': ~iQ:=. E: C::'-2..-. 
Dias ê.e .J..b!leic1a a Cié. _ 
Diz.~ de ~:•..lrat i::.2. & C i a .. 
~illy- & Go~-n. 
.antonio :Fo~e c~ 
D:i" s ele iL.::~ei:Z & Ci.a. 
Dias dt iL..n-=it.a & Ci~ .. 
Di=.~ d: .;.l:J~.iü & Cic; . • 
l..!lt om.o ? t.;rroira ê..e ~orim 
F . Oliv eir::. <c C:iz. 
Julio Ceze.2· Torres 
Be>ftihat: S~~to & Cia. 
Jose Coll ecto de ~ello 

' Leonel d t 3.'!:e ida Cam::JOs 
Pe~:::o Car·oo:r:ara -
Joao ..;.-=orali:o 
Br2.-;_llio LE..-"r!~eto Si'2..v2. 
José ~r~~isco ~ Ci~. 
J .Lu.."la é: C ia. 
J.Luna & Ci :::.. 
?nc;::é J ê.c o·D 
Joa~~~ ê ~ 3~svos 
.;J..iTed.>:i Lon,:~ P'b~-o 
Oli7eil~.3 :.:- ~=...~ ~ 
.!rist-iê.c ~ J>rêir2. à.e G:=.str.) 
L:..!.iz ele :.:.:::. t. t;:, s ::o.!~.:: L""ã 
r.J.:r~--~o l .o .... ;; :; ? i n lio 
se-O.:.!: :.i 2.o J ai}t:Ü':.1:.r.::.. 
Jo_ 6 i:o~o ::. ':! l.O -5:..2.-,·~ e Sc:1~:::. 
t?..1 i :: : 1 ~::: : ~ - ~:1 :·~:-r-1 : 
Cuil!:;.;.::l :~ :-:-:r·: .. ::.~ ü. J 
~l":l Ü.. 1' é: Ir.: 1.:~0 

~~~'~,~ -~,~~~:~e;-' c2 ·"-',.ccc.,·. 
, J • .:.l_i ... , .; •.:! !:, 8..!.. - . 

l"ranC2 
01-..-:roia 
.A:rlknt;u.e ra 
Rio Pre-to 
Rio PretQ 
lifen<!s 
Scnt.z. L:1:tic.. 
Villa S:':e> :?-'?q~e 
..Arirl2JlguB"rê. . 
Rio Preto 
Sen.;::e s 
Santa I.u:::ié. 
:Ba:.7etos 
.ll:f'e=s 
:F:r-<:nc::.. 
:Rio Verde 
1lineiTOS 
!Ti....nd.2.~ e 
Goyaz 
Orlar.Cic. 
Al V2.l'<'·s I.:a:c:0.s :5.o 
Itai:Jsr-c.t:r 
Jaraguêi 

" '?~~,_, 
J "-'-"-L·" "­
Bi_o V e::-d.e 
:Rio Verõ.e 
Rio Ve!·d. e 
Sanezal 
J a!?:-uz...'"i a.i::v'ca 
P.iÕ Verõ.e · 
:Rio '!erã.:o 
Rio "Çe:-te 
Jaraf;'U{ 
~ ra:;'..J.2.:r:; 
Goy 2.nd :.Ya 
I :pa::~e r,1 
:Fomo sé. 
Planal tiP..a 
:Fartt::?.'2. 
.Alv zr:: :S .Il2,chaã.c 
&mezal 
Ra"Se..Tlte Feij~ 
!\&c j,f'e 
:Reci f e 
Tê.Yé.l."'es 
PO'.!SO l.l 1:.0 
~:"2.LC: :.:. 

~~~~;~~ :-~e-
S::..o l:i s-~ el 
~._llC é: 
:f':"'z.,!"; C ?. 

?ouso l:.l to 
:Fr::::0z. 
I'l':".J::.C:l 
i..J ... ~: C 3_ l Ú 
}t'r:::. !l ·.:~ 

}'::·:_r .... :: 
!3 ~-:::-J'' t-.--.:1 . 

40:000GOOC> 
1:730~CC0 
1:4s~ s :;.: :. 

?OG :~ r.oo 
• ~6C~ ::J ::C 

559SOC·2 
1: 862:.:0: ~ 
2:9ô8CiOC~ 

416 '-> 000 
1:252~:002 
1:177:";000 

570JO::c~ 

1:36êt. OO ó 
47-1:.:.:082 

z:099:>coo 
9 4.0 -~~cc.:-

l:~~O-??~:; 
2.~..>6 : .~.-,_.o 

3: 3-~Z, _j('QC 
l:3?2.3CCC 

725-i·J OC. 
l:0€:6;.;cco 
4:66C~o:;c 
2:lê5 ~;ooc 
2 :525.õ00C 
5:400~[~:, 
5: .: oc..:,c:c 
4 : S.::2 ~':>2 C' 

75 ~: .)c .:· c . 
1: z ,l f' ~:o :; :; 

2: &7C:::co 
2: r.7c-.:;0c: 
2: 870ê~CCC· 
1 : 2 EC. ·c :-: 
2: 0:!. ~~:C:J C· 

8215 .:>0::C 
s~l~.; c: ~~ 
862~028 

1:-;.o c;:; c ~- ::: 
1: 092. ~~2 ~-~ 

?:?i: .:c. ~:-
1:10·~ : ::; :: 

786-.")cc:: 
4: 6 2.:.:~ :\:-c 
4: 6.2 ~· .. ~ ,:- ::. : 

s ~ ::. ::-: ~-~ · 
1:~:.-:J :- . ~ 
3: 7ll- =- . . 
2:22:- -· :- -~ '-

s: ::::.· 
1:.:: ·. :·: 

1 . - , . ... _ 

1 ~ : 
~ l : . 
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- -~~::0~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~:~~~~~~~~~~ 
.... --~ f'V'I~~T'I"lT " (':TQ ~~~ . 186•, .,-·· cr-~ 

·• -Je1r2 & IJ.endonça 
;~~s~ca & Andrade 
:· ~::.qu1.-r• .AuP:lsvo S.Ledc 
.:;e.:.::.:.t:.z Do.:a. & Cia. 
;:1' -)zllO ::.ar...i~ ::!aP.dii:l 
Jv~~ O .Lo~~s Zedes 
~."icen~~ z~~ taro 
Jos~ ::ir-clléi.;;_Ca::gu21 
=~-~i'J.d. Ko~h~o 
L:.iiz s~v~-o~sa 
;.:J.t::mio Pal:na."'es ãe Oli . eira 
João Jor~e Satiium 
José Sarr;"Da:i.o da Silva 
~:i;:l2.t'.l Doki 6: Cia 
Jos~ ~er~cio de Souza 
.L:.""fonso Ri.cci 
~~~ J?iic:!i 
l.!'~'onso Ri.cci 
?.aC::iê. A.br:::hâo 
C~r1os Savoia 
llbe=to Fede~ 
Jos!! Torelli 
A'odo Fraieer & Zec~~~ 
Vir,:;iê.io Go:~es :Ba;:J.os 
?.rüêenci~ Cone~es de Mello 
Jose Sa"Xllni-:!!:l.-
.Alf're à. o - lin .,d i ;n & ?il:no 
~saac Alves rortilho 
Ant.oT'Iio PesS~a 
~b~::-~:n & Co~. 
Guil!-L9rm€ S~y&_m á Ci-2 Lt.Ga. 

·r:0:;.-:=é Tc:L~e:c::b.i 
Féiicio C'naves 
Ti:.lê. c.:.:r- PereL.--a de ~eiC.ê. 
Jcsé te ü1iv=~ Alv Es 
Jose t.e Cli'l..' ~i!ã. Alves 
De~·; etJ"iCJ Cost: de Si1vê. 
Co=elia Ja,""me 
lli=io :F;lU de Souza 
JosÉ Sci2....-::-et.tz. 
l~"~icco Ribeiro 
J~sÉ-S~ia:r;-= ~.t~ 
Ant~or ~asc~nce!los 
l.l::~.r~ ~ S :Ebia~ Sr:ud. 
Jose Siw.:>,:s :Belio 
..U:tredo l~d. e:-- & Cia. 
.. A.n'to:ti~ A"!:-:ral'l2o 
C'.:L.-:.st:..!'-; ::.no ~ro~::ra.to Corr~a 
~oel Jo5o -
l:.an,J.J l Sd r:u.eL~ 
Jo;o ..... r~ ~.::-o T . .; ~ 

~li~~~~l~Ci~. 
J0~0U~ d OS S~~OS 
J .. :::..J~e·t. t:.. 
L::i:.. :t'e1.-2"ê~ .Cê!"ê.OSO 

J:,:?;:o ~t.onio 1;c_::-~~ira 
_:_"l:·C:li.O EUG€n.i0 !>e2..:ç:.:i.:.'":\O 
C:or: .. ~" & Co:;--:J.::.rü; ia 
~U.:-..:ç.l:rr G~:..!l.:_r~ 
.J0-:- Gu....,t;;e~· d.: ~ o , , ,... .. Filho \Ti;;!) t.ê -Vi~·l~ - .... ...._-

-i.: ::: .. -.ni~ ?.o~ ri ~ 1..!e ~ à.3 Silv ~ 
?.:le C":-::i.lo C:1i\' :: i:-::. 
,1,::, :.-: ::- 'Ineoà ... "~rv o. e ~3~'..1:.-.~ 
.... .: :..: J .... v B:.JJ:':.h"'~ 3.:! 'f~ - 1= _ 

v;..: .. ,_.i...l.-: l . .:\,·.'i .) • ~ ...... .:,. ~ ... . 

l5.or!."i.nhos 1: '/57:: o:'~ 
G0yaz 1: 331 ~000 
:Fonnosa 1: 7?2, :.c-:;.) 
lliri.guy 1: 75::..;0(;:" 
Pouso D t.o 5723000 
liorr'~~io::r 1: ii5 6 ": ~}··o 

Ti'oinci 1:l82~0~o 
l!ra..."'<ll>ira 1:444 .:.oc::; 
Rio Preto 2:54?J000 
:Oiriguy 1: 9.2.7 .;0~·~· 
üoe::raoa 2:332:ó;Oc:-
Goyabeiras ;se:?OC 
.!lorri-I'.t.o~ 9B6·3ocu 
Biri. EMY 9.f4 S~~~ 
Seh~e s. 1: 39 5 .)Coo 
C~:pina.s 520SOOO 
Car:rpinas 53o.::coc 
Cazá>inas 540SOOO' 
Rio -Preto 2:ll93000 
Ouro Verde 1:126:.:ooo 
Trez lla._-rras 776SOOO 
Tatlbairci 1:327i>OOO 
Guavcara 663i>OOO 
S.JÕsé do :?aran~ema 786SOOO 
Estancia 3:187$00:' 
AracajÚ 2:1823000 
1lon'Ve Ca_'J!J.ello 7õ7.;;oco 
Rio :Eo:P.-it .. o 2:53 .5 ~:~0 
Ca_~cso AlmeidE ~~03020 
Bio d:c J ?-"leiro 2: zos.;;.:;oo 
Jolr'ville 2: C ·~?.;OJ8 
l.l:va__-res ::.:achado 971 ".000 
llon·~-L!VS 5172:C-G0 
Cas-r::ro ll ves 925 ~10~0 
Coro3.éi.o s 1: ?l C' ; 2ê O 
Co::-oat.o" 1: 76': 33 ~: 
.lracatuba 2:Dsc; ...iC0C 
Po-.:so .E.l t.o 61 c~o ::o 
Jara:ui 1::!.23S080 
D:mrã.io s 45~50C 
Ti-oiri.çc. 1: z::.;;.:;oco 
Dourado 46~.~3C:: 
Presi~env: ~enceslau 69õ~OSD 
Vtrrissi.mo 57EC::;~· 
JacuhJ 8~5000 
Ri.:> c: 2.::; .Ped:!'2~ 7óé30·"1C' 
v n :;_, S ·'·, - ~ B19:;c:o: 
s?:o .P<J :,;.;~~ - - l.fni.Éo 135.~0.::::-
Ri.o 6..=.. :: .Pe~s 375 -::= :::-.: 
Oly~ic. 7~0 )0:' ' 
G~~ i ü da5 C..:2o.nr..~~ 6·.);,:.;C.:;":' 
C~s~z 2ô ~ ; .;::0 
Caco::::.e l:::r:;.;o;::::; 
S~o :B~:: e :licto 55.,;3:~ 
:So:n ..:e2as à.(! .P-::;nha 18~·~ .:::-: 
T~;:yr~:.i-o:.. 
l.l"C e·úur_;o 
lliC~2f..O 
::.:..'J!:'t.( · : ::~to 
Soz:r-:":"'..::..-i..:: d. c:: 
U:;.":>o 'Jt.:rde 
.?r:~ 1.:1:!_x >lis 
,T:lt:il~.-
~':.~ !':C .. 
!'.j_~~i: · ~ ·) ..?r-2t.0 

· t"' J 
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------;: ::~~:::::::::::::::::::::: :::~:~~~~:::::: ~fZI:~~:~:: ::~ 
---- CO:t.rD:UAÇ.ÃO 1 ZS~:~·c:: ; lX' 

o1·m'..:::o ?:'::ncz. UQe~~binr.z 1::::-: ; ::~. ~ 
:;.: :::, s ~cedo Sao Paulo 5 ':'· ·s ' ~ 
:;-.1•:r-iel S:J.:PG :ru.o Eonito 62.:~0C•-
;J ·:J~JJ'!:O Clàro de Oli•: ei:rc. Ã.!."'fonsc ds C~:n~,..é,"'O 7S;:', ~ ~. ·::: :· 
l~J=.i~io · ::.i;_""'"tins ?e:=irc. Sta .. Rit~ do :é.ranaby-oa õ:s:.· ... ::::-
·· , .... ··---o .• , !)!e, -'· c::..:... co.-""'n:~ ~01 ·:: : :~ 

~;_;;cisc-o-G~._;i~ õ.a Clivein:. ~-t' ~ elos Olhos D' A~..1a 3:; : .:32'C' 
'Tb.:!vio::ir.:t G.1rc.:..~ :?edregulho ~'7.; :S o:-.:. 
Jeronyno :F'e=eira Pinte F:::-anc"\ 54 :.)~ 0.:;:: 
::::.(:·: l~·~ Z::.c:.:.:-<1 & :?:i.l!J.c s;:c Pedro do Turvo 1: 207·::c oo 
Psã.ro C:: ::-·,.,onen. :Farturé. 1: .2."_;0:~ 
.::.:;i:çi to .=:::.nc:-:te=: ?ache co Colli.n.e. 1 : 15~.";c~. J 
.á :::a:oi L.o ~cr.es F:!.~~ eco Colli.n:l 1 :150::·c:: 
;. :-~-:..i •- S;r~ cr.:e~ ?z.~eco ColliJla 1 :1._=> : ~:c:: 
l:~~~it~ s~~he~ ?:tc!leco Col~inz. 1 :13 ?~58 .: 
:.S;lê·'=l Ccrré<l Vill::. .si::o P.oo:.1e 2 : ~~e:::o ::-: 
12.:.:.(;.elillo ~~teiro Co1oDi2. lline'-ra 1: 75S:-' O:JC. 
l!a.n~e 2 P~m~ i ho Pinh:=J.ác 3QOSOOO 
?!.'"'::..:.~~is~o Ga~cic:. liartin.:i Glyceric 842~0C~ 
Yic ~::::~ l~~~...i.::. Or~ài:! 1 · ~73 '~ ('1f'\r" 
A.?..::QI':!..:r-uc s E: Cia. .A:bbz.d.iz. C.o P.:.:r::.-ohy1l::. 

12 
__ -~ -~-o<oõ§,..õ 

Ce.rlos ?.:=.checo C..e l:ê.ceã.o V ~Tê.Dcz. :;. V -· v :_; .... 
An:r,:::nio 52.locio C~no Gran'ie õ27SOO:: 
? . D3nvas ê.:: Ci~. L-r-aÕzjú l: 300 ~1C:~C 
u::t~cilio uorrê2. J.Ja:t:.2.s liracajÚ l: 400;;ooo 
:2oy.3és d 2. Silv2. '?:Jr:.z T:'lvare2 2 : 402.)0C'C 
Jwsé :::.a~oe J.J.o ;t.lni~ Fr-cnc::. ê:5lO·.J OQC' 
G?-1 ~ ·, ew ~ur2. :Fr211c=. 6: 2-ÇO'';OC·C 
l.!'"'~aos ? -: che~:> 5: C~.. C-i.lara--:::r~"':':; ô~C-3C: O .: 
~ .. !.:=.!'"tin s !: C i:. . Oor . ..t:lÕs~.:-b ::.. E:::2 ·~ c-:. :-

~f~~~~~~!:! ~~~~~~es & Cia. · i~~-D~sta::io ~i~~g~i 
i~~i~~;s;e ~; ·;: _ g~.,~~ l~ovas 1 :~~~~g~ ~ 
~e~: 3er.ward.es d.e J.zJo=-i:n Jm~u.á ?o~ :;c:: :' 
3."'b~:-t~ 3""-'~'"'~""':!t ~~~ ?5Z .~. 8:::· 

· .JC~r;;~ Jcsé liaf'IG 1: l;:;:: ;:;: ·:-:: ·.: 
.Ee~i.ç·..!~ Z:::.gn iT"'.:: Ri0 Hee.ro 8223::-c-
.A:.J :;J. .:; t o G:::.::D.:.r2 Gu =.:-:ça:;.--a 1: 520 .:~oa: 
1..·, r- , s l,o G:.:.:·o~ Gn.2,y~ar'"- 5 .?.2 SO~:· 
J;~~ ele !'2-~it::Ls I~cio Ucr.oa l:C•77~·7o':' 
J os~ d~ Preitas I ;nacio üc~o~ l;G~~~occ 

So!:Ela Réis •••••• .' .......... 428:S~2..)38C· 

S. Z. ~: .2 ~ 
~ 1"7_.) ,6 . 

/ - -
- ·rr// r .-
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Cai:r:a. 13~-Tel tr.. ''M.\ctDO"' DUPLICATA N._22r.2_ 
FRA!'OA 

~nca._!:l_~_Se t~ern~.-=e=r=c·------~4 7.9..?_ :::_ 

~,e_ Tf_ r. MACEDO . lVIARX: & OO.Lv1P, es!abelecidos no oairo óos Coqu;úros-FP.ANCÂ 

Impcrtanoia de sua. compra de mercadorias , conforme nossa fa.ctura. desta. dat a. 

n. _42Ó3 .. _ registraàa. no copiador n. _ 5 ___ a folhas n. _ 22ê_ Rs . - --- ----.-
. . 

! _f :r. Tc : -:.:;;ç s_,_j~C-,~g_;2~ C5 J:_ :;;::1!:}'~~ - - ::~_DrJ:> ::IL ~ C~.:- : ;_-:r-~_:-:-=:---:·: ·: - -. - ·:-. ·· .. -. -.- .. --: 
- -----:--.·:--·~.-.: :... · -. ............ ~ ....... --- --·- .-c~.-· .. •-'···'" '"' -..-: .... : . ...... ..... ,. .. ».» ..... : ...... ,:--.-............ :.:. .• ,. ,. .... e:,.,._ ...................... _._, ............. .. . 
1
' D:> f_:, _ .:R~conhec eme>e __ a. exactiàão cesta DUPLICATI'., na. importanc ia. total de - ---
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1,0~ I . t1 t->~ A 
oHOSPHOROS DE SEGURANÇA/f~P.'c!A ·-fl· ·~: -~.V.~. ~~;, 

· · :-, c:sAR, 15- TELEPHONE. 58- CAIXA. 126 ~~?-- "SÜ BERAN OS 
• •• ! l 

-:-~ll Carlos Pacheco de 11acedo ""~~~~<?~o 
• . . INDUSTRIAL .&. & .I 

111 1 -J 
.._...,· ·- Jc ......... ./5.t, :.L :CATA / 

,-- 1'ranc=., . ./ Ç de .... · . . /.U9oC/nhu ............... de i ~2 fi .. 
mr.~o ....... snr - · .. ·-----·a " .. /.~ ... .f:a.Ll/t9s. ... .......... e s lab eiecidc .. 

DEVE .............. .. 

! Carlos Pac.heco de Macedo~ est~belecicio na.· Praça N. s. ds Conce i çã.c. s:.; . en. 

FRANCA 

lm~ort~C i õ ãe suõ compra àe mercaâo~ l as . 

-.~c;nJe minbõ. facturé. desta cia.tc. , 1\ .· .. ........ j 5 .Ú.. ....... . 
· · :straêa n o Cotn z.do:-- K ." .. ..... _L_l?. ___ a f olhas ......... b~-- -- · · · · 

dasC&?/e-s _<9t1tJccn/rt5 
· d fliSZlui 11.C5 ·_.- ''"'-'-=----= -- · ?-s . ...... JõSo:?-.iJ:JJ 

Reconbec .. o ________ a e~act iàã.o àcst& Duplj cõ. t a . nG 1mpo:-~anc1a 1.01 ~: 

'::s- . cb~~ .. 19fo tcc.u:V:e:.;,.c; <1«-·~ . . m~,.( .u.;. :~ ......... ............. .... ............................. .. .. .. .. . . 
·········-·-------'------··---- Que pag a :uc .... ac snr . Carlos Pacheco dr. Maced o: 

; .<> sua ;erp.em. na pra~a de ........... ......... J/.ta/lca .................................. .......... .................. . .. 

~ <ita ,_;;';_!de .. ..:...!...!.CU . .!..C .. :: ................... à e 192 .. 6. 
/ . 

~ •' ·. 
'· ,\ 

.·- . . .;.... -..._ 

162 



JQ: : 
1 ~:~ .. 
H;:: 
];1 -. 
HlE 
19E. 
! "" " ... 
lvE .. 
lil t . 
~~ 
122. 

I " " """"" ó< 
fW:-'czu 

! rt)r.s:TZ.02.I 

L5{: 
5 . :?:' ' 
5 .60-
ó . E.<.: 
1. .57· 
5.11!:: 
L6C: 

· · ·· · - · · · ·· ' : ()!;;" 

· ·· · · ·· ----· i . 61~ 
: .57(· 

. . . . . . ... . , 7 .96! 
~~=-~- ... . . ..... . , ~.19i . 
lSZ:.. - ·· ···· ·· ·· · · 7.69:: 
1!::7-. . é. 50' 
1 ~:-

l~:. 
lS:: 
IQ1 · L 23õ 
11!?, !..2M 

111:1'. .. · ·· · · · · ··- E. Is: 
111:' : 
·-.... i.W. 
I~: --- --··· ·-· I Ir.-, 7 .9S:-
l ~.:..;, · · -· · ·- ·- -- 7 . i!~ 
lllll · ·- ----· ; 7 .20: 
l~: . 7 . 5 !) 
H!l~ ·· ·- :. JSl 

I 
I 

XXXII - PRODDÇAO DE CALÇ.IDO~ - 19llflg3~ 

BOTAS 
o~ 

MONTAi' 

3~ 

~ 

:i;;. 
2; 
:zç. 
::..;. 
2~ 
:?.< 
2~ 
;i: 
s; 
2~ 

3' 

~' 
l ' 
I; 
1< 

I' .,.., 
2< 
z..:. 
:li 
2.E 
4~ 
(~ 

(5 J 

I 
I 

! 

' 

i 
I 
I 
I 
I 
! 

PF.ODl!T05 

BOTINA., Sf<PATOS I CH IN :::LOS I 
E CC.. E BOF.- I E SAl>· I SAPI-TO~ 

TURNO~ 1 ZEGUII'E : Df<LJAS !GALOCHAS PAR~ 
Bt..NHC. 

() . ;; 22! I (~ 2 .Zi ~ ( !'>:· 

" " 3 . SJ ; I r: 2 . 6~ ; - j (t 

~ J : . S:!:- I (" :; .o:: 7 6-4: 
2 .55: ! (~ 2.;,1l ~ . 571 B~ 

2.&<: 2.~7' !'.c::· &i 
~ .<3f. :) .71: ç . 20.~ 13 ~ 
~ - 5~ 3 .Gi ~ . ~: ~ 
Z.5':": ·' 65" : . ~~: 2 . 48(· 
3. Q5~ z. ç,: ~ : _z; (. 1 .95:=. 
LCY.'- ~ .69-:· 10 .:;se 17C: 
:; _~ - ;:-: ~ .151 3H· 
-!.051· : . 02• Y _r..; : 5[; 

<.SG: : . 69t· : . S.\ : ·F 1 
s .o:· ~-~~ ! ) .(;-
LO<: !C.S! ; ç. _:; }· ::l( n: 
o{ - i.(~~ 10 .00:·. ~::5~ ~5f l!.t: 
S . CS! 10.5.).( 1( .77!- 1 47~ Z2 ! 
s-::;-:- 11.2!< 1:.1~ S3 } 18:3 
L5Qi· 1:.75(! 10 -43.:. ~t: ~ . :i3:0 

J~ . o:::·. õ.73S ~H = H ir.: s.e<: !Só 2f>t 
H .7C i _õQ'": 160 :25(• 

I< !E . 19' 5 .55: •~" 211 
~~ JÇ G~- E.3S-: •' 9: 
C• ~ - ~~ ~ 3 i 
(~ 2s.o;- 10.3"' I ~ 16! 
H :51 .31t ll .OS,' I }( l ]8( 

(õ . 3E . 20: (5 ' l os.; i " · (5 I 
I I 

IPE.RNE IRU 

1: ' 
3f. 
81.· 

10C· 
~: . 

ta.-= 
10\ 
z..; : 
3~ 
~: 

}Ç 
151 
15." 
19( 

i r- 5~ I 

I 
I (3" l&i~ 

I (3 . 2i; 
{3 30' 

I (S 22' 
I r:; · 15-
I 13 S< 

I (3 - Hô 
(3 · 160 
(5 :. 

TOTJ... 

1:!.577 
H .2e: 
K62i 
11 75; 
1ô . M ' 
!L .55:' 
16 .77.( 
r:- .57:-
1: . 25> 
12.5: -
I ~ <5> 
!!l _ (r; ~: 

~ . 81:-

~ - ~.{~ 
1:: 451 
:U . ! St 
~ - !:.5 "-
30 o;-

·~ . :U< 

25 . GiJ 
26 . :7~ 
22 _00(1 

2-t.~ 
~ _ :;.;.:-

~ ."4G: 
:;~ _ ;r;-

~2 . 75;; 
;;-; .2:5.5 

1 inda 
(1225/Z· ~ 

~100 

' .. 
4 
4' 
5· 
51 
t : 
õ: 
61 
fi' 

13: 
15C 
I!! 

. Cl ' ln:lumn ba-r~ - (2~ E-....C~ve- DCr.'"1q!'t.~~ - (3 ) inciusn ~ - ('i locit:E:vt: !::U.tor. ck teo.A. Ó!" pO~ C! np"~L - (Õ~ ~~ à1 
~-!:k. e:.::,_ tnd:ui:i» tu. p:-oôo;::âc Ó.t" r.:pa:.Q;..- (6 ) lodtWvt e:1~ta de t.en%:. d~ pele d~ ~p.;.~ pio::~ e p:w.'"'t~ 1:1.!. ~".lc:ic dt bo:.» Qt ~La:. 
~ t ~ z:ant:.;..tt ~ · 00-.:lho ~ po=m~-a;L - (7i i.A.:icic..l. .::..;. p:-t:ê~ ci! ~ et:. 

- - --- - -- ------- - ----

Produção nacional de ca lçados entre 1911 / 1938 . 

163 

., ~ 



BRAS f LIA H HUHILUN I t: 

~NFORMACÕES: -PHEfiEITUHA MUNICIPAl. DE l"ll.AN CA 
DEPARTAMENTO DE ADMlNISTRAÇAO 
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A CtDAIJt: 
E ·Eu F>OVO 

A 

AEROPO~TO 
Corr. p1stê. . em asfalro oara aremssagem o e 

granoes aeronaves e servinao de apoiO oara a 
roie ae B asiil é. 

fr.. imné aérea . Franca é serv1aõ . aruaim enre 
po · urn vóo diárw oara São Paulo. exisunao 
eswoos soare a viaoiiidaoe de aumenro de mars 
um norarrc . Ma1s de 25 aeronaves pamcu;ares 
de peoueno e méd10 porre utii1zam -se aesre 
modernc: aerooorto oe Francé. . 

"'" :.. ~ ... ;.:.:: -

Sennores E mores anos · 

Noss2 Aamlnlsrração conranao com o aoo1o f incenrwc 
mdiSDensavei~ oa ;:;arre dos d1versos órgãos oos Governos 
EsTaoua! E Feoe;a, esTE zomanoo as providencias aerr aoe1ras par2. 
a msza lação do D1srriro lnousma i de France 

Pare ian c 12 d1soomos ae ume gteoa de 82 ataueires . onde 
o:erenoemos ver muirc em breve as orime" es mdusrrias 
tnsia ladas . denrro ae ooliuca . rnteligenre e saturar , ae aesconcen­
rr açãc e oescem:at:zação das indúsmas da Grande Sãc Paute . 

Formu;amos urr, convire oficial a rodo~ os inieressaoos a 
viSiiarerr. Francé. onoe procuraremos fo rnecer Tooas as informa­
ções nec:essár,as. 

Junros mamos conrriouir para o p1ogresso oe nosse comunida­
de , ao Estado e da Nação Brasile" a 

A renc10sameme . 

MAURiCIO SANDOVAL RIBEIRO 
PrefeiTo Munic ipa' 

administração rYKJurido Sandoval Ribeiro 

Franca v;ve uma eTapa de acenTuada expansão 
mdustnal 

A sem enTe jogada no solo férTi l do Terreno 
vocacional de mdustrra catçadJSTa . rransfoJmou­
-se no maJOr centro 1e exportação de ca lçados 
de Sêo Paulo e o segundo do Pa is Conra com 
excetenre estrurura de energié. . ague . esgoto e 
oav1menracão E g rande cenrro produtor de 
maoumas . ·componenTes e couros . além de uma 
econom1a oaseada na proaução de café . 1e1Te e 
cerea1s Franca . de excelenTe clim a e povo 
rraoalnador. hospiTaleiro e am1go 

lO 
ConsTruido com o apoio do Governo do Esraao, 

aoresenré:-se como uma oora de asoecro funCIO­
nal e mooerno . Granae areé: inrern<: ;:;;;;-;; 
O/versos serviços oterecioos aos usuano~ Fan- ­
oas e. cnegadas diánas err. ro rnc oe 25C. Óo'l 'D :.J~ E 
mov1memação de 4 .000 mi. oessca:; 

Lmnas dffeTa.s com as onn::: t ;:;a '~ ca o11a:s Sác 
Paulo . Rio de JaneffC·. Belo Hor,zonre e G:;iáma 
Amplé: áreé. veroe de ouase 40 mi mei "O~ 
ouadrados Um loca: DarE re:::P.ne· vocé com: 
m ats um am1go de Franca 

=-



DINFRA- DISTRITOS INDUSTRLAlS DE FRANCA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE FRA.N:A 

ADM. SIDNEI FRANCO DA ROCHA 

l. - PROPOSTAS DE COMPRA: 

01 · Formulário próprio do Dinfra. 
02 ·Aprovação no prazo máximo de 20 dias. 
03 · Assinatura de escritóra de promessa de compra e venda. 

11 - PROJETO DE CONSTRUÇÃO: 

04 · Apresentação no prazo máximo de 90 dias após compromisso de com~-a e venda. 
05 · Início da construção até 180 dias a contar da aprovação do projeto pslof 6~oJ comp&­

tentes. 
06 · Início das atividades no prazo máximo de 36 meses, a contar da data da aprovação do 

projeto. 

111 - OCUPAÇÃO DA AREA: 

07 · Construções: mínimo de 40 por cento da área total do terreno. 
08 · Areas livres (obrigatória e utiliz.áveO: máxime de 60 por canto da área total do terreno. 
09 · Dimensionamento da área íivre obrigat ória: 

a) Recuo na frente do terreno: 10 metros; 
b) Recuo no~ lados do t erreno: 05 metros; 
c) Recuo nos fundos do terreno: 05 metro~ ; 

fV - VENDAS: 

10 ·A vista: desconto de 30 por cento do valor após deduzidos os incentivos. 
11 · À prazo: na forma da Tabela ?r ice em anexo. 

V - OUTRAS INFORMAÇÕES: 

12 ·Os interessados poderão construir na área íivre utiHzáveL 
13 · Os interessados poderão adquirir área para futura expansão da empresa que, se não fo r 

realizada no prazo combinado, a gleba deverá reverter ao Dinfra. 
14 · Haverá isenção de impostos municipais, pelo piazo de 12 anos, na forma do Código Tri· 

butário vigente, saiv<? para os que deixarem de cumprir seus compromi~sos firmados com 
o Dinfra. · 

15 · O Dinfra construirá a infra-estrutura básica (já incluída nos preços de venda) e a infra-es· 
trutura de apoio, sem ônus para os compradores. 

16 · Infra-estrutura básica; 
a) Rede mestra de abastecimento de água nas vias de comunicação; 
b) Rede de energia e létr ica nas vias de comunicação; 
c) Rede telefônica nas vias de comunicação; 
d ) Sistema de escoamento de águas pluviais; 
e) Vias de acesso asfaltadas; 
f} Sistema de esgoto; 
g} Rede de ilumiNçâo púbhca; 

17 · Infra-estrutura de apoio: 
a) Serviços de Administração do Distrito Industrial; 
b} Serviços de Segurança e Controle da Área do Distrito lndustriat; 
c) Posto de Atendimento Médico; 
d) Posto de Bombeiros; 
e) Serviços de Conservação e Limpeza; . 
f ) Serviços de Sinalização; 

I 
I 

. I 
~----~-----------~ 
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DINFRA- D'STRtTOS INDUSfRlAIS DE FRA"-Y"'vA 
PREFEITURA MUNJCIPAL DE FRA."CA 

ADM. SIDNEI FRANCO DA ROCHA 

g) ÁreG física de lazer; 
h) Centra l de Comunicação; 
i) Centra l de Processamento de Dadoi; 
j) Centro de Convenções; 
k) Centro de Exposições Permanentes ou Temporárias; 
I) Salão de Recepção e Festas; 
m) Restaurante Comercial; 
n} C~ntro Comercia l fechado ou aberto; 
o ) Centro Bancário; 
p) Cozinha e Restaurante Industria l; 
q) Creche (s}; 
r} Hotel; 
s} Posto de Gasolina- e Farmá cia; 
t) Outros, considerados de impo rtâ ncia para a integração do DL 

IN FO RMAÇ ÕES: 

Prefeitura Municipal 
Assessoria de Indústria e Comércio 
Rllll Frederico Moura. 15 17, sala 4 
Fone 722-2422 - ramal 32 

14.400 - Franca (SPJ 
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